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RESUMO 

Considerand� suas peculiaridades regionais e seu longa 
período de existência r o Muse11 Goeldi é tomado como objeto de 
estudo para avaliar o processo de difusio da Ciência moderna, 
tendo-se por base o modelo proposto por George Basalla. Através 
de dados histdr,cos, administrativos e técnicos, tenta-se 
reconst it1 1r as etaras de incorporação e desenvolvimento de uma 
tradiçio ci2nt {fica na lnstit_içio e identificar um padrão que 
permita observar ati que ponto manifestam-se no contexto 
inst itucianal, local e re91onal, as etapas crevista� nc modelo.Os 
resultados mostram que na Arnaz6nia em geral e no Museu Goeldi em 
particular, o desenvolvimento da atividade científica manifesta 
alguma aproximaçâb com o Modelo de Basalld, m&1s pr,•cisamente no 
que se ref�re �s duas primeiras etapas. Entretanto, ,âo se 
constatou o alcance da autonomia e independência cie,t {ficas 
consideradas como meta final no referido Modelo. Acreditamos que 
essa m�ta somente poderJ ser alcançada no momento em que a 
problemit ica da Ciêr1cia e Tecnologia e sua adequaçJo à real idade 
regional passem 
que permita a 
que corresponda 

a ser discutidas dentro de uma perspectiva social 
elaboraçgo de uma política científica explícita, 
aos anseios da Maioria da ropulaçio. 

ABSTRACT 

Considering its regional pecul iarit i€s, and long period 
of ex1stence, the Gocld1 Museum is taken_hcre as a subject to 
study the spread of modern sc1ence based on the model proposed by 
George Bas2lla. Through the analys,s of administrat ive, 
technical, and historical data an att�mpt is made to reconstruct 
the steps for th� incorporat1on and development oF a scient ific 
tradit ion at the Irist itution, anG to 1dentify a pattern by reans 
cf which those steps can be detected at local, regional, and 
inst itutional contexts as proposed in the Basal la Model. T�e 
results from this research have shcwed th� in the Amazon 
Region in general, and in the Museum �articu:ar, thc 
development of the scient 1fic act ivities 1s somcwhat relatcd lo 
the Basalla Maciel. more prectsely regarding its first two steps 
However r �utonomy and independence, the final stage predt �tPd by 
the model, have not been ach1eved. We believe that this stage 
will be ach,eved only at the rnoment whcn technclogical anci 
scienti fie issues can be adressed in a manner adequate to 
regional real ity, and also be discussed within a soc'al 
perspective which ?ermitr us to elaborate a scientific pclicy 
corresponding to the n�eds of thc majority ,f the popu1ation o� 
Amaz6nia. 
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i. INTRODUC:ÃO 

Se considerarmos d C1ênc1a como a soma dos conhEctmentos 

d D s ·f e n ô rn e n <J s n B. t 1.1 r· a i 1;; , 

antf:�!:; d,, 

mcidc�rna, 

e::-:1-· "' e 1" i �; t: f{. em suB conotaçRo de c i0ncia 

de conhecimento racional i 1:;cnto de,: i nf1 uênc: i ai,; 

místicas ou rel ig io�as, essa histdria alcança apenas alguns 

séculds atris, estabelecendo s�us fundamentos no racionalismo dCJs 

séculos XVI e XVII. A Astronomia, a ma is antiga das ciênc ias, foi 

dominaia pc1 a  obra de Pto1 omcu, no Almagesten , por m.,,ir:. de 

catorze séculos. Somente com Copérnico e Gal ileu I os siculJs XVI 

P X\JII, t c":m início a Astronomia moderna, bem como a ci2ncia 

mc)cl(•:1r na .. 1· 

Na mundo atual a e ência moderna desempenha um destacado 

Pt-\PC·�l e torna-se cada vez mais importante o descnvo1v1mcnto de 

estudos voltados para a aval1�çâo de sua 

1;;oc: i <�d,:1.de .. Historicamente essa intcraçio tem sido an�l isada 

prefer2ncialmente ,,. c�;u 1 t ad 01;; 

c ic�nt:íficcJs f· na responsabilidade do cientista em resolver os 

problemas soridis e controlar o uso de suas descobertas. Os 

efeitos da Ciência têm sido altamente questionados sem cue haja 

uma t'\bClt"clc\fJf:>m c:1··i't:1c:,,, c:om rE:laç:ho i\ man0::rc\ p··l.:-i. qual ,:\ c:1fnc:1a 

P historicamente produzida .. �-� 

A metodologia utilizada pelos historiadores da e fnc:ia tem 

varr i ado muito .. no sdculo Pa�sado 

fund�mentris de enfoques culturais e inte-nalistas v mas foi neste 

a part: ir da cria;io da revis·a ISIS e da publicaçio dos 

trabalhos de Sarton 

i nvest i gad{o em 1-1 i •;;t· ór i "" 

sobre a �atureza P o mftodo de 

da Lii}nc:ia v Cjl.l(� ocorreu 

1nstituc1onal1zaçici dessa disc:1pl ina. 
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Atualm�nte, além da inveLt 'gaç�o histdrica dos aspectos 

1nternal istas da ci&ncia, 

aspectos external istas. Surgem a S0ciolo9 1a da C 1inc a, 

Política e Economia da Ciincia e outros campos voltadas nio 

apenas à ciincia pura, mas para a cifnc1a aplicada E tecnologia, 

,,1 m p 1 i ,':\ n d () -.. 1,; 0: e> principalmente de 

aspectos relacionados à contribuiçSo da ci&ncic 

contempbrineasu 4 Para SCHWARTZMANN, uA histdvia da Ci0ncia pode 

ser tanto uma histdria da evolu,io do mitodo científico quanto 

uma histdria das teorias, descobertas, e invenç5es de certas 

áreas do conhecimento. Ela pode também se referir aos valores, 

costumes e sistemas sociais que impregnam as atividades 

dos c1<-?nti1,;t:,,,s. Nesta forma ela busca relacionar a atividade 

c 1ent íf�ca com as características mais gerais dos sistemas 

sociais e econ6micos em que elas se dâo. Finalmente, a histdria 

da Ciincia pode percor1·cr o caminhp inverso r tr�tando de examinar 

o impacto da atividade científica sobre G sistema social e 

produtivo da soc1edade.u� 

Nc:> Bra!:, i 1 con5titu!-s� um desafio contínuo e urqente o 

estudo retrospectivo do desenvolvimento cientifico � tecnoldgicor 

cm suas várias conotaçaes. Alguma coisa tem sido feita nesse 

i,a:-:nt ido, nem tanto por h storiadorcs da c;iência 7 

especialistas dos diversos ramos da atividade cientifica. 

já restrito universo de estudos 7 muito pou�o ou quase nada 

refere-se à Amaz6nia, cujos esfor�os para desenvolver atividades 

em Ci�ncia e Tecnologia permanecem rsquecidos. Por outro lador 

grande parte desses estudos tem um caráter fragmentário e nio 

estabelece as devidas relai;es com o contexto �dcio-cultural� 

econ6mico e político, dificultando uma 

desvinculada de mitos criados por e para minorias 

6 



mc\'.i; e>: i st em e: on t , ... i b u I ç: 'ii es v0:t·dc\clc i r,,\mcnt E: 

signific:at ivas que permitem reconstruir o ambiente no qual se 

tem inserido as tentativas de implantar no País uma tradiç:âo 

científica que favore�a o desenvolvimento econ6mico e social. Nio 

se pede esperar que aJ especificidades sdc.o-econ6micas e 

culturais de cada rcgiâo permitam gcncraliza,Ues absolutas a 

partir das experiências vividas anteriormente, mas i provivcl que 

os ele�entos fundamentais dessas experiências reflitam um nJclco 

c:onc:e1tual comum, que pode se tornar i mp ort ant: E:' pare, o 

e�;t alnd ec i m<�nt o de um novo marco de rcferfnc1a n 

planejamento de C&T no País. 

Sabe-se que no Bras il a Ciência tem avanç:ado 'J.entc,me:mtc, 

p 1" i n e i p "' 1 m en t: <·,: no que se refere a sua fase colonial. A 1 !:J 11ma�" 

preferencialmente na regiio Sudeste, 

formando o nJcleo das atividades científicas que se desenvolveram 

até a Indepencl&ncia P durante pra\icancnte todo o século XIX. 

Na Amaz6nia, �uatrc instituiç6es representaram, no passado 

remoto ou mais recente, a nJcleo rrinc1ral cio conhf.�c i me:�nt e> 

e i 12n t í f i e<) n::-g i on a 1 : o prim1t.vo Jardim Botinice de Bel�m. 

�undado em fins cio século XVIII, responsável pela aclimataç:âo de 

espécies vegetais alienígenas� o Museu Botinice do Amazonas; o· 

Museu Come:�rc i ,,. 1 , tendo como complemento a Es�cJa de Química. 

Belém; e o Museu Paraense Emílio Goeldi, cujos estudos serviram 

de base para o que hoje se ten de mais seguro, p1·· i nc i Pc\lmC:-:nte 

sobre a fauna, a flora, a etnologia e a arqueologia da Regiffo. 

Entretanto, nunca foi dado o devido valor, ne:m 

desenvolveu a consciência do rendimento pragmit1co que pode�·a 

resultar da experiência inicial desses institutos. O Brasil tomou 

a si a tarefa de revelar a Amaz8nia, modificando sua conota�io de 
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resolveu incorpor�-la ao mundo como espa�o util tário, 

�em um conhecimento priv 10, exato P realístico, 

conclusSes apressadas e imediat ist.,,s. O fez sem entender as 

sua complexidade p ,,. <)b 1 em.,,<:, 

A precariedade desse conhecimento tem resultado em 

um verdadeiro saque � natureza, tem resultado na destruiçâo da 

Amaz6nia, na ilusio de que a estamos conquistando e dominando.• 

A canse: i Ê.·nc i ,:"\ implícitos no modelo 

desenvolvimento adotado e da necessidade de preservar a Regiio, 

limitou-se � lucidez e visâo crítica de alguns poucos defensores 

dos interesses regionais. 

Efetivamente, o Museu Goeldi é considerado a mais antiga 

inst itui�âo de pesquisa na Região, tendo sido funda�o em 1866 

simultaneamente �s inst,tuiçSes mais antigas do Brasil. Voltado 

principalmente p,:1.1'·a a e: iEnt í-F'ic:a, po1r 

pec:u1i,::i.riclacle::-�s 1'" egionais e SE·:·1J lcHt!;J_D per·íoclo ele e>d!:,tfru:ia, { um 

bom referencial para o acompanhamento cio Processo de 

desenvolv1mEnto e di Pu6io da Ciincia em um cenário palitice, 

ecan6mico F cultural aparentemente nâo estimulante da atividade 

e:: ifa'nt ífic:,,,. 

Cem S i d e1r ,':Hl d O, 

relevincia c:omo institu1�âo de pescuisa, o Muc�1 Goelcli � tomado 

neste estudo como referenci�l para �companhar 

G<::�o,,. r-,c B.,,�;alla, 

t l'"<::\b.:d hD .. 

tendo-se por base o modelo proposto por 

d�scrito em detalhe mais adiante no pre�ente 

Basalla prop�e um modelo para explicar a difusio de 

Ciinc::ia a partir da Europa Ocidental para o resto cio mundo, no 

<:j I.H;\ 1 caracterizadas tris fases ou etapas p1ss{vei• de 

8 



A abordagem de Ba�alla implica uma qeneralizaçâo do 

processo de difusâo. Nâo considera as dcfici&nc·as estrutu1-a1s 

das diversas sociedades, nem as caracter(sticas intrínsecas dr 

seus sistemas científicos. 

Compreender o problema do desenvolvimento da Ciência e 

tecnologia implica nccessaric.mente a considera�io de fatores 

sociais, econ8m icos, Pol:t ices e culturais, pois tanto o atra�o 

como b avanço de C&T sâo resultantes da forma ?articular que cm 

cada ,sociedade toma a relaçâo entre o sistema cient{fico

tecnoldglco e o sistema soc1al. 7 

Essas consideraç5es estâo presentes no desenvolvimento 

deste trabalho, c11ja antll ise de dados encontra-se sistematizada 

de forna a delinear o ambiente s6cio-eccn6mico, po]{tico e 

cultural em que se dá a difusâo e institucianalizaçâo da Ciência 

no Brasil, na Amaz6nia e, particularmente, no Museu Goeldi, 

evidenciando as disfunçaes perceptíveis em relaçâo no modelo de 

Basal la. 

Este primeiro cap:tulo corresponde a uma introduçio na 

qual se tenta delinear o tema, evidenciando os princ,pais 

aspectos a serem ressaltados. 

A partir do segundo capítulo ci feita a contextualizaçio do 

t realizada uma breve abordagem sobre a.interaçia entre a 

Ciência e a Sociedade, 

decorrer da Hist ória, 

ressaltando suas diferentes conotaçSes no 

seu papel social e as 1 tmita�3es para que 

na socied�dc brasileira e part·cularmente na Amaz6nia a C"ên�· a 

atinja a autonomia e indepcna&ncia esperadas na Terceira Etapa do 

modelo em questio. 

No terceiro capítulo deJcreve-se a origem P difusão da 

Ci&ncia Moderna. Procura-se ident 1ficar o cenário da Revoiuçio 

Científica e as linhas principais que tentam escla�ecer as 

9 



d i feren ças h i Gtdr i cas em relaçio a sua ocorr&nc1a . 

descr i to o modelo proposto Por Basalla , dan do-se &nfa�� � 

<::-:vol u i; ão 1 i near do modelo e às cond i ç �cs para que essa evoluç füo 

se complete . Na ítem 3. 2 .  s;o levantadas as crít i cas efetuadas em 

p r i nc i palmente no que se refere a sua 

l i near i dade, abordagem i deal i sta e o carát er de eventual i dade q ue 

assume a i nst i tuc i onal i zaçâo da C i &nc i a  na v i sâo de Basal la . 

O quarto cap í tulo con duz a contextual i zaçâo para os 

1 i m1t�s ma i s  esp ec íf i cos da real i dade bras i le i ra ,  cescreven do as 

cond i ç3es e característ i cas sob as q ua i s  se d i  no Bras l u 

aparec i mento, desenvolv i mento e i nst i tuc i onal i zaçâo de C1inc 1 a .  

Com os q uatro capítulos descr i t os ac i ma .  C (J n C:: 1 U i ""!:; !-'' a 

abordagem tedr i ca .  passando- • e i O  qu i nto capítulo, 

propostos os obJ et i vos gera i s  e específ i cos da estudo, bem como 

os p arâmPtros e var i Jve i s  ut i l i zados para tratamento do tema . 

O sexto capítulo refere-se .� explana�io sobre o mater i al P 

mft oda q ue nortearam o levantamento dos dados P i n f cw nrn ç: õ e s 

necessár i as. Inclu i -se a i n da uma abordagem sobre a ut i l i zaçio dos 

mecan i smos d i sponíve s na C1Bnc i a  da I nformação, como i nstrumento 

d<� i nvf,: !;t i g .;\ ç: �1 0  .. 

A p art i r  do sétimo ca�ítulo tem i níc i o  a s i stemat i zaçio 

dos resultados. No ítem 7 . 1 . , é reconst i tuída �. h i stdr i a  do Museu 

Goeld i ,  p ermeada por períodos de alta produt i v i dade e p er íodos de 

decadênc i a . Esta h i stcir i a  tem grandes semelhan ç as com a de outras 

i nst 1 tu i ç ões ciP p esq u i sa bras i leiras e i lustra as incons i stênc i as 

da a, �o governamental na po l ítica c i entíf i ca. Mostra tambim que 

n o  Bras i l, dev i do à trad i �io de encarar a C1inc i a  pela dt i ca 

1.1 t i 1 i t ,:\ I" i a, ,:\ produç: füo c i 1-"nt i'f1c:a, C () m D  af i rn a  F l� ANK ENm, t: e::m s1::-: 

d;;,do p O I'' vocaçio ou incent i vo ofic i al e� ma i s  

pers i stinc i a  e conv i cç füo dos c i ent i stas . u  A i nda seg undo F R ANK EN, 

1 0  



" • • •  esse quac ro de sécu l o  e meio atris parece n5o ter mudado 

muito na sua essência . Se existe uma certa atividade cient ífica 

1 nst itucional izad;:.-\, 6 graças a benevolência J á  nio do Príncipe 

Regente ou do Imperador, mas de algumas mentes esclarecidas n n  

esfera governamental. "9 

No ítem 7. 2. essa reconstitui�âo histdrica e inser ida em 

um contexto mais amplo, delineado pelo ambiente s dcio-cultural r 

pol i' t: i t. n  t''. C:on ô m  i c:o, t en t ,,\ n cl ci -··se, 

identificar as características previstas nas tr&s etapan do 

modelo de Basal la, embasan do-se o estudo na análise comparat 1va 

d o i,; d ,,\d c:>s, enriquecida pelo instrumental tedrico e factual 

C::c\mpo cl E·'. estudo. 

dn 

Finalmente, no oitavo capítulo , como resultado da análise , 

sio tecidas algumas consideraç5es e recomen da��es a respeito de 

dlgu ns princípios gerais a serem considerados como marco de 

referência n a  elaboraçâo de pol Í \1cas e programas voltados para 

as atividades de C&T a nível nacional e region al, 

ain da o esforço necessJrio para se adotar na Amaz6nia d at tude 

de autonomia e in depen d�ncia científica prevista como meta fin al 

no modelo de Basalla . 

De o estudo procura quet.;t i Dna,,· o 

s i H n i f i e ,-:i. d o s <) e i ,,\ 1 cl a p �,: 13 q u i ,5 ct e i e n t { f i e a • ave 1. · ,\ ,,. q u a 1 t em t:; 1 d o 

o papel da Ci&ncia no Brasil E mais especificamente na Amaz6nia ;  

qual a sua participaçâo na busca de opç;es t c?c no 1 ó fJ i e a!"' 

verdadeiramente regionais; de que forma a Ciincia tem agido par� 

a estrutura de depen d�ncia dupla em relação �s regi3es 

n acion ais mais desenvolvidas e �os países centrais : quais as 

impostas �o amplo desenvolvimento de C&T nacional 

1 OC cd e de que forma vem atuan do a cDmunidade cient ífica pard 

modificar esse "status quo" . Esprra-se a partir dessas 1n Gagaç�es 

1 1 



contr i buir para uma rcf l cxio crítica sobre os model os de 

desenvol vimento P pol ít icas c i entíficas até hoje adotadas, P 

abrir espaço para n ovos estudos que col oquem em evidê nc i a  

pecul iar i dades region ais e l ocais . permitindo a aval i a�io 

comparativa do desen vol vimento da C i ênc i a  em d i feren tes cen ários 

cu l tura i s .  

1 2  
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2 .  Ci iNCIA E SOCIEDADE 

No decorre · da Hist ciria a relaçio entre a Ciên c · a e a 

Sociedade tem assumido diferentes con ota,3es que passam pela 

i n 9trumentali2açâo da Ciência em favor da dominaç � o  pol ít 1 ca e 

produtiva 

sua transformaç � o  n um in strumento d a  atividade 

e mais recentamente pela in serçio de Ciênc . a  F 

Tecn oldgia n a  n ova ordem internacional como determinante nas 

relaç �es  entre países centrais e periféricos . 

A i n d a  n o  s éculo XVII a justificativa da c : Enc1a era visar 

a glciria de Deus ou o bem da humanidade, o que in feria uma 

relaç io entre ci&ncta e rel igiio ou ciência R utilidade, 

�lt ima com ê n fase n os benef {cios materinis resultante� do 

progresso cien t  { fico . �  

No s éculo XIX floresce o argumento da c i ên c i a  pela 

ciência, dan d o  a esta uma con otaç�o de neutralid c de. Alheia 

i deologias, a ciência era apresentada como um corpo tln ico e 

universal de conhecimentos, prnnto, acabad o, um empreend i mento 

válid o em si mesmo, fator de pro gresso ou de destrui,âo, 

depen dendo de  sua utilizaçic, e que , aJesar de desenvolvida n o  

seio da sociedade, mantinha com esta apenas uma 

I Guerra Mun d • al, apesar d o  avan ç o  contínuo da 

Ciincia, passou-se a questionar 5 8 U S  objetivos sociais.  Esperava-

se que em vez de servir apenas a ela mesma, como idealizava a 

ciê nci� pura, ela fosse capaz de assegurar os avan ç o s  econ Bmicos 

e a res oluçâo dos principais problemas sociais como � alimentaçio, 

satl de, pobreza, etc. Almejava-se que os resultado s  da pesq� sa �e 

traduzis sem de alguma forma em regresso ou em lucro . Até entio, 

apesar de reconhecida sua potencialidade, o reflexo ma i s  visível 
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q ue se tinha de sua aplicaç Jo era o apar elhamento dos povos com 

instr umentos de guer r� cada vez mais destr utivos " 

Para garantir a c ontribuiç5o da CiênLia na c onsec u��o dos 

obJ et ivos econ6micos e sociai� das diver sas naç �es, t: or n <",\ v,1-sc-:-'. 

nec essário q u e  o Estado ass Jmisse o planejamento e c ontrole da 

atividade cient ( fi�a, mantendo uma infra-estr utur a  de Ciência P 

Tecnologia capaz de viabilizar o pr oc esso de desenvolvimento . 

A c enttal  izaç5o do poder  de decisio sobr e a alocaçâo de r· ec u r sos 

para e Ciência em mies da comunidade científica nio par ecia 

totalmente satisfatdria e a 1 imitada disponibi l idade de r e c u r sos 

condicionava a atividade cient ( fica a competir com os demais 

setor es de . nvestiment o  , �blico . 

l...og i e: i:\men t 0: , como grande f i nanciadora da atividade 

e i <�'n t í f i e:: <°:\ ,  a sociedade espera ser  informada das conquistas e 

impl icaç 8es da Ci�nc 1 a, c obrando ao cientista o r econhec imento de 

sua r esponsabilidade, pr1ncipal�en · e diante dos desmandos dct 

tEcnologia em r elaçio � contaminaç âo do me i o  ambiente F � 

depr edaçio dos r ec ur sos natur a  s .  

A i;,s i 1,1, ê\ Cif-nc: , a, antes c onsiderada uma das mais nobr es 

at i vidades  c riadoras e na qual re depositavam todas as esperanças 

para r esolu�5o dos grandes pr oblemas da humanidade, passou a ser  

duramente q uestionada por seus usos indevidos � r or q ue, apesar de 

;:> I'' O p C) 1'º C: i O n ,:\ d O grandes descobertas e fJ ,,. ,·,\n dei;; "' v,,i.n ç· G s 

teconldgicos, nfüo tem sido capaz de melhorar as c ondiç 8es de vida 

de grandes populaçSes pobr es e exploradas dos pa ( ses do Ter c riro 

Mundo .. 

Em toda a América Latina as c r (ticas � Ciincia e seu papel 

no desenvolvimento apar ec em quase que simultaneamente na dicada 

d e  6 0 , acir rando-se ao f i nal de�ta um debate rm dois níveis 

a primeir o c olocando em c onfront o a conc epç So d� 
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Jniversa l i dade e neutra l  i dade da Cifnc i a  e a concep�io de C i ênc i a  

como ma i s  um e l o  d e  dcpen d ênci� em rcl a�io aos países c en t r ais � 

em um seg undo níve l t en t ava-se buscar est rat i g i as que mesmo 

dentro d os 1 im i t es de depend ênc i a  perm i t i ssem a l gum uso efet i vo 

ela C ct P c\ C: i d ;;\ d C·? c i en t íf i ca l oc a l ,  t E-: n do c omo obj e:d: i V Cl  o 

d esenvolv i mento n 4 

Na d i scussio do  t ema, set ores pol { t  i cos, econ 6 m i c os P a 

comun i Uade c i en t íf i ca sio c oncordant es em ad mit i r  que, 

Mín i mo de desenvo l viment o e i f�nt  íf i c:o·· t <::-:· c no l  Ó g  i c o ,. t: orna··· S €·'. 

i rnp <J 5 5  í vc d at � mesmo a aquisi, io sist emát ica de t ecno l og i a  no 

e: :t f.f1'· i o,,. . 01..1 se J a, sonH,�n t E: se p ocl f�r á a 1 e: c\n ç: ,,u,· um d E-�ia;en vo 1 vi me:-:n t C) 

.:�ut ônomo IH:\ med i da em que se ad q u i ra capacidade c i ent íf i ca e 

tec n o l ó gica pr ópr i as. Segun do SAGASTI,  t rat o -se de en dogenizar o 

processo de gera,io de t ec n o l og i as de prod uçio baseadas em 

descobrimen t os c i ent íficos. Não se t rat a port an t o  de rejeit ar 

simp l esment e a t ransfer�nc i a  de t ec no l ogia, de 

adot ar cr i t ér i os de  se l et i vidade para iclent if i car as i n form,,, c: õer. 

re l evant es para o nosso cont ex t o  soc ia l  visando assegurar o 

progresso cien t íf i co, a t ranemissio de conhecimEnt os E a so l uçio 

de nossos prin c: i pDis prob l emas »� 

Na pró.t  i C: ê\ ,  apesar da necess i dade do desenvo l v i ment o 

c i en t ífic o  e t ecno 1 6 gico i nt erno t er se t ornad r hoje um consenso 

9 c-:rc, l ,  os obst ácu l os encon trados rara s1..1a i mp l emen t açâo no seio 

da r;c> c:: i c-:-: c:l ,:\ c:l f? ainda sio enormes P con cen t ram-se 

p r i n e: i p a 1 me n t f? na  de  rec on hec i men t o  socia l ,  nas 

in c ons i st ências das po l ít i cas c1ent íf i c as do  Governo e na 

aus&n c i a de uma deman da soc i a l exp l {c i t a de  projet os passíve i s  de  

so l uç6es a serem geradas pe l o  set or  de C&T » 

T a  i e;; 

da 

obst ácu l os se ref l et em i n t ernamen t e  no s i st ema 

insuficiência de recursos 
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defici&ncias na capacitaçio de pessoal cient 'fico e ticnico , etc , 

a n {vel externa na intera�fio entr e o sistema de C&T e o sistema 

�r edutivo, caracterizando entr e 

desart iculaçic . 

os dois uma permanente 

Esses obst�culos, aliados à fascina,io pela transfe,- fnci� 

d e  tecnologias , tim contribu {do para inibir o desenvolvimento 

interno de tecnologias e a capacidade de atingir autosufici&ncia 

tecnoldgica, intensificando a r elaçâo de depenci&ncia do P aís. 

Tal processo de desarticulaçio nâo ocor r e  isolado no tempo 

e as limitaçg es da cifnc 1 a  E de sua apl a caçâo em favor do 

desenvolvimento aut6nomo dos p� { ses perifir icos t&m suas 

no pr 6pr 10 contexto em q u� se d' a origem e d1fusio da Ciência 

Mod erna, contexto este q ue tentamos detalhar no capítulo a 

seg uir, dando-se ênfase ao modelo descrito por Basa l la .  

1 7 



NOTAS E C ITAÇÕES 

� VELHO , L. M. S. Como medir a C i ência?. Rev .  Bras i l e i ra de 
Tc�cnol og i a ,  B t- ;;u;í1 i,,\, i (.i ( i ) : 3 ;':i ···-4 1 , .j an/ff2 v. j_ <?B !.':.i. 

ªMOREL ,  R. L. de M. C i inc i a  e Est ado; A Polític a  Cient ífica no 
B ras i l. Sâo . Paulo , T .  A. Queiroz , 1 979. 1 62p.  

::1v E L H O , o p • e: i t • 

4B ONF I GL I OL  I , A. Amirica Lat i na. C i ência Un i versal , Tecnolclg i a  
apropriada e subdesenvolvimento. Uma recons i deraiio do caso 
l... ;;,t i no ,�me-:-: ,,· i e: ano. Cadc�rno!;; de Tecno l og i a  e Ciinc i a , 
2 ( 3 ) : 20- 30, maio/J un. 1. 9B0. 

:·
1;nAGABTI, R. l.Jnd(,·? 1'·dc,�v <-:c: 1 clPmf,:nt , Sc:ic-:·?nc:: <,·? ,·,,nd T i-:tc hnolog !,J , th c-:-? p c>inl:: 

of view of th e underdevilop ed c:ountries. In : 
l�ab i nowitc:: h , I:�. ( ed. ) .  V i ews of Sc i enc e, t ec hno l ogy and 
deve l op ment. New York , P ergamon Press , 1 975. p . 41 -53. 

1 8  



3. ORIGEM E DIFUS!O DA C i iNCIA MODERNA 

Na c ap ítulo anterior tentamos d elinear d e  maneira geral os 

c ontornos que envolvem a interaçio entre Ciincia e Sociedad e em 

uma perspectiva histdrica, entretanto é preciso esc lare c er q u e  

este estudo r�stringe sua abordagem à Cifncia Mod erna . 

r estriçâo d eve-se ao fato d e  que no mod elo d e  Basalla a Revoluçâo 

Cient í fica P o marco referencial para a origem da Ciincia e sua 

d1fus5o para o resto do mundo, nâo sendo consid eradas as 

manifestaç6es d e  ciincia evid entes em c ulturas milenares antes 

<:l 0'. i;;s0: pc-:-:·1·· {ceio .. 

T ecidas essas consid eraç6es , pod e-se afirmar que a Ci&ncia 

MCld c-::-1·· n ,·,\ , c on i,; 1 d f,: 1·· ac:I a e: cimo ,,. 
11 11 n (J conjunto ,1 l:: i V i d e\ d !-:'. J,; 

d esenvolvidas pelo homem em seu esforço d e  compreend er e dominar 

a natureza • • •  ,,. � . tem sua origem em um pequeno c írc ulo d e  naç6es 

da Europa Ocid ental . S ua 

à Revoluçâo Ind ustrial , 

i ni:.,t i t u.i c;: i({o C·:: Cl lr g,:\n i �-: ,:\ ç: (� C:) f:'. J,;t �{o li 9 c\ d ,:\ !,; 

que representou o marco das grand es 

transformaç6 es sociais ocorridas principalmente na Inglaterra r 

H olanda d urante os sic ulos XVI e X VII .. A passagem da manufatura 

par� a grand e  ind �str i a  resultou em mudanças fundamentais na 

c:w �J e\ n i �:: a ç: f ü:., d ,:\ p1,·od u ç :f.�o , incrementando a prod utiv i dad e do 

trabalho e estimulando a incorporaçâo da Ciincia aos proc essos 

P ,,. Clcl 1.1 t i voi;; .. 

Assim , a chamada Revoluçâo Cient ífica nâo 

consid erada um fen 6meno meramente técnica, pois tem 

hist dricas nas transformaç8 es do modo d e  prod uçâo c apitalista � 

nas relaç8 es e interesses d e  c lasses a ele relacionadas .. 2 

Aldm d a  In9 laterra e da Holanda , a França, Itália , G u f ç:,:, y 

Alemanha y � ustria e Pa íses Escandinavos representam o c enário da 

Revoluçio Cient í fica que estabelec eu o ponto de vista filosd fico . 
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<!\ atividade exp erimental i,; o c i ,,\ i �; h o ,i �:-: 

identificadas como Ci&ncia Moderna . �  

O fato da Revol ução e i <-,nt íf i ca te-::,,· 

inicial mente nestes países tem sido expl icado de diversas formas. 

<·�' n t: ,,. 0:t a n  to, duas l inhas p rincipais que 

escl arecer as dif erenças histdricas em rel ação � ocorrência da 

l� evol u,;;: fio Ci(·,:nt: { fie ,,, . • 

• S egundo WEBER ( apud SANTANA, 1. 97B ) , 

técnica do conhecimento científico restringiu-se ao Ocidente 

porque significou respostas a n ecessidades esp ecíficas das 

ec:on c)m i ,·,\s ca pital i!,;t;;\s <:>c I d<·,: n t  e\ is . ,,. 

,,. a e: i o n \:\ l i d a d <·,: 

Pa,,· ,,, WEBEI�, 11 .. . .. a 

() 

desenvol vimento da prática cient ífita, assim como de outras 

inst itu � ç�es capital istas do Ocidente" 4 • WEBER p rivil egia a razio 

t écnica . minimizando seus 1 . . 
t . . ·1 ' i · e: <:>n e , e , o n  <?\mc-�n : c:) i;; !;;oc , ,":\ , i;; e p o 1 ( , e O!s. 

Esta idéia é criticada p or MARCU�E ( apud MOREL , 1 9 7 9 ) , para quem 

u • • •  a razio técnica é historicame nte determinada ; por trás de 

n e:,: e e:,: !,; !,; 1 d ,,\ c:I e,·: s t écn i e:: ,·,, �; <-:: s,c:: on d f.� m ···· f:; f,: S D C:: ia i !,; 

esp ecíficos e rel aç� es de dominaçio e n tre os home ns" . �  

COO PER ( ap ud S ANTANA , 1 978 ) ,  não con sidera n ecessária a 

existência de uma rel ação de dep e n dência entre o ava nço do 

conhecimento tecnol dgico e a Ciência . 11 Para . el e o ambiente 

n ,,\t:u,,. ,,,1 pode ser control ado , mesmo n io sendo cientificamente 

C CllliPl'º (i•: e n cl ido " • • •  A associação entre procedimentos técnicos e 

atividades científicas deve-se a fatores contingenciais e nic a 

requisitos internos entre el es. ll6 

Cone: l ui ····s e,-: , que as diferen�as 

ocorrên cia da Revcl uçio Científica decorrem, para al guns autores , 

de fatores estranhos à l dgica interna do método científico e ,  

p ,,\ ,,. ,,\ o •J. t r (J !;; , d<-:: n ot ,,\m impl icaç� es substantivas do método de 
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conhecimen t o  cien t ífico. 7 

Ab,:\ ndon ;;\ndo ,,, análise das causas q ue levaram a Ci&ncia 

Modern a  a emergir primeiramen t e  den t ro dos est reit os limit es da 

1... O . 1 t ·1 l'l ·1 ·1 t 1 . . .i 
,., �uropa c1c en : a  , : asa a cen . ra 1za suas con s t �eraç oes n ,,, f Cll'' l'll .:\ 

pela q ual a ciincia se difundiu e encon t rou seu espaço n o  rest o 

d(:, mundo .. Pre�cupa-se em explicar q uem foram os difusores da 

ciência ociden t al; q ue campos da ci&ncia eles 1 (·:·'. V ,':\ l'· a m  

que mudanças acon t eceram n a  ciência duran t e  seu t ransplan t e  e por 

que meias uma t radição cien t ífica f recriada fora das sociedades 

da Europa Ociden t al. Na t en t at iva de incorporar essas q uest �es a 

uma est ru t ura significat iva , Basal la projet a  um modelo de Difusâo 

da Ciência Moderna . c u j as caract eríst icas sâo descrit as a seguir .. 

3 . 1 .  O modelo de Basalla 

da Ciência para o rest o do mun do ocorreu 

median t e  o con t at o  diret o com os países europeus , 

e: C>n q u i i,; t a!:; m i 1 i t a1·· �:·: !,; . col Dn i :;� ,,, c;: f:,o , i n f 1 •.J. ê n c i .,, !:; 

relaçJes comerciais e polít icas e at ividades missionárias. ª 

Segundo BASALL A ,  esse processo de difusio da Ciência 

evidencia um padrâo repet ido de even t os q ue podem ser divididDfü 

em t rês fases o u  et apas. 

Na primeira fase , a sociedade ou n açâo em con t at o  com o 

país europeu proporcion a  uma fon t e  para a ciência europdia. Nest a 

e i t}n c i ,,, d uma ext ensâo da explDraçâo geográfica F da 

aval iaçio de recursos nat urais .. i caract erizada pelo europeu q ue 

a nova t erra , l evan t a  e colet a sua flora e fauna , 

seus aspect os físicos e leva de volt a para a Europa os result ados 

de seu t rabalho . Predomina o in t eresse pela Bot ânica , Geologia F 

Zoologia e ,  algumas vezes , An t ropologia , . Et nologia e Ara ueologia . 
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O pesq uisador pode ser um  c i entista treinado ou um amador , q ue no 

papel de exp l orador , v i aj ante, m i ssiontlrio, comerciante , 

esti em contata com a territdr i o .  O i mportante é o fato de q ue o 

ob servador 

. • ' t  . s 1 s, ema : , ca 

i p roduto de uma cu l tura q ue val or i za 

da n atureza . 

A segun d a  fase P marcada por um período 

co lon i al ,  

baseadt em 

onde a at i v i dade c i entíf i ca é tota l mente 

i n st i tuiç Ses e tradiç Ses de uma naçio 

a exp l oraç ão  

de c i ência 

depen dente , 

com cu l tura 

cientí+ i ca estab e l ec i da. Envo l ve um maior n �mera de cient i stas , 

al can çando portanto um  níve l mais a l to .  Nos anos in i c i ais, o 

pr i nc i pal  i nteresse concentra-se ain da na H i stdria Natural p 

levantamento do meia ambiente or;inico p 

P osteriormente , com o aumento da at i vidade cient {f i ca, 

i norgânico . 

amp l ia-se 

o esp ectro das c i &ncias estudadas até at i ng i r  aque l e  das naç Ses 

norteadoras . 

O pesq u i sador pode ser tanto um  nativa como um  europeu, 

estabe l ecido ou  nio na região. Em todos os casos , as suas fontes 

de educaç ão P suas i n stitu i ç Ses . -es, ao fora da terra onde e l e  

desenvo l ve seus traba l hos c i entíficos . Sua educaç ão c i entíf i ca é 

receb i da em parte ou tota l mente em uma i n st i tuiçio européia P 

seus l i vros, eq u i pamentos e i n strumentos c i ent {f i cas p rovém de 

Pornecedores euro peus . Nesta fase, a educaç ão .c i ent {fica local é 

inadeq uada ou i nexiste , bem como as organiza� Ses c i ent {ficas 

naciona i s  e p eriddicos . A q ua l  idade da ciência depende mu i to do 

v i gor da cu l tura científ i ca da q ua l  a c i ênc i a  co lon i al 

dependente . 

A ciênc i a  co l o n i a l começa a partir do momento em q ue um  

peq ueno n �mero de pesq u i sadores nat i vos  cu  co lonos euro peus , 

anter i ormente engaj adas na pr i me i ra fase de 

sub st i tuem gradat i vamente seus i nteresses amp l iando o espectro da 
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c i <i·:n t í f i c a ,  q u,·,\n d o 

pa1··t i e :  i p,·,,nt f,: !,; inic:iam uma campanha de l iberada para forta l ec:er 

instituiç6es na prdpria na�ão e terminar c:om sua dependfnc:ia em 

re l ação à cu l tura c:ient í fica externa. 

A terc:eira fase corresponde a um esforço para estabe l ecer 

uma tradição cient ífica independente. Esse processo de mudança da 

cl <�: p <,·:ndênc i ,,, independincia pode ser mDt i vacl<:i 

!,;(:;;nt i men't: ci1; naciona l istas, tantD po l íticos cDmb cu l turais , 

tem como fo1·· ç:a f1 . .1n d am0.·n tal 

es t ,,,b e 1 <'::C: i d i:\ 1,; de forma embrionária na fase co l on i al .  ou seja, 

de instituiç6es , tradiç6es e meios , embora 

p 0 1·· 

me\ s 

,:\ 

para educ:açio c:ient ífica , qu� proveria as bases para uma cu l tura 

e i <'::n t: í f i e: a i n d ep en d f:·:·n t <,·: .. 

reconhece que o processo de transição da segunda 

terceira fase 0 bastante comp l exo, 

satisfazer a l gumas condiç6es para q�e se rea lize. Entre estas , as 

mais importantes sio � 

1 )  E l  iminaçio da resistinc:ia à ci&ncia com base em crenças 

re l igiosas e fi l osdficas e forta l ecimento da pesquisa cient í fica ; 

2 )  Determinação e va l orização do pape l d C) c i E·: n t i !::. t ,,,. 

sentido de assegurar a aprovaçio de seu traba l ho ;  

ncJ 

3 )  Ident ificaçio da ciincia com os p l anos governamentais 

para que a ci&ncia receba aux í l io financeiro e apoio do Estado ; 

4 )  Introdução do ensino da ci&ncia em todos os n íveis do 

. t 1 . ·1 s 1s, ema ec ucac 1ona ; 

!.'.'j ) e r· i <:\ (,� f:{ o 

promoçio da ciência ; 

C i E IÜ Í f i C: ,:\ 5 df�d i cad.,, r:; �:\ 

6 )  Estabe l ecimento de canais para faci l itar a comunicação 

c::iflnt í fic,,l ·f <)1· ·m,,\ l ,,, n ívf.� l nacional 0: int,.,:,,· n .;1ciona l ,:  (·:·: 

7 )  Desenvo l vimento de uma base tecno l dgica prdpria quE 
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esteja disponível para o progresso da ciência. ' 

3.2. Crít i cas ao modelo 

MOR EI.., 

Várias críticas têm sido feitas ao modelo de B asalla. 

por exemplo, considera que " • • •  o modelo de Basalla se 

baseia numa interpreta,âo linear evolucionista do desenvolvimento 

e i en t: í f 1i c o" . A R evoluçâo Científica é vista como um fen6meno 

técnico, sem correspondência histórica com 

tr ansforma�B es no modo de produ�âo capitalista ocorridas na 

Europa Ocidental nos séculos X V I  e X V I I, p r i n c i p e\ 1 mE:n te n .:.-\ 

Inglaterra e Holanda. � 0 

Para BASALLA, a difusio da Ciência para o resto do mundo 

ocorre mediante contato direto com um país europeu. No entanto, 

ab andonando -se a visâo de ciência como atividade neutra, nâo se 

pode esperar que o simples contfto com uma nnçâo de cultura 

c 1 ent ífica estabelecida favoreç a  a incorpora�io de uma tradi�âo 

científica unicamente dependente do vigor da cultura científica 

J á  estabelecida . Logicamente essa transplantaçio não se dá por 

B C i:\ 5 0 , �,\ parte d,:1s i nfl t.lênc ias i c:l l--:Ol Óg i C ,:\ 5 1 política !; 

econ Bmicas das estruturas sociais das diferentes naç 8es. Ao 

c cm t: t·á ,,·io, ,:\ difu!,;({o el e-,.' padrÕe!:; c::ultun,1is ocidc-;:1 t: ,,\is, c�nt1r <-;: elf� �,; 

os científicos, se dá dentre de marco el a expansâo colonial 

europiia e está funcionalmente ligada à 

capital ismo. � !!  

Como afirma MOR EL, o modelo sugere uma abordagem de cunho 

idealista E superficial. D esconhece as concliç 8es que propiciam a 

institucional 1 zaçâo da Cifncia e nio considera as modifica ç 8es 

histciricas na forma de produzí-la� �. Longe de confirmar os 

padrões implícitos no modelo, sabe -se que a ciincia surge P se 
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l igada às necess idades P pr át icas humanas , 

cond ic ionam ass im sua forma de pr odu�âo e ut i l izaçio. 

Segun do K UHN � 3 ( apud 

c i(-,n t  íf ica n D t  .. ma l 

MOR EI... , l. 979 ) 7 
li 

.. u " (!\ 

p ,·,\ ,,. ,:\ d i g m ,,\ i,; q 1 .. l e�:· 

c\t i V i  d,·:,d(�'. 

i n d  i C c•.m o i,; 

prob l emas de in vest igaçâo l egít ima e qua is as mane ir as l egít imas 

de abordá-l os11 
� .  como af irma MOR EI..., 11 

• • •  os padr ies da car re ira 

c ien tíf ica sio inst ituc iona l men te def in idos e cor respondem a uma 

h ierar q � ia de poder J ust if icada por  d iferen ças técn icas11
. �

4 

-O pr odutor da c iênc ia, an t igamen te represen tado pel a  

f igura do sáb io , passou a ser nas soc iedades moder n as um mer o 

E S P C·:-: C Í f i C i:l. i,; ,. 

inst itutos de pesqu isa , as qua is atuam como 

f inanc iadDr as da infra-estrutura de pe�qu isa. O c ien t ista iso l ado 

nio consegue sobrev iver, po is , para rea l izar suas exper iên c ias , 

necess ita de l aborat d r ios e equ ipamen tos oner osos e para ter seu 

traba l ho reconhec ido num s istema a} tamen te cDmpet it ivo necess ita 

constan te atual iza,io n o  seu campo e in ter a,io per manen te com os 

dema is membr os da comun idade . � �  

Na v isâo de Basa l l a  a inst ituc ional izaçâo da c ifnc ia 

um car á ter even tua l 

comun idade c ien tíf ica . Na verdade , em mu itos casos, en tre e l es o 

do B ,,· ,,\ 1,; i 1 ,. as poss ib i l idades de ap l icaçio da.c iinc ia fazem com 

que e l a  seja v ista como um instrumen to pr odut ivo , P ,:\ !,; �;andcl e> 

Estc\dc> ,,\ 

e i en t í ·f i c ,,\ • 

in teressar -se pel a  p r omoçâo e con tr o l e  da at iv idade 

O p l anejamen to da at iv idade c ien tíf ica passa a ser par te 

do p l anejamen to g l oba l do Estado e, como tal ,  está h istd r ica e 

C·:·: !;; t ,,. 1.1 t 1.1 r· ,,, 1 m <·:·: n t e;� cond ic iDnado às característ icas g l oba is cl l:\ 

soe 1 <·:·:d.;\ d<·,: . Longe de transparecer neutra l  idade, 

polít ica c ien tíf ica sâo n a  verdade med idas po l ít icas e ,  de forma 
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i mr l í e: i t ,·:\ 

defini doi,; .. :1. "' 

1::. r..; !:;c\ 

C) U <·:·: >:p 1 Í e: i t ,:\, I'' (·:·:f 1 (:·: t  <-:-:m i,;oc: ia i !:,, bf.·:m 

rela�io de interesses i evidente em todo o processo 

de desenvolvimento e institucional izaçio da c:i&ncia no Brasil , o 

que poderá ser melhor visualizado no cap ( tulo seguinte .. 
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4 .  A Ci iNC IA N O  BRAS IL 

A Revoluc;.io Cient ífica ocorreu em um período post erior à 

hegemonia da Espanha e Port ugal, nac;. Ões que empreenderam a 

descobert a e colonizac;.io da América Lat ina . Est as nac;. ões, por 

mot i vos religiosos, 

cen�rio em que se processou a Revoluc;.io . Esse fat o é considerado 

decisi�o para a Ciência e Tecnologia de t oda a América Lat ina, 

p ois . imP E.'diu o desf,:nvolviment o  df,: uma t radic;. f.{o 

1 n b:·:ns i f i c: .:-\daf:; 

p ol i't: i cas .. 

uma desigualdadf� e i e n t í ·f' i r.: a , 

f cw ç: as 1=:c:on ôm i cas 

Part icularment e no Brasil, A Ciincia aparece t arde e em 

S J d 5  origens represent a soment e um pálido e deformado reflexo da 

C1incia Européia, ressent indo-se das est rut uras, i n!:,t  i t 1.1 i ç: Õ E'. !;; E·' 

impulsionatam a Ciência na Europa . 

novos conheciment os e d C)!;; mét ocl c> i:; 

.� 

de 

1nvest igac;.io cient ífica foi dificult ada durant e séculos por 

quest ões relig i osas e econômicas que impediram a expansio dos 

conh eciment os cient íficos .. � - � 

lc\cl O, nas col ôn i e\ !:; ibero-americanas o 

desf�nvc>l vi nH�nt o nf:xo c>ccwreu de maneira uni fcJr.mft, m.;,s 1 i gado "' 

concl ic;. Ões econ6micas part ic:ulares que most ram como a int olerânr a 

da Igreja Cat 61ica bem se amoldava às realidades econ6micas . 3 

Além dii;;so, a prdpria nat ureza do regime pol { t ice em Port ugal 

const it uiu-se um obst �culo para implement açio da Ciência . Sob o 

p eso da Inquisic;.io e da t radiç;o secular de aut orit arismo . 

P o1rt: 1.1 �i ;,, 1 u • • •  t inha firmement e assent ado os t ris element os mais 

perniciosos ao livre desenvolviment o da Ci&ncia e Tecnologia : 

Jrua fort e pressio cult ural cont rária ao livre examE r l" cl l.Ív ida 
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sistemática e aos raciocínios rigorosos que tipificam a Ci0ncia 

Moderna; uma organização econ6mica e social que nenhuma demanda 

colocou ao pensameDto científico; e uma estrutura de autoridade, 

um regime pol ít ice que se legitimava pela identificaçffo de suas 

verdades com a verdade absoluta com que caracteriza a palavra 

divinau. 4 Mas o fator fundamental para esse atraso científico foi 

a política mercantilista das Coroas P ortuguesa e Espanhola, que 

consideravam suas col6nias como simples fontes de matiria-prima 

Assim, no caso específico do Brasil. apesar de ter sido 

descoberto em 1 500, somente por volta de 1 808  medidas tomadas com 

objetivos econ6micos abriram perspectivas para 

intelectuais com a Europa e que se tornaram o marco inicial para 

Como co1 6nia de Portugal, o principal papel do Brasil era 

o de suprir a metr dpole de matér) a-prima. Mesmo depo i s  que a 

Inglaterra assumiu o monop dl io comercial com o Brasil, através do 

acordo de Methuen (1703 ) ,  mesmo apds a abertura dos portos ( 1808 ) 

e a Independincia do Brasil ( 1 822 ) ,  o contato mais direto com a 

Europa, principalmente com a Inglaterra , um dos centros da 

R evolução Cient {fica, nio proporcionou, como espera o modelo de 

Basal la, um incremento significat 1vo para a in� orporaçio de uma 

tradição científica. Vale ressaltar que at{ a segunda metade do 

século XV I II a Ciincia no Brasil estava muito aqu{m da ci&ncia 

desenvolvida 

controlado 

na Am{rica Espanhola. O sistema educacional, 

pelos . ' J esu1tas, alcançavc apenas o ensino do segundo 

grau e servia para reproduzir as relaç;es de dominação e a 

ideologia dos colonizadores. A criaçio de universidades ou outras 

1nst ituiç3es que pudessem contribuir para a difusio de novas 

idéias nio era incentivada. Al iis, apesar da invençio da imprensa 
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ter a<:: on t <,�c i d o E·: m  no B1·· ,,l S I l a !:; i mplE·: !;; . ,. " . 
<-:·� :-: 1 S L <-:-�n C: 1 '.e:'\ 

máqu i nas i mpressoras era pro i b i da por decreto real . 

Entre 1 500 e 1 80 8  o esfor�o de desenvolv i mento c i entíf i co 

fo r efimero e se deve a fatores externos, como f o caso da 

nvasio holandesa. Mauríc i o  de Nassau, durante os anos e m  que 

esteve no Bras i l, fo i u m  grande-:-:- das at: i v i dad�:-:- !;; 

c i ent  (f i cas F cultura i s. Neste período ocorreu a funda�âo do 

p r i nH:> i r- ó obsf.wvat ór- i o astron ô m i co Amér i cas (J 

cles&: nvol v i  ment o de estudos s i stem át i cos de n ora e fa•.Hl <'.-\ '  

r eal i zados por uma m i ssio c i entíf i ca chegada ao Brasil e m  1 637 , 

i nclu i ndo d i versos espec i al i stas, c i ent: i �;tas, <h:>senh i st ê\ !:; e 

art: i stai;;, da qual faz i am parte o méd i co Gu i lherme del P i za e o 

n at1.11··al i stê, J .  MarcGrave . Essa at i v i dade de pesqu i sa pode ser 

cons i derada u m  ep i sód i o  i solado e temporár i o, como fo i a própr i a  

1n vasio holandesa, e, afora a carta de Mestre Joâo e notíc i as 

que se tem sobre alguns trabalh9s dos jesuítas re l at i vos a 

espéc i mes de fauna e flora , a proclu,io c i entíf i ca desse período 

r esume-se às descobertas de P i zo P MarcGrave, publ i cadas na 

obra u H i st ór i a  Natural i s  Bras i l i aeu , pr i me i ro l i vro ed i tado na 

B ras i 1 ( i. 6 4 0 ) , traduz i da para o português somente em  i. 942, f·' 

cons i derado até a pr i me i ra metade do siculo XIX como a fonte ma i s  

completa para o conhec i mento de plantas, an i ma i �  e hab i tantes do 

Br as i l .. 

Como resum e  MOREL , uAs cond i � 8es da co1 6n i a  eram adversas 

ao desenvolv i mento c i entíf i co :  imprensa pro i b i da; s i stema escolar 

def i c i ente; aus&nc l a  de un i vers i dades � n enhum i ntercimb i o  com 

centros ma i s  avan iadcs � poucos brasile i ros t i nham cond i ç8es de 

e o m p 1 <·? t ,·,u ·· seus estudes n a  Europa; os ped i dos de reconhec i mento 

par a  os cursos m i n i str-adas aqu i pelos padres frequentemente nio 

eram atend i dos pelo governo portugu&s. A met1·· ópole i n i b i a  
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s i st emat i camen t e  qualquer t en t at i va de d i nam i zar a nossa produ,io 

c i <�n t  íf i c ,:1" .. :'-'• 

D 0: ac D1,· dc> c:om \:; r, NTANNr, .  " .. . .  n fao e>: i r:;t i u n ,,\ C CllÔ n i ,:\ 

bras i le i ra nenhum i n cen t i vo c ult ural para o desenvolv i men t o  da 

ob serva,io c i en t íf i ca e nem ao menos fo i 

pr dpr i D  est at ut 6  da Col ô n i a ,  est abelecer 

c on t extos  cult ura i s  d i feren t es da met r ópole P que pDder i am 

i nf 1 u i1,· ' sDbr· 0: o pE· n i,;,·,,men t o  <·,: v,,,lo1·· <�s n ,,\ S C (·,: n t 1:,: 1,; na Col ô n i a  .. 

I n e:-: i !;; t . i u t ,,, m b é m • o q u e p Cl cl e,,. i ,,\ c o n i,; t: i t u i ,,. o i n c r;.� n t i v o i n i c i ,,\ l �., 

c i 0:n t íf i c "' •  D con c ur so ele  algum t i po de for,a 

ec on ôm i ca  que colocasse problemas passíve i s  ele solu,io at r avés de 

proced i men tos  c i ent: Íf i cos u . �  

p o cl (·'.·: -·· !,; ((•; d i �-: i::: ,,. que , no Bras i l , a c i ên c i a  c Dme;a a se 

at r avés elas v i agen s r eal 1zadas por 

Est r ,,,n g<;.: i J'º D !:; .. LDgo apds a t ran sferfn c i a da Cor t e  para o Bras i l  

< j_ !:l 07 ) , c Dm a aber t ura cios  por t o s . às naç3es am i gas ( 1 8 0 8 ) 

fac i l i dades decr et adas por Dom Joio VI , t em i níc i o  a era elas 

grandes exped i ;3es c i en t íf i cas . Ocorreu no Bras i l  uma verdade i r a  

i n V ,:\ l:; f:{ D l 1 .  ,., e e e:-:p f.-: c I ç: o <;.: !s ou ,,,v<;.:n t u r· c,-: i r <:J !:; , C C)b i 1,� ,:\d C)I'º (·:: !:; 7 

acen t uando-se a colhe i t a dos produtos nat ura i s , nâo apenas par a 

enr i quecer museus est range i ros, mas como especula�6es comer c i a i s  

<·,: i n d 1.1 i; t: ,,. i ,,1. i !; • 7 

Vár i as for am as exped i ;5es que v i s i t aram o Bras i l  du1•·an t c:-: 

o séculD XIX com a f i nal i dade de explorar suas r i quezas nat ura i s  

P veget a i s  e colet ar dados das d i ver sas r eg i 5es para for necer 

mat er i al às pesqu i sas r eal i zadas no ext er i or .. 

d ,:\ !,; f.·: :-: p ((•; cl i ç: () (�· !,; • que carac t er i zou a at i v i dade 

c i en t íf i ca no Bras i l  duran t e  o século XIX, C C) l1 !,; t i t: u i C) q l.J. (-:; 

Ba!,;êi. 1 1  ,,1 c Dn s i dera como a pr i me i ra fase ou et apa de d i fusio da 

C i ên c i a  eur Dpé i a .  E n t ret: ant: D ,  t: DmandD-se D an D de 1 808 c cmD  um 
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mar c o  inici,:\ l  das expediç Bes científicas . muitD pou c o  foi 

apr oveitado dos resultados desses trabalhos c ient {ficas , dada a 

inexistfn c ia de uma deman da social para apl ica�io de seus 

J" (.;:- S U  1 t <ê\ d C) S . () B,,· c,s i 1 c on !;;t i tu i a··- �; c.;:- uma soei ed;;,dc-,: 

ca�acteristicamen te agr ária , c uja pr odu ç ão r estringia-se a alguns 

(tens primários �e exploraç ã o , nio haven do nenhuma preoc upaçio 

c om a diversificaç ão  P melhoria das c ondiç Bes de pr odu�io t.•., "· . 

c om a in c orporaçio da pesq uisa pelo setor pr odutivo. ª  

Isso mostra c omo a exploraçio c olonial do Brasil d (-:� !,; (-:� ri V O l V 1:2 1.! ·- !:> (·:·: 

de forma predatciria, sem voltar maiores aten ç 5es a aspec tos 

téc nic os ,  mesmo r udimentares, da atividade ec on 6mica, e ilustra a 

falta de interesse dos poderes p�bl ic os c oloniais em relaç ão  à 

util izaçâo dos resultados das invest igaç Jes . Os pesq uisadores 

<,·:st,,·ange:-: i·r clf; , sobretudo os alemães , i n 9 1 f.·: !,;E; !;; , 

representantes de uma c ultura científica estabelecida, 

P <�:lo B,,. asi 1 sem deixar prec ursor fs . sem fundar !,; E·m 

alterar a c ultura nacional ,  levando para o exterior valiosos 

acervos P material cient (fic D .  

As 

XIX c om 

pesq uisas desenvolvidas e seus resultados fOl'" ,:l.m 

importantes para subsidiar o imperial ismo do sJcu l o  

informaç Bes r elevantes sobre o poten cial 

regi5es do mundo. 

algumas medidas F 

prin cipalmen te n o  c ampo do ensin o, podem ser identificadas c omo 

formas embrion árias da Ciin cia bras i leira. 

Ainda na administraç ão de D .  João VI , temos a criaçio da 

Esc ola de Anatomia e Cir urgia da Bahia e Esc ola de Anatomia , 

Cir urgia P Medicina n o  Rio de Janeir o ( 1 808 ) ;  a criaçâD do Real 

Horto, mais tar de Jardim Botinice ( 1 8 1 0 ) ; a fundaç ão da Imprensa 

Régia ( 1 8 0 8 ) e publica�io do primeir D jor nal brasileir o, nGazeta 
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do R i o  de Jane i ro u; fundaçio do Laboratdr i o  Quím i co Prát i ce do 

R I  o de ,Jane i r· c> ( 1 8 1 2 ) ;  e do Museu Real, hoje Museu Nac i onal 

( 1 8 U3 ) . 

A chegada da Corte Portuguesa e a sever i dade das ep i dem i as 

tornou p r i or i tár i o o desenvolv i mento na área das C i ênc 1 ,:\ 1,; 

B i oméd i cas. Campos como a Fís i ca, Matemát i ca e Quím i ca mant i veram 

um caráter complementar � formaçâo de Engenhar i a  e Med i c i na até 

1 934, cbm a cr i açâo da p r i me i ra faculdade de F i losof i a, C i fnc i as 

1'Jac i c>na 1 

Fora da área b i omtd i ca, o Jard i m  Botin i ce e o Museu 

const i tu i ram-se nas pr i nc i pa i s  sementes do i ncent i vo � 

C&T sob o reg i me da Monarqu i a. 

Esta fase i mpr i miu no processo de desenvolv i mento de C&T 

no 13 1r ,·:\ 1a i 1 uma característ i ca que até hoje p erdura, que é a 

i ntervençio do Estado como �n i co i ncent i vador e f i nanc i ador da 

at i v i dade c i entíf i ca. SANTANNA cons i dera o p eríodo de 1 808 a 1 934  

como a fase i n i c i al de i nst i tuc i oral i zaçâo da c i inc i a  no País. 

Es'.;a p c>i;;s í vc-:- : l or i gem de uma polít i ca c i ent {f i ca fo i d (� C f�I'º t ,·:\ 

forma cond i c i onada � polít i ca global def i n i da para a Co 1 6n i a, 

escolhida como sede da Corte Portuguesa. Esta, para abr i gar os 

P Clr t: ug UE' SeS, 

Metrópole, 

dever i a  oferecer cond i ç3es semelhantes �s d e\ 

tornando-se necess,r i o  um esfor,o no desenvolv i mento 

ndustr i al e em C&T . 9 

Algumas das med i das adotadas por D .  Jofüo VI nesse sent i do 

t i nham na real i dade um carJter pr�t1co e i med i ato de bloquear as 

ame,,\ Ç:c\ S ao bem estar da Corte e atender a n<:,:cess i clades 

específ i cas da Bah i a  e do R i o  de Jane i ro .  Outras ev i denc i avam a 

, ntençio na modern i zaçio e possível i ndustr i l i za�füo da Co 1 6n i a 7 

c omo por exemplo a i sençio de taxas alfandeg�r i as para matir i as 

pr i mas 1.í .t f? i s à 

i ncent: i vo aos 

i ndl.Íst Ir i i:\ 7 i !:;enç�\O df:: 
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i nd�s tri a nascen te .  Essa p olíti ca de tran sferênci a de k n ow-how 

i n tEr n o  para o si s tEma p r oduti vo ressen ti u-se , 

i ncen ti vas à p esqui sa ci en tífi ca e de um q uesti onamen to do en si n o  

vi gen te , sujei to ao con tr ole total dos J esuítas e en quadrado à 

domi na,io coloni al .  Além di sso essas medi das foram i nvi abi li zadas 

pelas concesiües fei tas pelos govEr nan tes p or tugueses 

I nglater r a  através de acordos e tratados assi nados em 1 8 1 0. 

• Com o adven to da i ndEpendênci a ( 1 822 ) a si tuaç io de C&T 

n âo sofreu grandes tran sfor maç ües . A i ndependênci a p olíti ca 

rep r esen tou apenas uma adap taç â o  ao pan orama i n ter naci onal ,  dando 

con ti nui dade à domi na�âo den tr o  do Brasi l. Confor me OTdV IO  VELHO 

(apud L E I TE LOP ES , 1978 ) , "As mudan�as restri ngi r am-se ao 

i n ter i or  das classes domi nan tes ( n ovbs parcei r os nati vos para 

no�os p�rcei r os domi n an tes estrangei r os )  e a i n q ui etaç i o  que se 

segui u a p r oclamaç âo da I n dependênci a dur an te vi n te an os  está 

relaci onada à tran si ç âo da domi naç âo p or tuguesa para a i nglesa , e 

tamb �m à mudan ça  de u ma econ o mi a baseada nas mi nas e n a  cana-de

aç �car para uma econ omi a baseada na café ( • • •  > de acordo com 

a i deologi a domi nan te o Brasi l deveri a per manecer fi el a sua 

vocaç ã o  agr ícola , p oi s n â o  seri a capaz de p r oduzi r b E n S  

i ndustr i ai s  como a I nglater ra  e outr os  países , s o b  pena de sofrer 

Assi m ,  a ten tati va de i ndustri ali zaç â o  do i níci o do s �culo 

foi abandonada , acen tuando-se o modelo agr o-exp o r tado r  da 

econ omi a ,  o qual p or suas p r d p r i as característi cas n io esti mulou 

a i nvesti gaç âo ci en tífi ca e tecn oldgi ca . 

Mudan ças mai s si gni fi cati vas n o  si s tema econ6mi co naci onal 

P que levaram à i ndustri al i zaç io somen t e  ocor reram em uma etapa 

bem p osteri or , como resultado da I Guer ra  Mundi al , das asci laç ;es 

de p reç os  dos p r odutos agr ícolas e da cri se econ6mi ca mun di al de 
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Nessa ocasiio o sistema educacional foi moder n izado , sendo 

e r· i ad ,,\ e\ USP ( Univer sidade de Sâo Paulo ) P a Faculdade de 

F i 1oi,;of ia , Ciências e Letras em r,r, ,:l e\ O P,,\ulo ,:\ 

inten sificaçâo do processo de in dust r ial izaçâo deman dou a criação 

in stituto� de pesq uisa como o In stituto N,,\c i on i",\ 1 

Tecnologia . no  R io ,  e o In stituto de Pesq uisa Tecnol ógica ( J PT ) , 

<·:-:m ("'• "'' ,:l ,·:\ O P ,:\ U l Cl .. 

Em con seq ufncia do modelo de desenvolvimento vigente , a 

atuaçâo do IPT r estringiu-se ao assessoramento das ind�strias n a  

ab sorçâo de tecnologia importada , abandonando o ob J et ivo de 

mio-de-obra especializada para a empresa privada e criar 

tecnologia a ser utilizada pela ind0st r ia .  Ou seja , ainda assim o 

desenvolvimento da ciência n io foi favorecido. A industrial izaçio 

se processou com b ase na sub st ituiçâo de importaçJes e na 

tran sferfncia de tecnologias exter nas , excluindo portanto o 

e i <·:-: n t { f i e Cl .... t: f::c no l ó g i c o n r,\c i on ,,\ 1 d C) 

desenvo1 vimento .. A criaçâD de cur sos de ciências e de i n s t i t u t o 1;; 

de pesq uisa atendeu a an seiDs da oligar q uia agr ária de imprimir à 

sociedade um car áter mais moder no .. 

da ciência e seus  benef {ciDs nâo eram 

claramente percebidos pelas elites . Vinculada. a uma sociedade 

caracteristicamente agro-exportadora .  q ue nâo exigia grandes 

investimentos técnicos , n âo estimulou a invest igaçio tecnol ógica , 

deixan do-a a cargo do empresariado inglês q ue J á  dominava essa 

dispunha dos conhecimentos t ' . <-,:e: n I c oi;; 1 ' • 
:ias1cos 

d (':'. S E· n  V C) l vf ···· l e\ .. �. �. Apenas as ciências b iomédicas c::on !:;f  .. :gu i r·am 

atingir um papel razoável .. 

Na D ,,,h i e\ , por volta de 1 850 , foi formada uma eq uipe de 

pr c, b l�:�mas nac i Dn ,·,, is . 
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pesquisadores , entre eles Otto Wucherer , José Francisco da Silva 

Lima , John Ligertwood Patter son e Silva Ara�jo , for mavam a Escola 

Tropicalista da Bahia , que inaugurou  a verdadeira pesquisa em 

Biologia e Medicina , e c ujos trabalhos tornaram-se decisivos na 

identificaçio e controle de várias doenças como a febre amarela , 

filariose , ancil ostomo se , etc.  

durante todo o séc ulo X I X  a Ci&ncia no Brasil 

caract�rizada por atividades episddicas e mostra c laramente suas 

relaç ;es de depend&ncia com a Europa. Reflete-se na contribuiç 5o 

individuc\l de alguns c ientistas in ic i;:-\t ivai;; 

dos governantes P na criaçâo de algumas hoje 

consideradas como embri5es dos primeiros n�c leos de pesquisa. 

Somente no scic ulo XX surgem as primiiras sementes da Ciência 

Moei (-,: 1·· n ,l\ . :1. :.:.? 

No modelo de Basalla , a fase de exploraçio científica 

e on d u �-� i d ,,1 p o,,. c ientistas europeus f sucedida pela c i f:nc i ,·,\ 

C O 1 Ci n i cl. l • Nesta fase a dependência da ciênc ia configura-se pelo 

treinamento do cientista colonial , obtido totalmente ou em grande 

parte em inst ituiç5es européias , de modo for mal ou infor mal. Em 

decorrência dessa dependência os c i entistas coloniais tendem a 

suas pesquisas para campos científicos P problemas 

delineados pelos europeus e nem sem pre co · ncidentes com o s  

interesses nacionais . Apenas e m  algumas áreas básicas , como sáude 

pÜblic ,,,., a coinc idência f natural , . .,i<':Í. que v,·,í. ,,· i ai,; 

tropicais e algumas epidemias J á  conhecidas na Europa começaram a 

ser controladas efetivamente no séc ulo X I X, 

trabalhos desenvolvidos por pesquisadores eur opeus P com a 

colabora�io de c ientistas de outro s continentes. � 3 

A fundaçio do Instituto Bacteriol dgico de Sâo Paulo , em 

1 892 , e do I nstituto Manguinhos , hoje Fundaçâo Oswaldo Cr uz , em 
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1 900 , pode ser con si derada o marco i ni ci al de i n st i t uci onali zaç io 

d a  ci ênci a no Brasi l. Segundo MOREL . essa et apa corresponderi a  a 

tercei ra  fase do modelo sugeri do por Basalla . na qual f t en t ado 

pelos ci en t i s t as um esfor ço para cri ar uma t radi ç ao ci ent  {fi ca 

i ndependen t e  e aut osufi ci &nci a nas di sci pli nas ci en t ífi cas . 

Provavel�en t e  a i n s t i t uci onali zaç âo da Ci ênci a ocorr eu a 

par t i r da área bi omfdi ca em face das demandas soci ai s por 

solu ç � e s  urgen t es quan t o  às t erri vei s ameaças que pesavam sobre a 

sa�de . . p�bl i ca P sobre algumas met as econ6mi cas brasi lei ras . 

est as i n s t  i t ui ç 3es nâo surgem corno fr u t o  de urna polít i ca 

deli berada para promover os est udos ci en t ífi cos , e 0 1r,o 

a necessi dades específi cas defi ni das pela con j un t ur a  

polít i co-econ6mi ca e soci al . 

P or um lado era preci so con t rolar as epi demi as que 

assolavam o País , prej udi cando a polít i ca de 

t I" ,:\ b i':\ 1 h i:\ d D I'' E: !,; f:: U 1'º 0 p (:·: IJ. !,; 1 p1 ·· i nc i p;;\ 1 mao--d (:? ···· o b  1" ,:\ 'J. c\ V C) U I'º ,:\ 

e a f f:·: <·:·: i 1" ,,\ • P O I'º out1" 0  lado , era preci so pr ot eger o comfrci o 

P Cl i ngr esso de capi t ai s  est rangei ros, 

represen t at i vos na economi a brasi lei ra . 

() In s t i t ut o  Mangui nho1,; , além de-:: 

j ;;x b c\ !::- t i,\ n t <,·: 

e amp ;;\n h ,,, �; 

i,; ,� n i l:: Ú 1'· i e\ !,; , objet i vo de sua cri aç io , deu i níci o a uma grande 

escola de Medi ci n a  Tropi cal . A equi pe di ri gi da. por Oswaldo Cr uz 

fC) i 1'· <,;: !,;p on S i':\ V f':: 1 t 1' · ,,, b i:\ 1 h o i,; i mpor t an t íssi mos na área de 

B i o 1 O �J i ,i\ t-, p l  i cc,da . A In st  i t ui ç ao con segui u est abelecer uma 

tradi cio de t rabalho em equi pe t an t o  n o  que se refere à cri açâo 

ci en t (fi ca quan t o  à t r an smi ssiD de conheci men t os com con sequen t e  

formaç io de ci en t i s t as que at uaram n io sd n a  prdpr i a In st i t ui ç io 

como em out ras que passaram a exi st i r  pDs t eri ormen t e .  

O In st i t ut o  Bact eri oldgi co de Sio Paulo , apesar de sua 

i mpor t inci a n o  combat e às doen,as en dêmi cas e epi dêmi cas , sendo o 
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primeiro no Brasil nos moldes de um laboratdrio moderno P 

i n t r· od 1,.1 t D I'' d,:\ apl i c,,\ ç: ffi c l  si !,;t <·:·:m,,í.t i ca b ,:\ C t  f:'. I'. Í O l  D 9  i ,:\ P 

parasitologia na área de Sa0de P 0bl ica , nâo teve a mesma sorte 

do I nstituto Manguinho s. A partir de 1 9 1 3  entrou em decadincia 

devido à falta de reconhecimento da utilidadi de seu trabalho , 

sendo fechado im 1 92 5 . Suas pesq uisas foram transferidas para o 

I nstituto Butanti, anteriormente I nstituto SoroterápicD , 

Instit�i�âo somente foi reaberta em 1 93 1, J á  com o nome de 

I nst it,uto Ar:!o 'l pho l ... ut:;� . 

(.�l ém 1 • & • & • r, e <·,: f:1 !,; ,:\ !::· 1 n !,; t: 1 t: u I ç: o <,� !,; V O  1 t ad ,:\ !:, p ,:\ I'. ,:\ .:\ b i oméd i c,,, , 

apenas alguns poucos centros de pesq uisa desenvolveram trabalhos 

em outras áreas as q uais , possivelmente por falta de demandas 

urg<·:'. nt !·:: !,; , tiveram um desenvolvimento t ardio em rela�âo 

B i oc i f-nc i ,,\ r:;. o I nstituto Biol dgico de 

Agrícola e Animal , criado em 1 927 para combater a broca do café . 

q ue amea�ava seriamente a principal cultura de exporta�io , o 

Jardim BDtãnico e o Museu Nacional , q ue constituíram o ber � o  

da pesq uisa brasileira em Ciências Naturais , fundado s  ainda no 

tempo de D .  Joio V I, e o Museu P araense de Histdria Natural P 

Etno91,.afia , fundado em 1 866  e posterior mente ( 1 900 ) denom i n,,,dcl 

Museu Emil io Goeldi , voltado para os estudos da natureza P do 

P ara SANTAN A ,  a fase da ciincia institucionalizada tem 

início a partir de 1 945 , devido ao grande impulso ocorrido na 

área da Física Nuclear e com a conseq uente cria,âo do CBP F 

( Centro Brasileiro de Pesq uisas Físicas ) .  Entretanto, !,, f,: 9 un d o 

MOREL , o marco para a institucional izaç âo definitiva da ci&ncia 

brasileira ocorreu somente em 1 95 1 , com a cria�io da CAP ES  

< at u ,,, 1 C D  O Ir d (:·'. n  c:\ c;: f:{ o d e 

e dcl CNP q  

Aperfei,oamento do Pessoal d<": En!,; i nD 

( Conselho Nacional 
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�cnse l ho Nac ional  de  Desenvo l v imen t o  C ien t íf ico e Tecnol d g ico ) . 

A p,,\ 1'· t ir· d ,:\ Í ,  desenvo l ve-se na real idade a i n f I'" i:\ ··- ��- i,; t I'" l.J. t U I'" ,·:\ 

inst it uc ional  dest inada a apo iar as at iv idades de C&T . A cr ia�io 

d a  CNPq fo i or ien t ada pe l a  n ec ess idade do Bras i l  de se equ iparar 

às dema is na�8es na pesqu isa da en erg ia nuc l ear, 

novos desaf ios· decorren t es da descob ert a P ap l ica�âo da en erg ia 

at Bm ica ,  por ocas iâo da II Guerra Mun d ia l .  

' O CNPq represen t ava uma an t iga asp ira�io da comun idade 

c i<�:n t (.f ic a  b 1'"a!,; i l <,·: i,,. ,.,\ . Apesar de seus objet ivos vo l t ados para 

todo o con j un t o  de at iv idades de pesqu isa , fo i dada pr ior idade à 

área de Fís ica Nuc l ear , daí o apo io dec is ivo às pesqu isas 

conduz idas pe l o  CBPF , cons iderado o ma is import an t e  c e n t ro de 

pesqu isas do País na área de Fís ica , reconhec ido por seus 

trabal hos em rad iaçio c dsm ica e descob ert a do meson p i .  

A c r iaçio do CNPq pode ser cons iderada t ambém como a 

pr ime ira t en t at iva de se v in cul ar a pesqu isa c ien t íf ic a  a um 

proje t o  n ac ional  ma is amp l o ,  cr iar uma independê n c ia em C iê n c ia 

e Tec no l og ia e uma in t eraçio e n t re a C iê n c ia e a Soc iedade . 

A or ien t açio da po l ít ica expl ic it ada at ravés dos programas 

do CNPq era c l arame n t e nac ional ist a .  Vo l t ava-se para o domín io da 

t ec no l og ia com base em me ias t éc n ic a-c ie n t íf icos própr ios e 

incorporaçio dessa t ec no l o g ia à capac idade in rust r ial cl cJ P e\ { 1:;. " 

Essa at it ude fo i d e� El ,,. an d(,·: import in c ia fren t e  às pressaes 

ao governo bras i l e iro no sen t ido de v in c u l ar o 

desenvo l v imen t o  n uc l ear do Bras i l  aos in t eresses dos Est ados 

Un idas . L 6 En t ret an t o, com a col oca�âo da quest âo nuc l ear como um 

prob l ema de segurança nac ional , as dec is�es fug iram ao âmb it o da 

c omu. n i d ad <,·: e: i <,-: n t  íf i c: i"it ,:\ C) e: C:) n  t ,,. o 1 (·:· dCl !,; 

in t errompendo a con t inu idade das propost as nacional ist as na área 

de e n erg ia n uc l ear , c:om perda subst an c ia l da aut onom ia do CNPq, 
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pr inc ip almen te na que se refere a sua fun ç âa de drgia formulador 

de pol { t  icas c ien tíf icas atreladas à pol { t ica de desenvolv imen to 

econ6m ico P soc ial, fortalecendo-se ass im a dependênc ia 

No que se refere às dema is áreas que nio a Fís ica , a 

atuaçâo nâo f �u ito d iferen te .  Na  dcicada de 50 abr iram-se novas 

altern at ivas de a�io p ara a polít ica de desenvolv imen to n ac ion al. 

Nessa ' ocas iâo o esforço de industr ial izaçâo poder ia ter s ido o 

prop u lsor do desenvolv imen to c ien tíf ico e tecnol dg ico do P aís . 

Superar a s ituaçâo de desenvolv imen to impl icar ia incremen tar os  

invest imen tcs tecnológ icos p ara a produçio industr ial. 

d if icu l dades res id iam n a  inc ip iinc ia do setor de C&T n a  cipoca e 

na  or ien taçio da pol { t ica industr ial ; voltada p ara a importaçâo 

de tecnolog ia . Tratava-se de op tar pelo aprove itamen to do estág io 

de desenvolv imen to tecnold g ico v igen te e can al izar energ ias p ara 

SEU apr imoramen to 1 � t 
ft c e  t orma �u on o noma � o u  aprove itar as 

fac il idades apresen tadas pela importaçâo de tecnolog ia 

estrange ira . O setor pr ivado n ac ion al, n a  l ideran ç a  do processo 

de desenvolv imen to eco n 6m ico , o p tou pelo apo io do cap ital 

estran ge iro e importaçâo em grande escala de tecnolog ia , perdendo 

com isso p arte de sua autonom ia. � 7 

No momen to em que surgem os .grandes complexos 

mult in ac ion a is ,  absorven do a in d�str ia r a tecnolog ia 

bras ile iras , de��p arecem no Bras il as poss ib il idades de in teraçâo 

en tre a c ifnc ia e a soc iedade e de se alcan ç ar um estág io de 

auto-suf ic iinc ia tecnold g ica, reforç ando-se a dependênc ia em 

relaçio à econom ia in tern ac io n a 1 . � m  

Por outro lado , somen te a p art ir de meados da dcicada de 60 

a Pol { t ica C ien t {f ica p assa a in tegrar o planejamen to global do 

Estado. No P ED < Programa Estratég ico de Desenvolv imen to ) ,  
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or ien ta a política econ 6m ica para o período de 1 968- 1 970 , a 

pesquisa cien tíf ica e tec n ológica assume pel a  pr imeira vez um 

caráter de pr ior idade nacional . 

O 1 ª P ND ( P l an o  Nac iona l  de Desenvol vimen to , 

ql.J. (·:·'. !:>Ubst i t Ui o P ED ,  den ota a preoc upação c om a 

1 . 97:?-·· 1. 974 ) , 

i mpo1··· í:: ,,, ç:io 

ind iscriminada de tec nologia e a necess idade do desenvol vimen to 

supl emen tar essa i mpot . . t ,:1 c;: \·�o . E!;;pf,:c i ·f i c ,,,m <·:·:n t (::· 

atravé� do I P BDCT ( P l an o  Bás ic o de Desenvolvimen to C ien tíf ic o e 

T<·,: c n o l ô i:1 i c o ,  1 97 ; .: .� •••• j, 974 ) T in t,,. eidu-::� o 

sistemát ic e da pesqu isa c ien tífica .  Ainda em 1 969 , 

p l ;,, n e j ;;,m<�:n t: o 

Pc\ t . . ,:\ c\PDiD 

f inan c eiro a esses p l anos , fo i cr iado o FNDCT C Fu ndD Nac iDnal de 

Desenvo l vimen to Cien tífic D r Tec nol ôg ic D ) ,  o qual , 

passou a ser adm inistrado pela F INEP · c Finan ciadDra de Estudos e 

P l" OjE·t(i) !;; ) .  que assumiu D papel de pr in cipal agfn c ia federa l 

f inan c iamen to dos prDgramas de C&T. 

A necessidade de geraçiD a�t6 noma de tec n olog ia f renovada 

n o  I I  P BDCT ( 1 97 5 - 1 97 9 ) ,  propon do-se como estratég ia o apo io à 

engenhar ia de projeto nac iDnal e à s  empresas de con sultoria , o 

in cen tivo à imp l an taç âo de cen tros de pesquisas nas empresas de 

grande PDrte ou associaç3es de empresários P a difusiD dos 

resu l tados das pesquisas para D sistema produt ivD . 

J á  n D  I I I  P BDCT ( 1 980- 1 985 ) ,  a capaciti çio c ien tífica e 

auton omia tec n D l Ôgic:a assumem uma perspec t iva de l ongo prazo . f 

dada ênfase ao fortalec imento do SNDCT ( Sistema Nacional 

Desenvolvimen to C ien tíf ico e Tec n o l óg ic o ) ,  c r iado em 1 975  através 

da artic ulaçio e,  tre univers idades e in st itutos de pesqu isa , 

cen tros de P & D , en tidades governamen tais e a empresa nac ional . 

informaçio em Ci&n cia P Tec nologia passou a 

c:on !,; i cl f�r,,,d,:1 i nd i spen i,; <àÍ. V <,·: 1  C: D lll () subsíd io ao planejamen to 

,·,\ e: cimp  ,':l.n h i:\ m (�: n t ci d i":\ at ividade c:ien t { fica .  
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programadas , 

at1v1dades 

como for ma de consolidar a seleçâo de programas e 

prioritárias P a P A DCT ( P r ograma de Apoia ao 

DEsenvolvimento Científico F Tecnoldgico ) ,  para  suprir eventuais 

lacunas no atendimento dessas áreas e estimular a açâa coordenada 

das principais agincias financiador as nesses campos . � • 

Vale resialtar que durante toda esse período ( 1 970- 1 985) , 

a política expl {cita de C&T esteve condicionada a um modelo 

n acional de desenvolvimento cujo obJ et ivo fundamental era 

transfo r mar o Pa í s  numa potincia econ6 mica . Nesse contexto , 

apesar dos significativos espaços abertos para a atividade de 

C&T , o modelo político e econ6 mico dependente nâo favoreceu o 

d Esenvolvimento 

desenvolvimento , 

aut6nomo das at i vidades de pesquisa 

J á  que os conheci�entos tcicnico-cient íficos 

industrial izaçâo vinham embutidos nas máquinas e necessários à 

equipamentos importados . 

P or mais de 2 0  anos prev�leceu a idéia de que o Brasil 

deveria abrir mâo do desenvolvimento tecnoldgico aut6nomo porque 

era mais barata a importaçâo maciça de tecnologia . ª 0 

Somente a partir da Nova Rep0bl ica e com a elabor açâo do I 

P ND-N R  ( Plano Nacional de Desenvolvimento da Nova Rep0bl ica, 

1 9 86- 1 9 8 9 ) ,  o crescimento econ6 mico é projetado com vista a uma 

orientaçâo social que atenda aos anseios das ca 1adas sociais mais 

amplas e menos favorecidas . 

Mesmo apesar dessa recente tentativa de reorientar o 

Sistema Nacional de C&T par a  o atendimento de necessidades 

sociais mais imediatas, nâo ci perceptível ainda nenhum impacto no 

que se refere à redu�âo da dependência científica e tecnoldgica . 

Apesar de alguns setores terem atingido um consider ável 

grau de reconhecimento e sofisticaçâo tecnoldgica , através do 

apoio decisivo do Governo , f discut ível 
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represent a a aut onom ia c ient íf ica e t ecnol dg ica prev ist a por 

Basal la. 

P art indo dest a cons ideraçâo e na t ent at iva de reconst it u ir 

um cen ár io espec íf ico para ilust rar o processo de incorpora�âo da 

at iv idade c ient (f ica, o present e  est udo t desenvolv ido a part ir 

d os obj et ivos g�ra is e espec íf icos propost os a segu ir .  
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5. OBJET IV0 !3 

5.1. Obj et i vos Ger a i s  

Nos capítulos anteriores ficou evidente a inten ç: \-:io do 

presente trabai ho em contribuir para a interpretaçio de alguns 

fatores que condicionam a atividade científica em diferentes 

context os econ 6micos e s cicio-culturais . 

. p ,,\ r· ,,\ d €,· 1 i n <-:: ou ··· i,; �:-: um c r:n cÍ. 1·· i e> •;; () C: i C)··c: U 1 t U I" e\ J. 

específico, representado pelas condiç 5es nacionais e regionais , 

introduziu-se um modelo geral concebido por Basalla , que sugere 

uma evoluç,io uniforme e idealista para o processo de difusio e 

incorporaç,io da atividade cient Ífica em diferentes ambientes, e 

apresentou-se, ainda que brevemente , uma in i,;t ituiç, f:{o c i�::nt ífic<":\ , . 

o Museu Goeldi . que por suas características de tradiçio e 

l ongevidade será tomada como obje� o de estudo . 

A seguir , através de dados histdricos, administrativos P 

t écn i cc> i;; ,. tenta-se reconstituir as etapas de i n c o r· p o ,,. ,,\ (;: f:-( o f:: 

desenvolvimento da atividade científica nessa Ihst ituiç, âo P 

compará-las ao modelo de difusio científica proposto por Basal la . 

O acompanhamento da atividade científica desenvolvida 

pelos pesquisadores do Museu nas diversas disc · r 1  inas e divulgada 

através de suas publ icaç,6es ,. permitirá resgatar o processo de 

incorporaçio de uma tradiçio científica n,,\ Inst ituic;:f{o (·:·� 

analisar os condicionamentos sociais de sua produçio . 

At1·· ,·,1vé i;; . d ,:\ 

admin istrativas P técnicas F da 

evolutivo da Inst ituiçio será possível observar até que ponto 

manifestam-se no contexto institucional , local e regional, as 

etapas do modelo de difusio científica sugerido por Basal la . Essa 
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abordagem reflete os objetivos gerais deste estudo . 

5 . 2 .  Ob J et ivos Esp ecíficos 

Mesmo norteados por um objetivo geral, 

dados histdricós , administrativos e técnicos podem ser t I'' ,':\ t ,·:\ d O S 

de acordo com diferentes enfoques . No presente estudo eles foram 

de forma a aten der os seguintes 

0: sp c.;:c í fie C) !:; :: 

a )  mapear o desen volvimento da atividade científica do 

Museu Goeldi nas áreas de Antropologia , 1'.:i1'· q uc.;: c> 1 og ia , 

Geologia , Botinica e Zoologia , desde sua fundaç ão atci 

b )  t f:,: nt a1·· identificaçio de um possível pacl1'·�ío l"I () 

desen volvimento dessa atividade e compará-lo ao modelo 

de difusio da Ciência estabelecido por 8asal l a; 

c )  analisar a produçio científica do Go1:.�ld i ,. 

i de:-: nt  i f i c,,1 ndD cl i ff,: 1'' c.;: n te:,· !:; 

c .,, 1·· ,,, e t <·:·: 1'· í i,; t i e ,':\ i,; pol Í t: i C: Ci !5 , 
" . c�cc>n om I cos , 

sDciais e culturais que influenciaram na flutuaçio da 

P l" O d u ç: â D ;� 

d )  acompanhar a formaçio e o desen volvinento da comunidade 

c:ient ífica da In st ituiçio nas áreas citadas visando 

identificar a criaç ão de grupos de pesquisa P sua 

atuaç ão na comunidade . 

Como parâmetro P variáveis para se 

obj 0: t: i vos , fDr ,·,, . lll C: Cl l'l !,; i d í!:: l'' ª d ,:\ !:, � l i l'i h ,:\ !:, 

desen v Dlvidas pela In stitwi�io e sua continuidade at: ravcis  do 

áreas prioritárias de atuaçiD e tipo de.;: 

l'' í::: a l  i Z ,:\ d D fü �  in st ituiç5es c: Dn gêneres 
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nacionais P estrangeiras; aloca�io de recursos materiais P 

caracter {sticas administrativas em direfentes per {odos e suas 

relaç 8es com a atividade cient {fica . 

utilizado como fonte de dados bem como a 

metodologia ap \ icada na coleta das in formaç �es passam a ser 

descritos no capítulo seguinte . 
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6. MATERIAL E MiTODO 

6 . :1..  Mat er i a 1 

D«\ cl O  o 1 on 1;1 0 in tervalo ele tempo coberto pelo estudo, 

compreendendo i 2 3  anos ( 1 866-1 989 ) de at iviclacle cien tífica com 

consequen te gera� io de documen tos histdricos, administrativos P 

cien tí�icos relevan tes, o presen te estudo en volveu um volume de 

d acl O J,; . f.� i 11 fCl lr m,:\ (j: Õ (� !,; mui t C) �:J 1•· an d f:·: .. 

p O I'' OU  t I'' C) 1 a d C) , a pesquisa abrange cinco áreas de 

e: on h c:,.-c i mf.·:n  t: Cl ( An t1,· opolog i .,\ , Arqueologia, Botinica , ['J (·? (J 1 C) �� i �·:\ f:� 

cada uma delas com suas peculiaridades no que se 

ao comportamen to da 1 iter�tura, dr,1 

comunidade cien tífica, aloca� io de recursos, f.·:t c, t clr n an d cl · .. · i;; <-:,· 

necessário situá-las den tro de um con texto histdrico-cien tífico 

d i f<-:-: 1·· f.·: n  c i r,1.d o .. Para levan tamen to dos dados P i nfc) 1·· m.,, c;: c)f.·:S  q11E· 

subsidiaram este estudo , foram utilizadas fon tes diversas, <.;: n t1·· <·,: 

,:l. 1 iteratura existente em 

relat drios e documen tos de arquivo .. 

Dc":vidD multidisciplinaridade do 

n 1�: e <·:·: s s ,,\. t" i Cl C C) n !ã i df::r,:\ I'" , b i b 1 i o�.:., 1•·;;Í.f i C ,:\ , 

P E I" i Ô d  i C: O !,; , 

mat: <·,: 1·· i ,·,\ 1 

referen te a diversos assun tos, tais como = Hist dria da Ci&ncia, 

Soe i D 1 og i ,·:\ d ,':\ Cif�nci,,\ ,. Cc>mun i e a<;: f:{ cl Cif,: n t  ífic: a ,. Pol ít i c,:\ 

Cien tífica , Ciência da Informa� io, etc, o que tornou a revisâo da 

literatura por demais abrangen te .  

Grande parte dos dadDs foram levan tados a partir de fon tes 

p 1•· i m,f.. ,,· i ai;; in édit: .,, i;; , • & l ,., m,,\n u !,;c r· 1 ,: c:> i,;, ,·,1. n o ( ,:1 (� o <·:: !:i, correspondências 

outros documen tos cien tíficos pertencen tes ao arquivo ( Hist drico, 

In termediário e Corren te )  do Museu Goeldi . Este arquivo encon tra-

se em fase de organiza� io, nâo dispondo, ainda, de i J't !::. t: l'' U lll 0: n t  0 5  
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para uma r ecuperaçâo precisa da infor maçâo , o que dificult ou P 

ret ar dou a pesquisa. 

6 . 2 .  Mét o d o  

6. 2. 1. A Ci&nci� da Infor maçâo como inst r umen t o  de invest igaçio 

1 Par t iu-se da h ipci t ese de que o modelo de Basal la carece de 

uma in vest igaçio sist emát ica que per mit a ilust rar , comprovar ou 

rc":fut ,,\ t'· abordagem propost a ,  d,:! ,,\ n cÍ. l i !,;e du 

desenvolvimen t o  ela Ciência em diferen t es cenários cult urais. 

Tal análise p6 cle  ser efet uada no âmbit o ela Ciincia da 

Infor maçio e ele seus ins t r umen t os de ihvest igaçio. 

define a Ciincia ela Infor maçio como 

disciplin a  r eferen t e  aos fen 6menos ela comunicaçio e que est uda o 

e:: c:imp Cl t'· t ,,i lll C·:'. n t O ,  as propriedades e os efeit os da i nfo1·· ma1;: \io <·:-:m 

t odas as suas facet as. bem como os processos de comunicaç âo que 

afet am e sio afet ados pelo homem . ll� 

Nio é passível definir exat amen t e  onde come�a a Ci&ncia da 

I n fo,,· maç: f;.(o. O campo P produt o  ela conver gência de 

disciplinas e at ividacles , cuja con t ribui�ia específica pode ser 

avaliada at ravés das publica�Jes , dos progressos alcan�ados , 

f:�nvcil vi doi;; P even t os real izados . 2 U m ;;\ c:I ,:\ �; 

in t erfaces principais da Ciincia ela Infor ma�io est á  r elacion ada à 

Cien t omet r ia ,  que , segundo CHLJ BIN & R ESTIVOm ( apucl VELHO ,  1 98 9 ) ,  

compreende os est udos quan t it at ivos ela Ci&ncia com base e m  fon t es 

de arquivo , sem observa�io diret a da at ividade de pesquisa , e que 
,., 

S i':i. O d E: V C:J t .,1.cl () !:i aos produt os ou result ados d oi,; 

c ic-:: n t  ífic:ois . A Cien t omet r ia inclui a Bibliomet ria - est udos de 

cit a�io e de publ ica�io cien t ífica , hist d ria de car reiras P ela 
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formaçâo de cientistas e compil açio de indicadores científicos . 4 

Em uma p rimeira etapa ,  que compreende o período entre 196 1 

os estudos quantitativos da Ciência privil egiavam a 

B i b 1 i O lll ( d: I'' i ,:\ . A preocupaç âo era , segun do VELHO u • • •  encontrar 

maneiras para compreender a Ciência sem precisar I'' 0� e: O 1'' I'' f:·: 1'' ,:\ 

entrevistas , me� drias , question ários e narrativas histdricas que 

n ecessitavam de a l guma forma , da cooperaç ão ou do consentimento 

podiam distorcer os resul tados . n� Nessa ocasiio a Socio l ogia da 

Ciência , outra área de importante interface com a Ciência da 

I n formaçâo , para ser reconhecida como especial idade , 

i':\ cl o t ,':\ !'' técnicas quantitativas a fim de respa l dar a 

l·:: lllP { 1'' i C ,:\ requerida pel os trabal ho� qua l itativos de Merton , 

I'' f:: 1,; o 1 V i d O C om i':\ 

quantitativos o ferecidos por pioneiros da Bibl iometria , 

Price e Garfie l cl . 6 

Entre estes métodos , podemos citar : os estát 1cos , 

c ome) 

lll (-:'.d('::m . num d f,: t: <·,'. I'' mi n ,1d o interva l o  de tempo , o t ,:\m,1 nhc:) p ,':\ 

distribuiç âo dos parimetros da 1 iteratura e os din imicos que 

procuram acompanhar , nesse interva lo  de tempo , o crescimento e a 

taxa de variaçâo desses parimetros7 • E ntre as principais Leis 

Elibl iométricr,,s , podemos citar : a Lei de Bradfrrd , re l acion ada à 

distribuiç âo da l iteratura periddica de uma área específica; a 

Lei de Lotk a ,  que descreve a produtividade de autores; e a Lei de 

Z.ip f ,  q U (·:'. ' evocando L princípio do menor €·'. !:,f Ol'' (j: O ,  €,·s t i:\b <,·: 1 f.·: c e 

ordem de série de uma pal avra em ordem de 

f 1" <,� q 1.1 f: n c i e( P .-,, frequência de seu aparecimento em um texto 

suficientemente l ongo . 

(� 1 é m  destas , temos : a Lei de Goffman n ,  que considera a 

difusio da comunicaçâo escrita como um p rocesso epidêmico; a Lei 
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do El itismo . que r econ hece como ufren te de pesquisau a uma sel eta 

p pequena par te da  l iteratura mais recen te de uma deter minada 

represen tada pel os documen tos mais citados T e sua l iga,âo 

remota e al eatdria com uma par te maior da l iteratura mais an tiga ; 

P a obsol escência ou vida média da  l iteratura, que descreve a 

dimin uiçâo da u til idade de  infor maç6es no  decorr er do tempo . 

Compl emen tan do estas l eis , sio de  gran de 

d (':: citaç6es e co-citaç6es . usadas na iden t ificaçio de  

l igaç ;es en tre documen tos . como uma medida de simil aridade de  

assun tos e .  con sequen temen te , no  mapeamen to da l iteratura de  u m  

camp a P sua recuperaçâa. Podem também ser usadas no  estudo  da 

estr u tura especial izada da ciência , de suas modificaç6es n o  

tempo , for necendo u m  in str umen to para monitorar o desenvol vimen to 

de campos específicos, sen do ain da  viáveis na iden t i ficaçâo de 

paradigmas P compreen sio do mecanismo de desenvol vimen to das 

A par tir de 1 975 , a base epistemol dgica da Sociol ogia da 

Ciência passou a ser questionada pel o  novo enfoque da Sociol ogia 

do Con hecimen to e ,  ain da hoje , a preocupaçio cen tral dos estudos 

da ciência i tran sfor mar a an ál ise quan titativa n um 

1.ít i 1 confiável a ser util izad a pel a Estad a nas 

i n i,; t ,,. um ,,ln to 

1 . ,., 
C f:: C 1 !,; O e !:; 

pol ítica cien tífica . Nesse sen tido  várias prop ostas metodol dgicas 

têm sido  desenvol vidas e sio objeto de debates P con trov�r sias 

ain da nâo r esol vidas sobre a val idade e confiabil idade dos 

in dicador es cien tíficas e das for mas de in ter p retaçio no  con texto 

da real idade dos diver sos países . ª 

En tr e  as principais l imitaç6es atribuídas aos i n d  i cr,,. dor F: '.,; 

cien tíficos podemos citar � 1 )  a con sideraçio de que o objetivo da 

ciên cia é a prod uçâo de  con hecimen to cien tífico por si mesmo ; 2 )  

sua derivaçio a par tir da l iteratura cien tífica ( p ubl ic,1 1;:f:·ío 
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forma l ,  de i xando de l ado os me i os de comun i caçio i nformal ; 3 )  a 

frag i l i dade dos fundamentos ep i stemo l d g i cos da aná l i se de 

4 )  a nio cons i deraçio das espec i f i c i dades na 

organ i zaçio , comun i caçâo e comportamento dos c i ent i stas de 

d i ferentes áreas , países P naturezas de pesqu i sa ( bás i ca P 

apl i cada ) .  Ou s�ja , as crít i cas via al ém do quest i onamento quanto 

ao aspecto cogn i t i vo dos i nd i cadores e se estendem também aos 

aspectbs técn i cos de sua el aboraçâo e de sua ten denc i os i dade em 

favor , dos países centra i s  e de l íngua i ng l esa e da fal ta de um 

referenc i a l de comparaç ão para as med i das obt i das. 9 

Nos países per i fér i cos as l i m i taç 6es em rel aç âo aos 

estudos quant i tat i vos da c i inc i a  sio a i nda ma i s  graves , dado ao 

fato de  que os i nd i cadores c i entíf i cos ut i l i zados sio os mesmos 

desen vo l v i dos nos países centra i s, sem uma aval i a;ia prév i a  da 

adequaçâa de suas prem i ssas tedr i cas em rel aç âo às real i dades 

loca i s .  

Mas , apesar �as 1 i m i taç 8es , os métodos quant i tat i vos t&m 

s i do frequentemente ut i l i zados na man i pul açio e tratamento de 

i nd i cadores c i entíf i cos no que se refere à produt i v i dade 

c i entíf i ca ,  cresc i mento da c i inc i a ,  aval i açio da estrutura soc i a l  

de grupos de pesqu i sa e de sua i nteraçio com os que absorvem sua 

produçio c i entíf i ca ,  fornecendo uma v i sio dessa at i v i dade em seu 

contexto l oca l , reg i onal , nac i onal  e até i nternac i onal . 

6 . 2 . 2 .  S i stemat i zaçio dos dados 

Cons i derando o embasamento tedr i ca ac i ma descr i to ,  os 

dados l evantados neste estudo foram s i stemat i zados de forma a 

perm i t i r  a i dent i f i caçio das vár i as etapas adm i n i strat i vas 

pel as qua i s  passou o Museu Goe l d i , suas característ i cas em termos 
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de or i entação pol ít i ca e téc n i co-c i ent {f i ca ,  i nteração com outras 

i n st i tu i ç ões P pesqu i sadores , 

(·:,· v <": n t u ;·,, 1 m <-:� n t: <·,: t c,-: n h ,·,,m 

bem como outr os fator es 

i n fl uên c  i \:\ rl Cl P 1'" O C  €� �; !:, O  

qu o:-,:· 

i n cor poraçio e d i fusio de uma trad i çio c i ent íf i ca na In st i tu i çio . 

:1 A " t A " ,
.
, t esc a s 1 s : emac 1 zaçao fo i ff:� i t\:\ a t <·:-� n t ,,\ t: i va 

i dent i f i caçio de um poss ível padrio de desenvolv i mento 

at i v i dade c i en t: í f i ca ( anexo n ª i ) , c on s i derando que a In st i t u i çio 

atrave�sou desde a sua funda�io até h oje ma i s  de 1 20 anos , ao 

lcJngo . do !,; qu ,,\ i !,; oco 1·· 1··e1··,,,m mudan ç: \:\ S  �;ub':,;t\:, n c: i ,,\ i �;, Pc\ �:- ':,; c\ ndo <'\ 

C i {}n c i ,:\ , a Tec n olog i a  e con sequentemente a pesqu i sa a ser 

con s i deradas como o p r i n c i pal i n sumo do desenvolv i mento s d c i o-

ec:on íl m i c cJ ,  tanto nos p a í ses desenvolv i dos c oma nas n ;·,\ ç: õ es 

P<": 1··· i fé,,· i C ,:\ S . 

O p adrio estabelec i do fo i comparado ao modelo de d i fusio 

c i ent íf t ca estabelec i do por  Basal la , i dent i f i cando-se o t i po P 

g rau de depend&n c i a c i ent í f i ca da In st i tu i çio n as vár i as etapas e 

!,;uai;; t ,,. i":\ n ':,;f 01'º m,:\Ç: <°> (·:·: ':,; ,:\ t ,,. a véi,; d O t (·::mp C) " F C) i i n V (": i;; t: i g c\d c, ,· :\ t é q 1.1 (•:•: 

ponto as etapas p r ev i stas por  Basalla se man i festam n a  H i st d r i a  

do Museu e se a at i v i dade c i ent {f i ca desenvolv i da reg i stra  a 

l i near i dade de evoluçio i mpl í c i ta n o  modelo, o qual 

el i m i naçio c rescente da dependin c i a c i ent í f i c:a ao longo do tempo. 

p ,,. od u. ç: icJ c i ent íf i ca nas áreas . df,: An t ,,. D P  o 1 09 i a ,  . 

A ,,. q U <-:: CJ 1 CJ /:.1 i \:\ T 8 CJt5n i ca P Zoo 1 og i a  fo i anal i sada através dos 

resultados das pesqu i sas ( art i gos ) 

ed i tadas pelo Museu , conforme tabela em apen so ( an exo n ª 2 ) . 

Através de tratamento estat í st i co-b i bl i ométr i co ,  fc)ram 

i dent i f i c ados os t ítulos ma i s  p r odut i vos ( anexe> n ª 3 ) , as áreas e 

os per í odos ma i s  p r odut i vos ( anexos n ª m  4 e 5 ) . Contudo , c: ump 1·· 1:? 

ressaltar que esse tratamento fo i sumár i o ,  se revest i ndo portanto 

de c ar áter p r el i m i nar , ten do em v i sta 1 i m i taç �es nio p r ev i stas 
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anter iormente e descr itas de forma ma is espec íf ica a inda neste 

cap í t: ulo .. 

P ara efe ito de cálculo , foram con s iderados, dentre as 

diversas t ítulos publ icados pelo Museu, os Bolet in s ,  

ant iga, nova sér ie e sér ies atua is, e as "Publ icaç5es Avulsasu. 

Esses t ítulo s ,  a l ém de serem os ma is caracter í st ices do Museu . 

iio respon sáve is pela d ivulgaçâo de 90%  da l iteratura referente 

às áreas de pesqu isa estudadas e representam intervalos ma is o u  

menos cont í nuo s  de publ icaçâo. Foram con s ideradas a in da as 

Nat u,,. ,·,\ 1 e Ethnograph ia" , po is apesar de seus restr itos per íodo s  

d �,: publ iC <:\ c;: f:{o incorporam trabalhos bastante s ign if icat ivos nas 

áreas de atuaçâo do Museu ( v ide anexo n ª 2 ) . 

N5o foram con s ideradas os trabalhos d ivulgados sob os 

i,;<:,: 9 1.1 intes t {tulo s :: 

"�lbum de Aves Amaz 6 n icas" e 

i,;é 1'· i e por nâo se tratarem de 

c ient íf icos convenc iona is, mas de Iconograf ias 

normas de or ientaçâo ( v ide anexo n ª 2 ) ; 

- "Bolet im do Museu Paraen se Em i 1 i o G O (':'. l d i "  ( �;;é f'' i (·:·� 

,,\vulsa ) ,  por nio se tratar de art igos referentes às 

áreas anal isadas neste estudo ( v ide ar exo nª 2 ) ; 

- "Rev ista Bras ile ira de Arqueolog ia", par nia ser uma 

p ubl icaçâa espec íf ica da Museu ( v ide anexo n ª 2 ) . 

O n ümero de art igos fo i levantado d iretamente em cada 

tomo, volume e fasc ículo das publ icaç5es ac ima con s ideradas . 

Os dados referentes às publ icaç5es do Museu ( n Üm<� r· c> d<·:� 

t Í t U 1 O !,; (·'' ,:\ I'" t i f.:J C:) !,; ) , foram correlac ionados às d iversas fases 

adm in istrat ivas , v isando ident if icar os fatores que influenc iaram 

na flutuaç ão da produçio .. 
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A i dé i a  i n i c i al era real i zar um  estudo fundamentalmente 

b i bl i om étr· i cC>, C>U sej a ,  aval i ar a c i ênc i a  nD Museu com base na 

anil i se quant i tat i va das fontes de arqu i vo P de 

d •':\ at i v i dade c i ent í f i ca. Entr· c.;'.tantc) , 

l i m i taçaes i mped i ram o desenvolv i mento de u m  trabalho estat íst i co 

ma i s  detalhado no que se refere aos objet i vos espec íf i cos 

i n i c i almente propostos . Em  pr i me i ro lugar a cond i çio essenc i al 

para esse t i po de estudos é que a l i teratura c i ent {f i ca esteJ a  em 

t ot,·,\l i d,,\dC-:'. c-:-: m c o n d i e;: éh-: s d E' 

recuperaç ão. No caso do Museu , grande parte de sua produ çâo está 

d i spersa temporal e geograf i camente , sendo i mposs ível 

i med i at o  a essa documentaçâo . Dada essa 1 i m i taçâo . nâo p 6 de ser 

de express i va , ·  a p 1'' C:) d 1 .. \ e;: f:{ O c i f:·'.n t í f i e êl. 

ve i culada através de outras publ i caç ies nac i ona i s  e estrange i ras 

não ed i tadas pelo Museu . 

P ,,. �,'.t en d i ,,, ····se,-� quant i f i e ,·,, ,,. ê\ P l" Od •  .. t c;: f:'Í c:) i nd i v i clu ,:tl d O !,; 

pesqu i sadores nos d i ferentes per íodos e prec i sar sua atuaçâo em 

relaç ão à comun i dade c i ent {f i ca da área . Entretanto , ver i f i cou-se 

que essa anál i se ,  dada a falta de u m  arqu i vo organ i zado P a 

extensão do levantamento , demandar i a  mu i to tempo e o tratamento 

dos dados equ i valer i a, por s i  s d , a u ma d i ssertação . 

E !,; p (1·'. J'' ,:\ V ,:\ .... !,; �,: • a i nda , através da document�çio de arq u i vo ,  

pr i nc i palmente relat d r i os gera i s ,  poder acompanhar P mensurar 

através do tempo vár i os parimetros , como � alocaç ão de recursos 

mater i a i s e humanos; cont i nu i dade dos programas de pesqu i sas em 

termos de áreas geográf i cas, áreas de conhec i mento e equ i pes de 

t ,,. ab ,·,,lho. P D J'' é m , esses documentos nâo 
< 

cont i nu i dade , cada qual tratando de ítens i soladDs e d i ferentes . 

No levantamento desses dados percebe-se, p Dr um  lado , a carênc i a  

da Inst i tu i ç ão no que se refere a u m  acD mpanhamentD e cDntrDle 
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si stemáti co de suas prd pri as at i vi dades admi ni strati vas 

t ic ni co-ci entífi cas e ,  por outro � as i ntermi tênci as na po l í ti ca 

i n sti tuci o na l  e na ati vi d ade ci entífi ca do Museu Goe l di . sujei tas 

às condi ç 3es ocasi onai s e pri ori dades de seus admi ni stradores nos 

di ferentes período s .  

Devi do ts  1 i mi taç6es , a abordagem quanti tati va passou a 

t er um caráter comp l ementar e i l ustrati vo neste traba l ho .  cedend o 

l ugar ' a uma reconsti tui çâo hi stdri ca do desenvo l vi mento da 

ati vi dade c i entífi ca no Museu Goe l di , a qua l passa a ser 

c omentada atravtls dos resu l tados descri tos no prd xi mo capítu l o .  
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7. l� ESULTADOB 

Como af i rma SCHWAR TZMANN , u • • •  a c i fnc i a  nâo surge nem se 

c:on sol i d,,1 g !·� ,,. a ,:;: f:i o ,-:'.\o 

desenvol v i men to depende da ex i stênc i a  de um espaço 

favor ável propo�c i onado por um s i stema educac i onal exten so e bem 

organ i zado e pel o uso i n ten s i vo de conhec i men tos tdcn i cos • • •  n ,  

al ém da forma,âo de uma comun i dade espec íf i ca que encon tr e  n a  

i':\ t: i V i d. e\d E· e i 0: n t:  íf i c,,\ 

mob i l  i c:l ,':\df,; f:: P l'' (i·:St Í !:J i O .  

um canal l E·: 9 { t i mo cl (� 

No B ,,· ,,, !::, i 1 ,  prat i c:amen te até hoje, essas conc:l i � 5es n ão 

c hegaram a se r eal i zar compl etamen te. N unca houve demanda i n ter n a  

Cj U €·:· i n c:en t i vasse o desenvol v i men to d� um s i stema de P &D ,  

educa� io chegou a ser um canal efet i vo de .., ,,\ s c <·,: n !,; ,,, o .. 

Em con trapos i ç ão , frequen temen te sâo con sum i das d{cadas de 

esfor ço e i nvest i men tos para a formaçâo de um gr upo de pesqu i sa 

q I.! ,:\ 'J. j f i C: i':\ d O , 

c:on s <-,:quf:nc: i a  d(·:: 

em cur to prazo ? des i n tegrado , 

pol { t i  c: ,,\ i,; , mc,-:d i d;;\s 

i ncon sequen tes ou proced i men tos burocr át i cos . L 

C i rcu n s tinc i as h i stdr i cas t: êm s i do respon sáve i s  

como 

restr i to sucesso obt i do nas ten tat i vas de i mpl an tar uma estr utura 

c i en t íf i ca ef i c i en te e pr i nc i pal men te i ndepende n te no P a í s  .. 

De cer ta forma os r esul tados do presen te trabal ho sâo uma 

desse con texto em um espaço soc i al 

caracter i st i camen te desfavor ável , como veremos a segu i r . 

C U  'J. t U I'' ,ii '.l 

7. 1 .  A C i ênc i a  n o  Museu Goel d i  

O Museu P �r aen se Emíl i o  Goel d i  fo i cr i ado a par t i r  da 

Goc i <,·:d,,1de Ph i l  om:: H: i e ,,. ,  
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in telect ua is e polít icos l iderados por Dom ingos Soares Ferre ira 

Pen n a, com a pret ensâo de man t er um museu e uma b ibl iot eca na 

Reg iâo, supr indo , ass im , a carênc ia de escolas super iores , 

soc iedades e academ ias de cunho c ien t íf ico. 

Desde a sua fun da;âo , a h ist dr ia do Museu t alt ern ada por 

fases de cres� imen t o  e grande produ;âo e fases de decadênc ia ,  

assoc iadas à falt a de recursos f in ance iros adequados e pesso a l  

espec i�l izado P de forma d iret a ou ind iret a decorren t es do 

con t ext o pol ít ico-econ 6m ico, soc ial e cult ural v igen t e  n a  ipoca e 

que impr im iram marcas em sua t ra j et dr ia ,  suas at iv idades, nível 

de pesqu isas e desen volv imen t o  de suas -coleç oes . Est as fases 

podem ser iden t if icadas de acordo com suas caract eríst icas 

adm in ist rat ivas , 1 im it ando-se os segu in t es períodos : 

1 8 66 a 1 8 9 4  

o Museu, cr iado em 1 p66 , somen t e  fo i inst alado 

of ic ialmen t e  em 25/03/ 1 87 1 , sendo reg ido nesse per íodo pelos 

est at utos da Assoc ia;âo Ph ilomát ica. 

At ravis da Le i n º 7 1 3, de 1 2/ 0 5 / 1 872, fo i t ransformado em 

inst it u i,âo p0bl ica. Nest e mesmo ano Ferre ira Pen n a  afast a-se do 

Museu por problemas polít icos e adm in ist rat ivos, o que co inc ide 

com uma fase de decadênc ia da inst it u i;âo. 

Surgem d if iculdades geradas pela falt a de sens ib il idade 

dos govern a n t es (peca em rela;âo à import inc ia do Museu e ,  apesar 

do esforço de seu fundador e d ir igen t es para at ra ir c ien t ist as 

est range iros in t eressados n a  AmazB n ia ,  a I nst it u i;io t ransforma-

A � art ir de 1 872 o Museu f icou reduz ido a um s imples 

most ruár io de cur ios idades amaz 6 n icas e em 1 888 , mesmo ano da 

mort e de Ferre ira Pen n a, i fechado , apesar de nâo t er s ido 
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extin to , como exigiam os deputados . 

Apesar da pesquisa cien tífica constar en tre os obj etivos 

d e  criaçio do Museu , essa atividade nio foi implemen tada de forma 

sistemática . As principais real izaç8es desse período correspondem 

aos trabalhos de Ferreira Pen na , seus estudos etnográficos e 

arqueoldgicos , realizados na condiçio de explorador e consultor 

do governo e como naturalista via j a n te do Museu Nacional e Museu 

Goeldi� Mesmo assim , a Museu Goeldi , através das pesquisas 

realizadas par Ferreira Pen n a , Hart , Smith e Derby foi o pioneiro 

na explora;io geoldgica da Amaz 6 nia e, J tl  em 1 870, atraía a 

atençio de naturalistas e via j a n tes pela importância de suas 

coleç8es etnográficas P etnoldgicas . Estas coleç8es foram 

formadas a partir de doaç8es pa�t iculares de artefatos , 

vest iman tas , armas de guerra, caça e pesca, material cerâmico P 

outros obj etos provenien tes principalmen te do in terior; pela 

colaboraçio de comercian tes e através de excursHes , algumas vezes 

realizadas com o auxíl ia oficial .  Como afirma GOELDI , u • • •  estas 

·1 -co eç oes se espalharam pela terra in teira , formando preciosos 

ornamen tos até em museus longín q uas • • • • • •  o Museu Nacional do Rio 

de Janeiro , enriqueceu-se �s expensas incon testáveis do Museu 

Paraense , com a vultado nJmera de obj etos preciosos oriundos de 

Marajd e outros pon tos da Amaz 6 nia ,  levando a diretoria , a t í tulo 

de empréstimo e com o pretexto de dar maiores dimens8es a uma tal 

Exposiçâo An tropo l dg i ca a realizar-se na Capital Brasileira em 

1882 . De todo esse material n ada voltou e nada foi dada e m  

troca . n 3 Vale ressaltar que as coleç8es foram emprestadas ao 

Museu Nacional pelo Presiden te da Província , 

Conselho , Administrativa do Museu . 

sem consulta ao  

Em 1 3 . 05 . 1 89 1 , na  governo de Bacellar Pin to Guedes e em 

consequfncia do adven to da Rep0bl ica no Brasil ,  
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rest aurado e re inaug urado, sendo reconhec ida sua importinc ia como 

inst itu iç ão ded icada ao estudo dos recursos natura is e como 

propulsor de formaçio e ens ino. 

P arec ia ex ist ir entio a consc iênc ia de que um Museu nio 

pode ser a n • • •  mera acumulaçio de rar idades ma is ou menos 

cur iosas, com ma i s  ou menos gosto arranjadas, senio uma coleçio e 

um repos itdr io, s istemat icamente d isposto P c ient if icamente 

class if i cado . u 4 Ass im como era ev idente o cond ic ionamento do 

alcance .  dos obj et ivos da Inst itu içio ao apo io govern amental = 

u • • •  Esse f im poderá ser fac ilmen t s  alcan ç ado , desde que nio 

esmoreç a  no governo o desej o de levantar e conservar d ig namente 

esta 

prosper idade esperado dev ido à falti de uma f ilosof ia de 

pesqu is�. pesqu isadores hab il itados e def ic iênc ias or�amentJr ias , 

ocas ionando uma nova fase de decadên c ia . • 

1 894 a 1 9 2 1  

Através de decreto ass inado pelo Governador Lauro Sodré em 

31 . 0 1 . 1 894, o n atural ista suíço Em il io Aug usto Goeld i assume a 

do Museu. Além de sua capac idade adm in istrat iva e 

c ient {f ica, reforçada por dez anos de invest igaç Jes desenvolv idas 

no Bras il e do intenso relac ionamento que mant. inha com museus 

estrange iros e espec ial istas de todo o mundo, Goeld i contava com 

o apo io moral e pr inc ipalmente f inance iro que tanto faltou nas 

adm in istraç Jes anter iores. Para o entio governador Lauro Sodré e 

para o novo D iretor, tratava-se nio de reformar, mas de cr iar um 

Museu Paraense . n • • •  Verá que d igo cr iar, po is o que temos nem de 

Museu merece o nome, tio pouco e tio desal inhado e fora de regra 

e lon ge de c iênc ia anda aqu ilo tudo que doe ver o contraste entre 

esta tamanha pobreza acumulada e a enorme r iqueza que anda à mio 
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n o  seio da nat ureza aqui . ll7 ( SODRi, apud GOELDI .  1 896 ) . 

Na verdade o que rest ava do Museu Paraense do per í odo 

an t er ior a Goel d i  eram as co l eç Bes zoo l dgicas reduz idas a al gumas 

esp écies ma l c l ass ificadas . co l eç ies bot ân icas 1 im it adas a uma 

p e::;·q U t;:: l"l é':\ série de amost ras de madeira ,  co l eç5es m iner a l cig icas P 

!:J <·:: o l  Ó g  i ca!,; 

A m ,:\ �-� B n i ,,l , 

que a l ém de r eduz idas eram em sua maior ia exót icas 

p ossive l men t e  comp radas n o  est range ir o .  

cerca de 1 50 f l echas, 1 2  arcos, a l guns maracás, remos , 

ca l a1"e!,; , 

C f::1•· âm i C é':\ , t udo 

machados de pedra e a l guns fragmen t os 

sem qua l quer ind icaç füo  de p r ocedincia ou ou t 1'' é':\ 

referência qua l quer . 

Segundo GOELDI , u • • •  houve quem t ivesse in t eresse especial 

de p r oduz ir in t enc ion a l men t e  est e est ado cadt ico , va l en do-se do 

conhecimen t o  da c ircunst ânc ia de que obj et os et n ogr áficos de 

origem incer t a  p ouco ou nenhum val or p ossuem. llª 

Val e  r essal t ar que é j ust amen t e  na fase an t er ior a Goe l d i ,  

quando o Museu é quase ext in t o, que bel as e ricas co l eç5es foram 

levadas do Museu Paraense, conf igurando-se t ambém na C ií,} nc ia, 

E? n t f:{o, o dup l o  car á t er de dependinc ia E· U i:.; 1.1 1'' p i':\ ç: f:\ C) d (:? 

recursos regionais pel as cen t r os mais desenvo l vidos, n a e i e> n i:\ i i,; 

e <:-.' !,; t 1·· ci. n g 0: i 1·· e> !,; • 

A l ém desse mat eria l ,  exist iam al gumas out ras col eç3es nâa 

rel acionadas �s C iênc ias Nat ura is :  moedas de br onze ,  e o b 1·· e (·:·: 

p1,·at a ;:  

p 1.í l:i 1 i c: a <,; 

Go0: 1 d i • 

fCl l'' m<-'l n  d O 

foga; p en t es de t ar t aruga; j or na is e n o t as 

quadr os da fam í l ia imperia l  r emov idos das repar t iç Bes 

com o adven t o  da RepJb l ica. 

cl 0: V (·:: I'' i é':\ lll !:; C::: I'' i n C:: C)l" PO l" i':\da5 P O I'' 

. ,., 
C O  J. C:·: Ç: O E' S , !:; f:� �J I.J. l'l d C) 

u m a  aut , ... .,\ in !,; t it u iç f:{ o  

Est udos Paraenses . 
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Todo (-:-:i,; i,; <-,: m,·,\ t<-:-:,,· i fül encon t1··,,,va····sE-� <·:-:m um p1,· édi D el e:-� cli mE·: n i,;éJ f,:i;;. 

r eduzi das P mal conservadD , sem possi bi li dades de abri gfür o 

M l..l S E� U  .. •;, 

A pretensio de Goeldi era a de cri ar na Amfüz 6 ni a um s ó li clD 

reduto para a Ci ênci a ,  transfor mando o Museu numa co 1 6 ni a 

ci en t  {fi ca .. Sob sua admi ni strac;:io o Museu recebe novD regulamen to 

que estabelece os fun damen tos de i nst i tui c;:âo ci en tífi ca c D m D 1:.-:· 

hoj E· c!onh<-:-:ci clD . i reestruturado ele  acordo com as nor mas mai s 

exi gen t es em matéri a de museus ci en tífi cos de todo o mundo , muda

se para  i nstala�Bes pr ó pr i as e compat {vei s com suas previ s6es ele 

passan do a funci onar cCJm as sec;:3es de Zoologi a ,  

B Dt f:l n i e: ,·,\ , Etnologi a/Arqueologi a ,  GeolDgi a/Mi ner alDgi a 

Bi bli oteca especi ali zada em Ci ênci as Naturai s e A n tr opol ó gi cas e 

assun tos amaz 6 ni cos . � 0 

O programa estabeleci do por Em í li o  Goelcli t: i nhcl. C O llW 

DbJ et i vo pri nci pal o desenvolvi men to das Ci ênci as Naturai s e da 

Etnologi a do Par á e da Amaz 6 ni a ,  em par ti cular , e do Brasi l e do 

con ti n en te ameri cano ,  em geral. A estratégi a para  i sso e1·· ;, ,·,\ 

c o l <:-: ç: íí <,·: i,; c i 1:.-: n  t: i f i e: c\m<-::n t <-:·: 01'· cl ena d ,:\ !:; 

e l "'si;; i f i c,:t clai,;, r eal i zac;:âo ele confer ênci as p�bl i cas pelo pessoal 

ci en tífi co cl D  Museu e a publ i cac;:io ele trabalhos ori gi nai s  na área 

de Ci ênci as Naturai s e Etnologi a. 

A r eestruturac;:âo cio Museu se dá ele acordo com os pacl r 3es 

e i <-,� n t  íf i c:o!,; époc;;,. f i n ,,\ nc<,� i r·D !,; 

si gni fi cati vos foram concedi dos para esse novo empreendi men tD, 

senda provi denci adas navas e apr opri adas i nstalac;:3es em uma área 

e omp ,·,t t { v0: 1 

fun d r,,mf,:n ta 1 

com as previ s3es de expansâD da Inst i tui �âo . O pon to 

dessa reestruturac;:io , vale a pena enfati zar , 

i n c:or porac;: iD ele uma fi losofi a ele trabalho ci en tífi co que passa a 

l·i ("l 1'" t· ''·' ·,, r· 1·) '" (ºl 1- J. ,.,, "· ·1 v <., <=· <·I ··., 1:; '·'' '" c1 1 1  ·, ,:: ;·., . ,.� .,, < .. I'" ·1 .,, ,.. ::; ("l <·I <·i 1.., (") v <·l 1:> 'º' <:J 1 ' ·1 .,, lll , ... , 1·i •· e·, , •• \- ,(�\ •. ..> , ., •, \ •. 1,, •• •• > , (;\ \,, .. > , .� ,;\ )' .... (;\ •• (:\ ">}4 (:\ , , .. 1 , , -. ..... •• ,Ã {;\ ·- ... •• 

6 4  



E !;;t c\bc':: J. 1:::c c,-:ndc:l para o Museu os fundamc:::-n tos de .,. 1 
. t . ,., . . n !,; t 1 : u I ç: ,,1. c:l 

e i 0:n t í f i c a ,  C C:) m C) fo i mc-,: n c  i cln <iido ,·,\ n t e-:� 1'º i o ,,. m <·,: n t c-:-: .. 

Í n VC-:: !,; t i f) c:\ Ç: <) f�' f:; c ient  { f icas passam a ter um d €� !:i (·:-: n V O  1 V i  mc':: n  t C:) 

acelerado e in tens if icam-se os estudos da natureza amaz 6 n ica . sua 

fauna e flora ,  sua c onst itu iç:io geol d 9 ica . a geograf ia da Re9 iio 

e o homem amaz8� ico ,  ind ígenas atua is e culturas ext in tas. 

Duran te esse período as v iagens P excurs8es c ien tíf icas 

foram ' in tensas em todo a in ter ior amaz8n ico .. C ien t istas P seus 

aux il iares c oletaram mater ia is de toda a fauna e flora ,  rochas P 

m i  n c-,:1'· ,,i i 1;; , obj c-:-: t: C:l !,; indígenas P peças arqueoldg icas . 

p o f:; t <,·: ,,. i o ,,. m f:·: n t <·:·: in c or p oradas ao acer vo. F izer am levan tamen tos 

detalhadas de alguns r ios da Reg iJo . além d e-:-:· 

meteorol d g icas P estudos voltados para téc n icas 

Desen volveu-se o quadro c ien tíf ico do Museu com a in c or p oraç: Jo de 

c ien t istas estrange iros r ec rutados em inst itu iç: 8es da Europa. 

E também nessa ocas ião que tem iníc io a p ubl icaç:âo das 

duas p r ime iras r ev istas espec ial izadas para d ivulgaç:ia das 

o nBolet im do Museu Paraense de H istd r ia Natural e 

Ethn ograph ian e as uMem d r ias do Museu Paraense de H istd r ia 

N ,:\ t: 1.w .,, 1 P Ethnograph ian , ambas de reper c ussâo i n t  c,� l'" n i':\ C  i on ,,\ 1 

reputaç:âo rec onhec ida em todo o mundo . 

O i n t e,, . e: f,1. m b i e> e D m i n 1,; t i t u i e;: 'ií f:C:- is n ,,\ c i o n ;,\ i. !;; f" f� i;; t r· ,·,\ n 9 <':: i r· as 

para troca de mater ial c ien tíf ico e in formaç: 8es era uma das 

estratég ias fundamen ta is da adm in istraç:âo de Goeld i ,  tan tD que J á  

c:onst",v "' dD p r d p r io regulamen to do Museu . A d <-:-:· 

publ icaç: 8es fo i in tens if icada , como forma de desen volver o acer vo 

b ibl iogr á f ico. Grande n �mer o  de p ubl icaç:8es era rec eb ida em troca 

das p ubl icaç: 8es do Museu , por in termid io do I n ter nac ional 

of Exchang�s by the Sm ithson ian I nst itut ion of Wash ington . Estas 

publ icaç: Jes eram receb idas pela B ibl ioteca Nac ional , do R io de 

6 5 



Janeiro , e enviadas a Belém. 

Nc-:-:sfü f.·: p e-:�,,· í od C) , tem origem a col eç âo de obras raras da 

Bibl ioteca do Museu , através de aquisiç3es feitas pela próprio 

GoE: l cl i ,  

Môn,·,,co ,. 

da p ermuta com o Bol etim e das doaç3es efetuadas por 

i 1 u !,; t ,,. <-,:s . entre as quais � o Príncipe A l berto I ,  

C) p ,,. ci f e!,; füc:)1'· John Casper Brunner , da Universidade de 

St,,\nfot .. d .  El.J (.� , p ,,. i'nc i Pf,: F <-:.' 1'·n,:1nd<) I ,  d,·,\ Bul9 ,,, ,..·i,,\ , 

out r· Ds .• 

da Baviera , e o natura l ista Carl Fu l l er Back er ,  

E !:; !E;c\ e ci 1 f,: <;: f:{ D inc l ui hoje aproximadamente 1 50 0  volumes , 

V ,:\ 1 i 0 5 0 5  P C:) I'' 
. , ... !,; I.J. ,:\ !:i f:'. d 1 <;: O (·:: S , encadernaç3es e pranchas del icadamente 

col oridas e primorosamente desenhadas , representando u m  acervo de 

valor p ara estudos clá�sicos acerca da 

Amazônica e do Mundo Antigo. 

A · organizaç io de u ma Bibl ioteca de Ciências Naturais e 

imprescindível para a atividade ci<-:-:ntífic.;\. D i::;: 

acordo com GOELDI , a inexistência de uma Biblioteca própria do 

Museu era u m  dos mel hores critérios para se J u l gar o seu estado . 

Dado o intenso intercâmbio , o Museu tomou a inic:iat iva de 

interferir J unto ao Ministério da Fazenda para que os m useus 

estaduais gozassem de isenç io de impostos j unto à A l fândega, para 

importaç io de materiais , equipamentos , p ub l .i c:,,, c;:'ií <": i;; , p ,,. od u t oi;; 

q uímic:oi,; , etc:. Esse direito , J á  concedido em favor de q ua l q uer 

expediç io estrangeira no Brasil , mediante simples requifüiç io da 

respectiva legaç âo , somente foi concedido aos mufüeufü estaduais 

com recursa ao Ministro da Fazenda em cada caso , o que na prática 

tornava-se inviável devido à demora do procedimento e à distância 

do Museu da Pará . 

A produç âo de literatura científica tornou-se tia i nt <·:-:n!:;a 

neste período , que apenas um terço consegue ser divu l gado pel o 
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B o I <-:: t im , o rest ant e � publ icado em l'"eV i !:i t: i:\ !:í c i <:-:n t.: í f i cê\ i,; 

pr inc ipalment e da Europa < Ing 1 a t  f:,: 1,·r,,\ , A l c-,:m "\n h e\ , 

Franç a, Su í ç a  e �ust r ia ) , red ig ido em suas respect ivas l ínguas . 

Em 1 90 0  sâo lanç adas as publ icaç ;es 11Memdr ias do Museu 

Paraense de H ist dr ia Nat ural P Et hnograph ia 11 F 11 f.)r b cw et um 

f.im,·,\ :.:� crn i c 1..1.m 11 , i g U i:\ 1 import ânc ia P reconhec iment o j unt o � 

c: omun i dad<-:? e i ent Íf i C i":\ ., 

Quant o a pessoal , af irmou GOELDI ,  11 tl prec iso que haj a 

menos adm J n ist radores e ma is t rabalhadores ! i prec iso que o Museu 

cesse de ser uma repart içâo p�bl ica propr iamente d it a  e se t orne 

ant es uma of ic ina c ient íf ica ( .. .. .. ) T irar o centro de grav idade 

d o  t errena adm in ist rat ivo e p 6 -lo onde deve ser post o ,  no t erreno 

d ,:\ C iênc: i«\ , ist o  const it ue a meu ver um dos ma is i m p ci ,,. t .:\ n t <-:: 1,; 

f ê\ t D I'. €·? !:; .,·,1 p o n d <-:: ,,. ,·,\ 1'· ···· i,; ci-: 

p ,,\ I'' ,,\ (·:?n '::i- <-:? .. ,, �. :1. 

l'l i":\ D 1'' i.:i ,,\ n i �-� ,,\ ç: �;{ o do f•.J. t ur o 

O relat dr io que Goeld i env ia ao governador do P a r á  logo 

.� p cí 1,; r,\ 1,; s u m i 1·· o cargo de d iret or ev idenc ia a necess idade de 

começ ar prat ica ment e da est aca zerD e de est abelecer um marco de 

o passado e o fut uro do Museu .. ,, ,.) . (·:? S <-::· J O o 

Museu P araense grande P d igno de seu nome , 

c írculos c ient íf icos r com o papel que lhe compet e nD cert amen 

i n t <·,? 1·· n ;;\ c i e> n • . :l. 1 em p 1" o 1 d Cl 1,; b <'·? n 1,; i n t <,·? l e c t u a i s d .,\ h u mi,\ n i d e\ d <·:·? • ,.. :1. �,i 

reconhec ia t ambém a import ânc ia da real izaçâo de 

conferênc ias p�bl icas profer idas pelo pessoal c ient íf ico do Museu 

c omo forma de " . .. .. por a Museu em cont a t o  com o p�bl ico e 

p a t: e;;· n t €·? ,·,\ r· sua v it al idade . 11 �
3 A inda com esse ob ,j c-:d: i V D , 

inaugurada em 1 89 6  a Soc iedade ZeladDra do Museu .. Bu;,·,\ fun d ,·,\ ç: f:io 

fo i incent ivada pelo Barâo de Maraj d, seu pr ime iro pres ident e .. A 

i d é i i":\ C::? 1·· ,:\ insp irada no exemplo do "Grêm io de Trust es 

Zeladores" do Museu Br it ân ico, 
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soc i edade era fac i litar as relaç 3es , contatos of i cia i s ,  a 

divulgaçio cio Museu perante o povo , no i nter i or e exter i or ,  e o 

i ncent i vo cio i nteresse pelas C i inc i as Natura i s  e pela exploraçio 

c i entífica da Amaz8n i a . Além d i sso , a Sociedade Zeladora t i nha 

uma funçio polít i ca, atuando como i ntermed i ária entre o Museu, o 

Congresso Leg i slat i vo P o Governo, visando a 

conservaçio e prosper i dade da Inst i tuiçio . A Soc i edade Zeladora 

impr i m i ri'a ao Museu sua característica de inst itu i çio científ i ca .  

propicia� i a  a ut i l  izaçio d i reta cio trabal ho c i entíf i co P o 

progresso , desenvolv i mento e defesa do Museu . � 4 

A partir de 1 894  é sensível o aumento quantitativo e 

qual i tat i vo cio acervo c i entífico , através do mater i al coletado 

nas excurs3es e da reat ivaçio das oferta� expontâneas de peças e 

·1 -co eç oes . • o herbár i o, as coleç 3es geoldg i cas , m i neraldgicas 

zooldg i cas at i ngem um valor científ i co inest i mável . � ª · � • 

Em 1 8 9 5  foi cr i ado o parqu� zoobotânico, i nauguradas P 

abertas ao p0bl i co as expos i ç6es permanentes . O Horto Botânico 

distribuia semen tes e mudas, além de colaborar na J ardinagem de 

repartiç6es p0bl i cas e logradouros . Forneceu a maioria das mudas 

de plantas econ8micas para a Estaçio Agrícola Experimental de 

Peixe Bo i ( Pará ) , fundada pelo Governo cio Estado em 1 900 . A i nda 

em 1 89 5 , foi i nstalado no parque o Serviço Meteo roldgico, o qual 

forneceu durante anos uma sér i e  i n i nterrupta de tr&s 

observaç 3es d i ár i as ,  as qua i s  representavam os dados ma i s  

precises sobre as condiç Bes climát i cas do Estado do Pará , 

util izadcs nio sd pela imprensa d i ária mas por 

loca i s  e naciona i s  ligadas � Meteorologia . 

Até 1 908  as i nformaç 3es coletadas d i ar i amente , desenhos , 

t abelas e fotografias eram s i stemat i zadas em V i ena pelo Prof . 

Jul i us Hann , um dos meteorolog i stas ma i s  conhecidos no mundo , P 
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foram de grande import ância para o con h ecimen t o  sobre 

c ondiç5es climát icas de regi5es equat oriais. 

A p art ir de 1 9 1 0  o Serviço Met eoroldgico do Museu ficou 

t ê\mbém encarregado da Est açio dependen t e  da Diret oria de·:·: 

Meteorologia P Ast ronomia da Capit al F f.� cl c�1·· ,,\ l , p \:\ �; i,;\:\ n cl o 

observaç5es a serem aproveit adas pelo Servii O  Met eoroldgico 

Federal , observaç5es essas repassadas por comunicaçio t elegráfica 

ao Observat dr10 Nacional do Rio de Janeiro. As at ividades do 

Serviço Met eoroldgico se est enderam at é o ano de 1 922 , quando foi 

d E: !,; i':'1 t i V i:\ d O . 

O Museu realizou ain da est udos decisivos para a defesa dos 

in t eresses brasileiros .  Ln t re 1 897  P 1 899 est eve a serviço do 

B I'' i':'1 !,; i 1 

1 i lll i t (1·: S  

p ara resolver o l it {gio com a Fr� n ç a  sobre a disput a de 

e domínio do Territ ório do Amapá. O l C· ,: v ,·,1 n t ,·,\ 1,1 (,:: n t o 

c::if.1·n t ífico da 1·· c:,,' �:Jiâc) c;:·m lit: {�:Jio , informaç5es sobre 

habit an t es brasileiros e imigran t es franceses , con diç3es sociais 

r valores cult urais reforçaram sobremaneira os argumen t os ele 

defesa favorecendo a vit ória do Brasil. � 7 

Em ::l i .. 1 . ;? . :1. 9 ,� 0 , como recon hecimen t o  à administ raç âo de 

P aos serviços prest ados na quest âo do Amapá, () G C:) V f.� I'' 11 O 

mudou por decret o  a denominaçio do Museu Paraen se para Museu 
. ,., 

O C i':l. !:i I a Cl , t i n h  ,,\ e\ l e: ;;\ n e,;: ,,\d o 1;.1 1·· a n d E: 

repercussâo nos meios cien t íficos i n t c-,: r· n ;;\ e: i <:> n ,·,\ i 1;; .. Em p ,,\1·· E:ce1·· 

t ext ual da Real Sociedade de Zoologia de Lon dres , foi considerado 

l.l lll 
n . .. .. florescen t e  est abelecimen t o  cien t ífico que 

Vale ressalt ar que o Museu foi a primeira inst it uiç âa , P 

duran t e  muito t empo a �nica , na América Lat ina ,  a aproveit ar o 

t rabalho feminino , t an t o  no que se refere às at ividades de apoio , 

como t écnicas e de pesquisa . 
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Em 1 907 , Goel di r etorna à Europa por motivos de sa�de P 

outros particul ares , assumindo a direçâo do Museu o Dr. Jack es  

Hub c-::1'· , chefe da Se<;:âo de Botânica , reconhecidamente um dos 

maiores botânicos que J á  viveu na Amaz6nia. Entre 1 907  e 1 9 1 4 , as 

,":l.t i Vi d,:\cl (i·:S cient ífic:as cio Museu nâo sofreram !,;e) 1 u ç: f{ o  

cont i nu i dad<-�'. Hubé ,,· manteve-se como consu l tor cient { fico d o  

Governo do lstaclo e deu prosseguimento aos programas téc:nico

cient íficbs em andamento. Entretanto , com sua morte em 1 9 1 4  e a 

i n t e-:: n !S i f i ,e: ,,\ e;: �"{ C:) d e\ e,, . i !:; f,: f i n ,:\ n c <·,: i ,,. ,':\ p ,, . D v D e a d a p <·:: 1 a d 1::: !,; v a 1 e> ,,. i ;-: e\ <;: f:{ o 

que vinha se agravando na Regiio desde 1 9 1 1 , 

iniciou-se uma nDva fase de decadênc:ia. L 9 

Apd s  1 9 1 4  a crise da bor racha havia atingido seu auge , 

d c-::v ido � desval Dr izaç:âo do produto brasil eiro no 111 1::: 1'· e i:1 d o 

internacional em consequência da a l ta produtividade a 1 can,ada nas 

p l anta<;:8es racionais da Mal á sia. 

\:;om,,\n d e:> ···· :,; <-,: a Cl !,; f.�fe i t O S  di:\ I Guf.-:1'· 1,·21 Mu.ndii"ii l 

interromperam o f l uxo de comércio entre a Europa e as capitais 

,,. c-:: �J i on a i !,; , Be l ém e Manaus , l evando a economia a uma compl eta 

d C·:,· !,; ,:\ 9 I'" E: g <":\ <;: �i\ O • 

o Mu!,; <-:-: u G C:) E· 1 d i • ,,\ !,; i,;im como d i:�mc\ i 1,; 

g overnamentais e mesmo a iniciativa privada , sofreu as dr ásticas 

consequências dessa crise , que resu l tou em anos seguidos de total 

p c-:-:n l.Íx i i'\ . 

Ent,,· <-:: 1 9 2 1  e 1 930  o Museu permaneceu p r ,,\ t i e: .:-i.m<::-: n te-::· 

c-:-: s t ai .:i n ;;\ d D .. A atividade de pesquisa fDi reduzida a zer D ap6 s  

a transfer ência para D Museu Naciona l da �nica pesquisadDra que 

ainda r estava , Dra. Emí l ia Sneth l age , entâo Diretora dD Museu. 

Dos anos dourados  de 1 Duvável traba l ho e intensa at iviciade 
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científica sobrara a Biblioteca ,  que manteve certa atividade 

mediante a permuta de publica, 5es . o Parque Zoo-Botinic e . j á  

bastante reduzido devido �s dific uldades de man uten çio .  

exposiç 3es en velhecidas e deficientemente c onservadas . ª 0 Esse 

suas c oleçaes científicas e bibliográficas, foi m"\n t: ido 

graças a aten çio i assist&n c ia de Rodolfo Siqueira Rodrigues, um 

antigo fun cion ário, admitido por Goeldi em 1 897 , 

várias vazes , oc upara interinamente a direçio do Museu. 

i 9 �J0 ,:\ i 9 \54 

A Revoluç ão de 1 93 0  veio resgatar o Museu de mais esta 

fase de decadên cia , permitindo a rec uperaçio de seu patrim8 min o 

material E de seu n ome científic o. 

Em 1 93 0  assume a direç ão o Dr. Carlos Estevio de Oliveira , 

b ac: h ,,\ 1'· e 1 c,:m Direito. Como Goeldi, Carlos Estevio rec ebeu total 

apoio do entio I nterventor Magalhi�s Barata para reestruturar 0 

M l.! 5 (-:: U .. O P arque Zoo-Botinice foi o setor do Museu n o  qual i,;c-:� 

con centraram as prioridades administrativas .. Foi amp 1 i ,,\do ·;;; <-:·:U. 

passan do a abrigar mais de 2 .. 0 0 0  exemplares , 

representantes das mais variadas espicies regionais. Para 

através de decreto assinado em novembro de 1 9 3 1 , 

exigiu das prefeituras d <:l i n t f,: 1'· i o,, . 1 . .1m;;\ e on t ,� i b u.i ç: f:{ c) mf:�n i,;a l 

animais e dinheiro, variando de 30  a 60  mil réis , dependendo da 

renda de cada município . 

Além do P arque Zoo-Botinice, a administraçio in centivou os 

estudos aplicados de Piscic ultura e a cria,io de tartarugas. Fo i 

realizada a criaçio de várias espéc ies de tartarugas fluviais P 

peixes amaz8 nicos de água doce , como � piraruc � .  pescada, apaiarí , 

tuc: 1  . .1 n,,\r·é ,  p i ,,. ,,\ P i t i n 9 a ,  matrin chi, tambaqui e outras espécies 

prd prias para a ornamentaçio de aquários. o M l  . .l S f:; I.J. 
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integrou-se ao Programa Nacional de Piscicultura , sob orientaçio 

do zo 6 1 ogo Rodolfo von Iherin g ,  intensificando seus trabalhos 

nesta área a partir de 1 936 . 

Como resultado das pesquisas aplicadas em Ictiologia , 

realizadas pelo Museu e sob a responsabilidade da Comissio de 

Piscicultura, fbram povoados com alevinos ( filhotes de peixes ) os 

a�udes do Nordeste e de outros estados do Brasil , 

possueM hoj e  peixes amaz8 nicos em abu ndân cia • 

O ':,; q U ,:1 i S 

. Apds a saída de Carlos Estevio , em 1 9 45 ,  nada mais foi 

feito nesse sentido , no Pará e na Amaz 8 n ia ,  durante muito tempo. 

muito posteriormente, através da atua,io de Ó 1'. 9 it O '::; C C> m o  O 

IBDF < Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal ) ,  SUDEPE 

(Superintendên c ia do Desenvolvimento �a Pesca ) ,  INPA < In ':,;t itut:o 

r,lac i on ,,, 1 de Pesquisas da Amaz6nia ) ,  EMBRAPA < Empresa Brasileira 

de Pesquisa Agropecuária ) e até particulares, se procurou come�ar 

de novo o que havia sido feito nesse período . 

Entre 1 939-1 945, acentuaram-se no Museu as consequên cias 

d .,\ I I  Ü U (:'� 1'· 1,· i:1. , ocasionando corte de verbas , 

d o i,; ,·,1. n i m ,·,, i ,,,;  f·' 

instituiç �es européias . 

na 

i n t: <·,:1'· c âmb i e> C (J IH  

A partir de 1 946 , o Pará se en contra em pre�iria sit:ua,io 

0'. C on () ln i C a ,  e, com o fim da ditadura de Get�liQ Vargas e a morte 

de Carlos Estevio em 1 946, o Museu entra em uma nova fase de 

d <:':c ,·,,dt:� n c  i ,;, , n • • •  mantendo-se os governantes que se sucederam 

inoperantes diante da degrada,io de seu valioso patrim6n io 

histórico e cultural . llA L 

O ano de 1 954  representou um marco decisivo para a 

história do Museu. O CNPq, através de sua unidade subordinada , o 
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INPA ( Ini,;t i tutcl N,,\C i clnal de Pesqu i sas da Amaz6n i a ) , 

convên i o  ass i nado c om o Estado do Pará , passa a adm i n i strar 0 

Mu i,; c-::u GoE-: 1 d i , 

patr i m8 n i o  mater i al e c i entíf i co. 

.,. 4 • 4 • ,., .. n i,;I'. 1 1 :  u I ç: c\ Cl 

A i nc orporaçio pelo INPA perm i t i u  em uma pr i me i ra etapa a 

ampl i a�io das �ependênc i as e i nstalaçJes , a 

pesqu i sas r trabalhos de campo. t,f i n,·,\l,  

i ntens i f i caçio das 

i m p t'" f.? S C  i nd Í V l"'.l 

crnnp 1 c-::t a,,. cole�5es reun i ndo exemplares d i f �,: 1·· e n t f,: i,; 

procedinc i as a f i m  de d i spor de elementos suf i c i entes ao estudo 

em bases c i ent {f i cas dos d i ferentes grupos taxon6m i cos . 

Para proceder a c oleta em larga escala dentro das escassas 

poss i b i l i dades f i nanc e i ras d i spon íve i s, a estratég i a  era : 

- coletas real i zadas pelos pr d� r i os técn i cos durante as 

excur s3es programadas, em reg i Jes de especial 

relaçio ao programa de pesqu i sas do Museu. Como Vc\nt ,:\ fJem, o 

era selec i onado P preparado segundo os requ i s i tos 

t écn i c oi,; ; 

- coletas real i zadas por coletores ( aux i l i ares ) em áreas 

f,:\ C: i l acesso e sem grandes despesas, ,:\ P l'" O V �� i t: ,,1ndcl 

fac i l i dades de transporte e i nstalaç6es oferec i das por outras 

i ni,;t i tu i !;:ÍÍ <:: i,;. Essa modal i dade era conven i ente par a  abranger uma 

área ma i or de coleta ou par a  real i zar coletas na mesma local i dade 

em d i ferentes épocas do ano ; 

- coletas real i zadas por le i gos ( com apo i o  de prefe i turas 

i n i,;t i tu i ç:<Í <',: i,; de> i nter i or )  e com or i entaçic de Museu , 

esc r i to ,  de como real i zar a coleta , acond i c i onamento e remessa do 

ln <:\ t.: �:'. t'· 1 ,:\ l • A vantagem era a pos s i b i l i dade de coletar grande 

quant i dade de mater i al em pouco tempo ; como desvantagem , ,·,\ p e n •. ,\ !:,. 

uma parte do mater i al receb i do pod i a  ser realmente aprove i tada . 

das l i m i taçJes dev i do à subord i naç�o ao INPA , fC) i 
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reativada a pesquisa cient ífica, desen volvendo-se proj etos nas 

de Geologia , Paleontologia , Zoologia , Botinica , Ecologia, 

Etnologia , A rqueologia, além de estudos de natureza econ 6 mica , 

sobre n 0c 1 eos populacionais regionais . 

o INPA P o Museu , nos 0 1 timos 35  anos , foram as 

inst ituiç 8es que mais contribu í ram para o conhecimento cient {fico 

da Amaz6 nia .  

Mesmo com dificuldades fin anceir as para r ealizar as 

excur s6es, principalmen t e  em áreas longe de Belém , 

representam despesas de grande vulto, falta de meios de 

locomaçâa eficientes , etc , o Museu empenhava-se em aproveitar o 

apoio e facilidades oferecidas por outr as entidades atuantes na 

Amaz 6 nia .  

Mais uma vez havia sido necessário um grande esfor ço para  

recome�ar apd s  anos seguidas de crise . A recuperaç âo 

reestrutura,âo do acer vo demandou muito tempo P persist&ncia 

devido às precárias condiç6es em que se encontrava a Inst itui�âo . 

As cole,8es antigas foram ampliadas P iniciadas novas coleç 8es ,  

como as de Her petologia e Ict iologia . Em ter mas de equipamentos, 

em dezembr o  de 1 95 4  o Museu possu ía  como instrumentos de maior 

valor apenas dois microsc dpios , uma balança Sartorius P um 

con j unto fotogr áfico Le1ca, os quais faziam . Parte do acer vo 

recebido do Estado . 2 � 

A Divisâo de Geologia estava inativa desde 

Encontrava-se totalmente desorganizada , com o extravio 

1 900 . 

de 

parcela consider á vel de seu acer vo e outra parte inutilizada 

devido à perda das etiquetas de identifica,âo . 

P ara  recuperar o maior n 0mer o  de re,as poss í vel, a revisâo 

foi efetuada caut elosamente , mediante consulta a antigos 

relat d rios do Museu e aos trabalhos de Katzer, um dos principais 
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formadores dessas coleç Ses , quando chef i ava a D i v i sâo ( 1 B (J �:i ·· .. 

1899 ) . Apds con c lu ída a rev i sâo , restaram 1. 0 00  amostras .. 

i mpc:i ,,·t ,:1.nt 1::: r:; P l'' O j  <�:t C:) !:; 

desen volv i dos com a colabora�âo do Museu Nac i onal DNP M 

( Departamento Nac i onal de Produçâo M i neral ) .  Entre 1 9 7 1 - 1 98 1 , a 

D i V i  i,; f;{ c:) f i C C)U  p 1'· ,·,\ t i c ;;\men t <,·: i n ,·,\t i v ;;\ d(�:v i do 

,·,\dm i n i st 1'·at i v,,\S, lll c\ !,; , ,:\ p ,:\ l'' t i 1'' d E·: fo i l" (:� e\ t i V :/:1 cl ,:\ 

transformando-se em área de geoc i ên c i as ,  i n cent i vando os estudos 

ele P aleontolog i a ,  Geolog i a  Amb i ental e Geof ís i ca Apl i cada a 

A1,·qu0: c:J 1  Cl !.:! i ,,\ .. 

O pr{d i o  que passou a ser oc upado pela Botân i ca ,  em 1 95 7 , 

fo i o pav i lhâo Rodolfo von Iher i ng .  Este prcld i o  se en contrava 

arren dado anter i ormente durante dez anos a uma f i rma part i c ular 

de expartaçâa de pe i xes ornamenta i s ,  que o devolveu sem a mín i ma 

conservaçâo , coberto de c up i ns ,  gote i ras e rachaduras . 2 3  

No que se refere à d i vulgaçâo , fo i necessár i o  atual i zar as 

coleç 8es da B i bl i oteca e as publ i caç 8es ed i tadas pelo Museu , as 

qua i s  voltaram a oc upar um papel de destaque na d i vulga�âo das 

PE� 1,;qu i !,;,,\ S. O Bolet i m  fo i desdobrado em sér i es 

c 01'· 1,· (-:� 1::-p cJn d <�:n t <:·: !;; 
1 . . ,., 

C I V I S ü f? S  c i <-,: nt íf i c ,,\ i,; d ,:\ 'j' & ' J ' r, 
. . n i,; 1: 1 1: 1.!. 1 (j: ,:\ O (·:: ,. 

PO!at f!: I'' i C) l'' l'll f:-: n t (:� , outras s{r i es passaram a ser ed i tadas , p a t'' e\ 

atender a ampl i açâo das áreas de pesqu i sa tr�d i c i ona i s ,  f,: n t: ,,· e 

i n c  1 u í ndo .... !,; (,·: 

"P ubl i c,,\ •,:<'> f,:S E>(t1· · as" . ;;.� 4 

,·,\ fü "P ub 1 i e: ,,\ ç: íf <,� r:; "Gu i a!,; '·' 

A expansâo das at i v i dades ex i g i u ,  alim de ma i ores rec ursos 

f i n ,,\n e (·,: i ,,. 0 1,; ,. a ampl i açâo da base f ís i ca , sendo constru ídos , 

part i r  de 1 970 , três novas prcid i os para abr i gar os departamentos 

d f,:· Zoo 1 09 i ,·,\ , Botân i ca e as Expos i ç Ses. Ao mesmo tempo em que 

era prec i so oferec er cond i ç Ses sat i sfatdr i as à v i s i taçâo pJbl i ca ,  

i nd i spensável a cr i açâo de um amb i ente favorável c\ O 
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t r abalho dos pesquisador es . 

A par t ir d e  1 9 7 7 . foi est abelecido pelo CNP q que mais 

nenhum prédio d everia ser const r uído n a  ár e a  do Museu em 

det rimen t o  d a  ár ea  do P ar qu e  Zoobot ânico , sen do ad quirid a ,  em 

t <J7B , U llH:\ ;;,mp 1 i ,1,:;: f:{ c> d,':l f í �;;ic ,,,. d ,·,, 

I nst it ui<;: f:{o .  

Em 1 98 0 , com r ec u r sos obt idos ju n t o  à F I N EP , t eve in í c i o  a 

const r uçio do Campus d e  P esquisa , visan do a t r ansfe r&n cia dos 

Depar t ame n t os cie n t íficos , e n c on t r an do-se a í  hoj e inst alados os 

Depa r t ama n t os d e  Zoologia P Bot â nic a .  com suas r espec t ivas 

o Depar t amen t o  de I nformaçio e Doc umen t açio < c, n t  i g ,,i. 

l:libl iot f,:C ,:\ ) P o Depar t ame n t o  d e  P roc essamen t o  

Encon t r am-se em fase d e  const r uçâo o� prédios d est in a dos ao 

Depar t amen t o  d e  Ci&n c ias Human as ( An t ropologia , 

l...inguíi,; t ic:: c·i ) .. 

A,,. q u eo 1 og i ,:\ <'·' 

Apcis 28 anos d e  subor din açâo ao I NP A ,  em 1 98 3  o Museu 

conseguiu sua a u t onomia inst it u c::ion al .  sen do elevado à c a t egoria 

de  I nst it u t o  do CNP q. Confiava -se que essa aut onomia viria abrir 

novas perspe c t ivas d e  d esenvolvimen t o ,  fa cilit ando  ao Museu 

oc: 1..tp a ,,. d efinit ivamen t e seu luga r d e  d est aque e n t r e  os ci rgios d e  

p esquisa mais impor t an t es d o  P aís . 

invest igaçies cien t ífic as , hcl ,i €·: 

f-1 m ,,, �-� Í> n i ,,, em c:: onsequ&n cia d e  sua conot açâo como 

d esenvolvimen t o  econ 6mico e do impac t o  c ausado pela 

p f:: 1 ,:\ 

polo de 

i mp 1 an t ,·,i ç: Go 

d e  gr a n d es proj e t os ,  r epr ese n t am um nova d esafio par a  o Museu 

c-) C) (�ldi e seu cor po d e  pesquisador es . Hoje , mais do que an t es .  

n 0: e <·:·: 1,; !,; ,,í. r· i o in t ensific ar  a invest igaçio cien t ífic a  n a  Amaz 6 nia , 

ant es que o ecossist ema c aminhe par a uma d egrad açio ir r eversível . 

impor t ân cia como I nst it uiçâo d e  pesquisa n a  Regiio , 

c e r t amen t e  a socie d a d e ir á cobr ar  um posicion amen t o  do Museu P 
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sua part icipaçio no planejamento dE pcl íticas P programas dE 

Partindo dessa prEmissa . 

" • • •  promovEr o inventário E avaliaçio do patrim6nio natural 

cultural da Amaz 6nia, organizando esse patrim6nio sob a forma de 

um banco dE dados dinimico q uE dê subs ídios à realizaçio de 

atividades de extensio cient í fica e cultural efetivamente , p i':'t l'º i:\ 

formul�çio da pol ítica de desenvolvimento auto-sustentado da 

Portanto , ao longo 

�,, Ó pa1··t i e i p,,,nt f.� , 

de sua existência o Museu tem sido 

agente ativo da h i i:; t Ó I'º i <:\ d i:'•. 

(.�m,,\z éi n i "' . " :.! t•:; T o ,,. n ,·,, ··- !,; f2 C ,:\ d ,:\ V (·:·� �·"!. C) 

fortalecimento de sua i n f1•· iº:\ ···· f·: S  t I'º U t U lr i':'•. , capac i t,,t (j: \i cl d(',: 

t éc:n i cc'.:,s. dinamizaçio dos estudos E pesq uisas , dE forma a criar 

uma capacidade cient í fica local capaz de fazer face às opç Jes 

t �:· e no 1 ó g i c ,·,, s e;.: 1,; u ,:\ 1:; c on 1,; f.-: q u_ên c i i:\ �; , reduzindo a pos 1:;ibil idade de 

efeitos prejudiciais ao homem e ao meio ambiente . 

a reconst ituiçio histdrica das V i:\ I'' i i:\ l,; e;.: t a p ,·,\ 1,; 

admini1:;trativas e cient í ficas pelas q uais passou o Museu Goeldi . 

t E-:nt ad,,, . n D p ,,. ó :< i mo í t <"·m, c:\ i n !:'· E·: 1'· ç: �{ e) hi1,;t ó1 ··ia 

institucional em um contextD s ócio-cultural , econ6mico e pol ítico 

mai1:; abrangente , procurando ao me1:;mD tempD avaliar de q ue modo as 

peculiaridades desse contextD foram determinantes na configuraçâo 

do P €:· I'' f i 1 i n 1,; t i t uc i <:ln ,1 l , i':\ t: é <:f l..\ (·:: ponto 

caract:er í siticas previstas no modelo de Basalla . 

7 . 2 .  Ap r oxima, ies do modelo de Basalla a n ível 

i nst i tuc i on,:\l 

I'' C:·'. f 1 f!.·:· t C:·: m 

r egional 

Ao ser introduzida no Brasil , a Ciência tinha acentuada 

e: on ot ,,\ t.;: f;{o de neutralidade , sendo considerada ,, • • •  como 
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das sociedades civil izadas europiias, como um  

corpo � nico e universa l de conhecimen t o , de at it udes P mét odos 

ob t: <·:-: ,·· conhecimen t o ,  po l it icamen t e  neu t ra P acima de 

O resu l t ado dessa concep ç ão era uma educaç ão p rofissional  

11 D I'" i �� n t ,:\d,·,\, desae a esco l a  primária at é a u niversidade , no 

de admirar e ena l t ecer incondicional men t e  a cu l t ur a  P 

civil iztç âo europ éias e ,  mais t arde , a dos Est ados 

Como con seq u &ncia prát ica, n • • •  o baixo nível de diferenciaç ão e 

inst it ucional  izaç âo hist drica da p r d pria Ci&ncia no Brasil 

profundamen t e  a nossa capacidade de produç ão cien t {fica . Por um  

l ado n â o  p ermit e a formaç ão de u ma comunidade aut o-referenciada , 

com at ividades em t odas ou  q uase tod�s as fren t es da ci&ncia 

con t em porinea e mecanismos eficazes de social izaç ão e reproduç ão ,  

en t en dido por isso a capacidade de formar J un t o  aos Jovens uma 

!,; (Í l i d,:\ vocaç ão cien t ífica . naa 

O model o  econ 6 mico adot ado, pelo menos at é recen t emen t e ,  

impregnado da idéia de q ue os invest imen tos em 

p f'. �;q IJ . i !,; ,,\ 7 principa l men t e  em pesq uisa básica, devem ser d f·'. i ;-: e\ cl C) !:; 

aos p aíses mais desenvo l vidos . Ao Brasi l cat eria n q ueimar et apasn 

import ando os paco t es t ecno l dgicos pro n t os ,  reduzindo cust os P 

l imit ando o i n e ,, . <,-: m <,-� n  t o  c i 0: n t í fie o 

o consumo nacional.  Seguindo essa t endência , 

nverbas consideráveis t &m sido desp erdiçadas na compra de 
. t . ·1 . ' . 1 n u · 1 1 :;1'. ,,\ V <·::- 1 !:; , ou em programas mirabo l an t es ,  ,, . ot u 1 c\cl C) !,, cl <;;· 

d <-::: !:; <-:-:·n VCJ  l vi men t o  t <-::·cno l ógic:o, q ue promet em resu l t ados prit ices 

i trl �:.'cl i <:\ t C) !:; r sem q ue haj a con cliç3es ele execut á- los, 

tenham a rel evância q ue l hes i at ribu(cla. ll� 9 Como 

NUS1:lEN2'.V E: I G , . nNacla cat act eriza mel hor o subdesenvo l vimen t o  P 

men t a l idade ele co 1 6 nia ele q ue essa atit ude preponderan t e  en t re 
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Na Amaz 6 ni a esse quadro ci acentuado em consequênci a da 

central i zaçâo das deci sBes políti cas e econ 6mi cas no ei xo sul-

!,; 1,1d t, !:; t f.� " 

a ati tude de fazer Ci ênci a .  como afi rma s� . 

mesma de uRemar contra a Maré u . � �  Essa expressâo popular i l ust:1··a 

perfei tamente a preocupaçâo deste trabalho em descrever a 

experi inci a de uma i nsti tui çâo ci entífi ca regi onal, 

D cH:-.'ldi ., que desde a sua cri açâo vem remando contra essa 

persi ste em manter U ll'l ,:l ,:\ t i t: ud Ci·: ci entífi ca di ante d E'. t ,·:\ n t Cl !,; 

e:: on t 1" a t f,:mp C:l i,; "" ... 7 quem 1,; ,·,\b �:: ,. tentando usufrui r 

autonomi a ci entífi ca , mesmo que 1 i mi tada .. 

de U ll'l i:\ 

sob o �egi me da Monarqui a .. No ano anteri or a sua fun claçâo, com a 

vi agem de Lui z Agassi z e seus estudos geolcigi cos, paleontold gi cas 

e i ct i ol d gi cos na Amaz 6 ni a ,  encerravam-se as pesqui sas executadas 

pelas grandes expedi çBes estrangei ras . 

D urante a fase elas grandes expedi çJes , ,:l. 

p 1·" i nc i pa 1 m<":ntf.·:, p 1'' () V C) C O U  f:.' !,; p 0'. C i ê\ 1 ,:\ t I'' ,:\ <;: �\ C) cob 1 (;: ,:\ .. Em 

clec::orrfnci a .  Belém passou por gran des transformaçJes , com aumento 

da populaçâo, novas construçBes, etc . Em 1 860, a ci dade J á  havi a 

se tornado a capi tal da Amaz 6 ni a e presenci ava a onda de 

0 1.1 n ii{ o, p �:'. I'' C 0 1'' I'' (7'. I') d O ,  f:'. 1,;t 1.ldê\ l'\dC) , 

pesqui san do e ,  em especi al, carregan do os produtos naturai s da 

Ent1·· <·,: oi,; Pl",i nc i p,,\i !:; vi .,\ j ê\ntf:·: !:; qu <-:-: pC>1·· 

podemos ci tar, em ordem cronológi ca = 

Charles de La Con dami ne - acompanhado de outrC>s membros da 

t-,cad0:m i ,,\ 

Dov<-:·: I'' n cl 

de Ci ênci as da França, desceu o Amazonas por 0 1,· d e m d o  

P 0 1•· t u �� uf..- 1::., chegando a Belém em 1.7 4 :3 . e n c: a r r· €·: �:J a d o  el e 
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o i m meridiano sobre a linha do Equador. I... ;·,\ Cond,·,\m i ne 

mostrou ao mundo a importância do látex extraído da seringueira , 

de\ q ual os portugueses J á  conheciam sua utilidade produzindo 

sapatos e outros artefatos ; 

Alexandre Rodrigues Ferreira < j_ 783 ···· 1 79 ;.:.) )  

brasileiro que �e formara e vivia em Portugal , foi 

pelo governo daquele país de conhecer os recursos naturais da 

A " . m i:( -::� o n 1 ';,\ • Viaj ou pelas antigas capitanias do Pará, R io Negro e 

Cuiab á �  demonstrando a Portugal e aos brasileiros as enormes 

riquezas naturais da Regiâo. A grande quantidade de material 

coletada sobre a fauna e a flora era destinada ao Real Museu da 

Aj uda, em Portugal , mas foi levada para Paris quando o Museu foi 

saquead� por Geoffroy de Saint 'Hilaire ; na época em que Portugal 

foi i n v,ild ido p <·,: l ,,\ 1;;. t 1·· c>p ;;\ s d f� N,·,\p o l f,: �{o � 

t1 1 <·,· :-: i":\ n cl (·� 1'" von Hum bolclt < :l. 799 ··· 1. 80 4 )  c:hegc>U  até 

cabeceiras cio Amazonas e alto Ri� Negro. Despertou o 

para a exploraçâo da América do Sul P uma das primeiras 

consequências de suas viagens foram as miss;es científicas 

enviadas pelos governos da �ustria e Baviera , chef i ad,:\S P C) I'" 

Johannes von Natterer e Johann Spix ( 1 8 1. 7 - 1 8 35 ) µ 

,Joh ,,\n n B,,\pt i s;t Fip i :-: P C ,,\r· 1 F1·· i r-:d1·· i eh 

naturalistas b ávaros que , em 1 8 1 2, j untaram-se. à expediçâo que 

trouxe da dustria a princesa Leopoldina para casar com Dom Pedro 

com ob j etivo ele montar cole,ges de histdria natural (•:-:· 

etnografia para o Museu Real de Munique. Chegaram ao Pará em 

HH 9 ,  com a finalidade de explorar o Amazonas até Tc-fé. 

Incentivaram o interesse pelos estudos florísticos ,  faunísticos e 

etnográficos do vale amaz6nico , desenvolvendo grande atividade 

C: i (7; n t Í f i <:: ,:\ , que se constituiu a base dos nossos conhecimentos 

Foram responsáveis pela descri,âo de vinte mil 
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espécies de p lantas , inclu ídas n a  obra uFlora Brasilien sisu , 

editada entre 1 840-1 906 ; 

Von Langsdorff - C6n sul Geral da RJssia no Brasil , em 

a serviço da Academia de Ci&ncias da RJssia e financiado 

pelo tzar Alexan dre I ,  liderou uma exp ediçio científica pelo 

i nte,,. i o,,. 

h f::· I'" b ,:\ I'" i C) 

do B1··,·,\ ·::; i l '.. F o i ,,. (": !,; p e> n i;; ú v (·:·: 1 pela organizaçio de um 

com 60 . 000  p lantas brasileiras .  Tc, clo e, me\ t f:'. I'" i i:\ 1 

coletado , aq ém de man u scritos sobre a viagem , desenhos , 

<·:-:· ,:\ n i m,·,, i !,; . 0:mp ,,\ l h ,,,d O !,; , p f:,· 1·· m,:\ n 0:·c <":u p o,,. um �;.é e: u lo d <:,·s ,:\ p "' ''. E� c i d e> , 

sendo reencontrado em um porâo do Museu de Leningrado em 1 930 ; 

Johan nes von Natterer - famoso colecionador zoold gic: o 

aui,; t: 1 ·· í,·,,cD , esteve na Amaz B n ia entre 1 829 - 1 835 . 

foram enviadas ao Museu de Histdria Natural de Viena ,  o q ual 

alcan ç ou d i men s8es seis vezes maior , dada a riq ueza desse 

material . Em 1 84 8 , um incin dio destruiu as coleç 8es de esq ueletos 

e p arte dos p eixes colecionados por Natterer e q uase todos os 

man uscritos sobre as suas viagen s ao Brasil; 

Daniel Parish K idder ( 1 8 4 1 ) - veio a Belém com a fun çio de 

difundir a leitura da Bíblia , comissionado pela Sociedade Bíblica 

AmET i can a .  Publicou uReminiscincias de viagen s e permanência no 

Brasiln , mas sua obra mais importante , intitulada no Brasil e os 

brasileiros u , esboço histdrico e descritivo , foi p u  licada com J .  

C .  Fletcher , q ue p ercorreu a Amaz6 n ia em 1 862 . 

1,,1 i 1 1  i ,:\m l::. d w ;;\ I'" d !,; viajante P explorador 

percorreu o Amazonas e rio NegrD entre 1 84 6-1 84 7 .  

l:'t m fl r· i C ,:\ n D  ,. 

�) U C\ v• Í <!\ rJ <-:·:· n) y 

rodeada de gran de alarde e divulgaçio , foi de gran de repercussio 

no mun do científico da Inglaterra e incentivou os naturalistas 

(.� l f ,,. (·�d Wallace e Henry Bates , i n i e: i av;;,m n ,,\ 

Wallace P Bates - exploraram o vale do Amazonas com o 
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objet i vo de organ i zar coleç 8es p ara o estudo de H i st dr i a  Natural . 

Chegaram à Amaz8 n i a em 1 848 , separando-se em 1 849  para ded i car

se . cada um, as suas coleç 8es. Wallace permaneceu quatro anos na 

Reg i âo e publ i cou em 1 853  nv i agem ao Amazonas e ao R i o Negrou . 

Suas coleç3es foram perd i das por ocas i âo de um naufr�g i o  perto do 

Bates permarieceu 1 1  anos em Belém . Suas coleç 8es serv i ram 

de base p ara o estudo dos i nsetos < En tomolog i a ) , sendo que suas 

obras fotam publ i cas em 1 944 , en tre elas o conhec i do 1 i vro num 

Natural i st a  n o  R i o Amazonasn; 

R Db fa' I'. t Avé Lalleman t - méd i co francês , publ i cou "V i agem 

pelo norte dD Bras i ln . ed i tado em PDrtuguês somen te em 1 96 1. 

Lu i z  Agass i z  - natural i sta suíço, fundador do Museu de 

ZoDlog i a  e Anatom i a  Comparada da Un i vers i dade de Harvard . Chi:::gou 

ao Bras i l  em 1 865. Além dos fartos recursos de que d i spunha p ara 

a Exped i çio Thayer, dos EstadDs Un i dos , d <·� i,; t i n ;;,1. d :0. ,,t e: om,:l. n d ,:\ ,,. 

(·:·? !:; t l.l d ,:\ ,,. 

Imp <,·? t'· i ,·,1 1 

a fauna bras i le i ra ,  con tava com o apo i o  do Governo 

d <',: D .  Pedro I I. An ter i Drmen te hav i a  colaborado cDm 

M,,\1'· t i u. i,; ( t 0 17 ·  .. · 1 B ;.:.! 0 ) ,  na descr i çâo dos pe i xes colec i Dnados no 

l:l l'' ,:\ !,; i 1 • En tre 1 86 5-1 866, em companh i a  de sua esposa , El i �·�abet 

de uma equ i pe de c i en t i stas e do major Joio Mart i ns da 

S i lva Cout i nho , real i zou a ma i s  vasta exploraçâD c i en t  Íf i ca da 

Amaz 8 n i a  até aquela data . 1) � i I l'l ·1 ' . uran c e  sua esc ac a em : e. em , 

necess i dade e a i mportânc i a ,  n D  mundo moderno , 

moi,;t ,,· ou \':\ 

organ i zaçio de museus de H i stdr i a  Natural, nio apenas para o 

estudo c i en tíf i co dos produtos natura i s ,  

i lustraçâD e formaçâD do p ovo; 

e <:>me> tamb ém 

W i lhelm R e i ss e Alphonse Stubel - gedlogos e exploradores 

alemâes que est i veram em Belém e C Dlab oraram cDm o Museu entre 

:1. B'/0  <ê·? :t 8 7 1  ; 

Charles Freder i ck Hartt - en tre 1. 870-1 8 8 1 , jun tamen te com 
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Orville Derby, W. Bar nard e Herber t Smit h ,  par t icipou da comit iva 

da Univer sidade de Cor nell para  explor ar o vale do Amazonas , 

n ot adamen t e  algun s afluen t es. Havia acompanhado Agassiz, como 

gedlogo , n a  expediç io de 1 866 . Har t t  foi um dos incen t ivador es do 

Fer r eira Pen na most r ou a 

impor t ância dos a�hados ar queoldgicos em Marajd e out ros locais 

do P ar á. Em 1 875 , foi criada a "Comissão Geoldgica do Império dD 

Brasil" , ' t endD Har t t  cDmo presiden t e  e primeiro diret or. 

da cur t a. duraçâo da Comissão , os result ados for am frut ífer os , 

t or nando mais conhecida a geologia superficial do Brasil , 

de grande dest aque os t rabalhos realizados no vale do Amazonas , 

f::n t ,, . f:: 1. �l 7 6  .... 1 B7 ? , i;;ob sup <·:·: 1'· vi slix cl d(·:� H,,, ,,· t t ,  <it U )·: i 1 i ,:\ d o 

principalmen t e  por Orville Derby. Smit h f�i um grande colabor ador 

do Musc,·: U , · <·,: n sin ,·,, n do mét odos d(·�· 9 1;. ,·,,1, .da <": con i;; ,::-: l'' V,,\ ç:âcl da!,; cole<.: Õ<-:: !::· 

e ofer ecendo mat eriais par a  as coleç ões geoldgicas e zooldgicas ;  

Ed g a,,. d 1.... l...,,, i.� ,·,1 1'· d . . . .  n ,:\ t u,,. <:\ l i i,; t: ,:1 i n g 1 êi.:;. , c:> 1'· n i t: <Í 1 09 o ,  c H n s1.1l  

da Inglat er ra  em Belém en t re 1 87 1 - 1 873 , cor r esponden t e  das 

in st it uiç ões de Ciências Nat urais daquele pa ( s. Fun dou o 

Museu de Hist dria Nat ural da cidade cio Cabo ( �frica do Sul ) em 

Colabor ou com o Museu Goeldi como assist en t e  t écnico . 

ajudando n o  planejamen t o ,  organizaç ão e dir eç ão da In st it uiç ão P 

oferecendo ao Museu suas coleç ões de aves e mamífEros ; 

l .. .u i g i Buscalioni - médico e bot ânico , comissionado pela 

Sociedade de Geografia da It ália , chefiou uma expediç:âo it aliana , 

cujo objet ivo era o est udo et no-bot ânico da Amaz H n i� Con c 0:n t ,,. ou 

seus est udos n as bacias cio Tocan t in s  e Araguaia , at é as campos de 

Em colabor açio com Jack es Huber ,  chefe da Seçâo de 

Bot ânica do Museu , elabor ou uma n ova t eoria sobre as plan t as 

mir mecdfilas da Regiâo. 

Logicamen t e, o in t eresse univer sal pela Amaz H nia n ão foi 
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apenas o cient ífico visando o pro g resso do conhecimento humano . 

Também se confundia com propósitos pol íticos e econ6micos , par a  

os quais serviam de advertência os epis ódios verificados 

estrangeiras e nacionais buscaram na Amaz6nia material de estudo 

para o enrique�imento de suas coleçaes e o esclarecinento de 

deter minados pr oblemas que por motivos diversos as interessavam . 

Nâo iam • à Amaz6nia pela Amaz6nia , mas par a  ser 0ir a seus museus , 

j ardins . botinices P labo rató rios • • •  " , 3 � para os quais reuniram 

extensas coleçies de fauna e flora . acompanhadas de esboços das 

espécies em suas cores prdprias e ambiente ecol ó gico. 

Por  ser a capital de uma das mais ricas regiaes do globo , 

denominada por Bates "O Paraíso do Naturalista" , Belém era o mais 

important e referencial para estes cientistas , na Regiâo. Tornava

se quase um dever a o r g anização e manutenção de um museu capaz de 

recolher , guardar , conservar e expor aos naturalistas as riquezas 

natur ais do solo , seus minerais , flora e fauna , principalmente 

ornitol ó gica P ictioló gica, que atraíam a atençâo de cientistas 

de todo o mundo . Além disso , a abundincia de vest Í gios 

ar queol ó gicos . antropoló gicos e etnog r ificos poderia ser a chave 

de enig mas e contradiçaes sobre a origem do homem americano . 

Assim , existia uma demanda para a criaçâ 1 ,  na Regiâo , de 

uma inst ituiçâo voltada para as Ciências Naturais , apesar desta 

demanda nâo ser pr opriamente um reflexo de necessidades sociais 

ou cultur ais locais . 

Apesar do século X IX ser consider ado o século das Letras 

Paraenses, as quais alcançaram seu apogeu entre 1870 e 1885, o 

ambiente social da Província se refletia na ausência de escolas 

superiores , sociedades ou academias de cunho científico. Somente 

em 1779, foi regulamentado o ensino no Par J. Provavelmente y a 
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transferincia do Governo civi l de Sâo Luiz para Be l tlm por Decreto 

R 11,: ,,\ 1 em 1772 condicionou uma me l hor assistincia ao ensina e ao 

desenvol vimento intel ectual .  Mesmo ass i m ,  seg unda as estatísticas 

de 1 842 , existiam em toda a Província do Pará apenas 40 esco l as 

primárias e 4 secundárias . Por ocasiâo da criaçâo do Museu, os 

grandes expoente� se restringiam a a l g uns n ,,\ 

m ,,1 i c:) 1·· ia 1 1 . 1 ' 1 1 • t e 1:,: e: 1 c ,:\ e: e) 1,; ,:\ 1,; ... 0: ·i: ,,. e\ 1,; , m u 1 : os pol ít i ces e grande n�mero 

p ,,. i n c i p ,,\ 1 m(.;:n t <·2 d (•:•: 

c1·· i ;,\ <;: �{cJ . <·:� mc\nutc.;:n<;: fic> clf.� in!:;tit: ui<;: <Íf,: !:; vo l t: c\da�; Pc\l'" c\ cJ 0: n!:,ino 

1,; 1.1 p <':: ,,. i O ,  ... , p ,:\ 1'" ,·:\ a pesquisa científica e para o desenvol vimento 

i nt ci·: 1 <':: c t: u,,\ 1 ,  sempre fl oresceram a p artir do esforço p essoal 

uns p oucos idea l istas e o incentivo para a criaç âo de um museu 

decorria muito mais do interesse despertado na Europa pel a 

exp l oraç io das recursos naturais da Amaz6nia. Os  

c o n f i g 1.1 1'" ,,un ,:\ primeira etapa de Basa1 1 a ,  l"l �\ O  t: r ·  ,:\b a 1 h ,,\ vam 

simp l esmente p ara o engrandecimento da Ciincia . A l cim de descobrir 

i cl f.·: l"lt i f i C ,:1 1•· nov, ,\ 1,; 0: sp éc i 0:1,; , t i nh,,\m 1.:;1·· ,,\ndf.·: i nt C·:·:1'" ('2 '::> Sf.·: <·,:m 

descobrir de que forma as pop u l aç �es regionais util izavam-se dos 

disponíveis. Suas notáveis expediç �es , em grande parte 

f i nanei ,:\da!,; p e l os governos das países europeus , tinhc\ lll como 

objetivo o contro l e  geo-pol ítico e o estabel ecimento de bases 

c-:-:c c;n H m i e ,·,\ 1,; n ,":\ Regiâo. Eram na verdade instrumer tos da expansio 

imperia l ista e capital ista da Europa, sempre ávida de novos 

seus produtos , bem como da exp l oraçâo de novas 

fontes de mattlrias primas de interesse industria l e comercia l.  

Nesse contexto, a pesquisa científica era i n d i 1:; p c.;:·n ·::; Ó. V f.� 1 

p i":\ 1'" ,:l. subsidiar a exp l oraçâo econ6mica e o control e  p o l ítico da 

l� E: !J Í f:{o. 

idtlia de criaç âo de um Museu no Pará , 

amostras dos tris reinos da natureza Amaz6nica, foi p e l a  primeira 
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vez expl ic itada em 1 86 1 , como art igo ad it ivo na Le i do orçamento 

p1•· ov i nc i al :í. B6 � .�, pelos deputados Joaqu im d (•:•: ((·:· 

Joaqu im P edro Corre ia de Fre itas . Tal proposta nâo fo i efet ivada, 

permanecendo n o  papel durante c inco anos . � 4 

Somente em 1 866  fo i fundada a Assoc iaç io Ph ilomát ica , 

tendo à frente Dom ingo Soares Ferre ira Pen na, entio Secretár io de 

Govern o do Estado da Pará . F �rre ira Pen na hav ia assum ido esse 

cargo em 1 85 8  e, além de polít ice, era um estud ioso da H istdr ia e 

da C iênc l a .  Ded icou-se a estudos geográf icos ( Geograf ia Fís ica , 

Geomorfolog ia e Geolog ia ) da Amaz 6 n ia e do Pará em part icular . 

Fo i arquedlogo p ione iro , etn dgrafo P h istor iador do 

J ornal ista , art icul ista e redator de jorna is e rev istas . 

A cr iaçâo do Museu fo i também est imulada pela v is ita 8 

co inc id iu com a expan sio  do interesse pelos levantamentos das 

r iquezas P recursos n atura is da Amaz 6 n ia . P or outro lado , 

representava a pr ime ira tentat iva de implantar uma cultura 

c ientíf ica na Res iio, sendo o Museu a 0 n ica in st itu içâo com 

objet ivos c ientíf icos que ex ist iu em Belém até quase meados deste 

i,;éc u 1 o .  A in da na década de 50 do século passado, 

In st ituto de Batin ica de Manaus , que entretanto mu ito pouco 

p r· osp c-:-:1·· ou c-:�m m;;\ t é1·· i ,,\ d e;;· c:I f.� S f,: n vo 1 v i mf:�n to e i i,: n t í f i c o .• 

O cen ár io polít ice n o  Pará era nessa época dom inado pelos 

part idos L iberal e Con servador . O pr ime iro, surg ido em 1 8 3 1 , 

incluía uma ala moderada e uma exaltada . O segundo surg iu em 

Estes part idas representavam as duas grandes agrem iaç3es 

pol ít ic,,\ :,; n ,,\ C: ic:) n ,·,\ is .. :!i e•; 

Ferre ira Pen na era republ ican o ,  apesar de sempre ter 

ocupado cargos p0bl ic: o s  e pol ít ices durante a monarqu ia, c omo 

Secretár io de P olíc ia da Corte e secretár ia do Govern o do Estado . 
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Já v ivendo em Belém , f il iou-se ao Part idó L iberal que nâo era de 

t odo conven ient e para que pudesse expressar suas idé ias 

republ icanas , J á  que seus represent ant es nâo est avam int eressados 

em mudanças rad ica is , nem na queda da Monarqu ia. Além d isso , os 

republ icanos condenavam t oda e qualquer idé ia de dependfnc ia com 

os part idos monárqu icos. Seus idea is republ icanos causaram-lhe 

in im izades , preju ízos mora is P f inance iros, d iscordinc ias 

p ol í t  ic�s e adm in ist rat ivas, s ign if icat ivament e  acent uadas na 

ép oca em que se dá a cr iaçâo do Museu Paraense. 

Soment e em 1 886  f irma-se no Pará o Clube Republ icano, cuj o  

objet ivo era cr iar um n0cleo p ol í t  ice para reun ir adep t os do 

Reg ime Republ icano e é a part ir de 1 888  que a idé ia Republ icana 

cresce na Provínc ia. Nessa ocas iâo Firre ira Penna J á  hav ia se 

afast adm def in it ivament e  da p ol í t ica , fat o ocorr ido em 1 869 . 

Ta is fat os exp l icam em part e essa fase ingl dr ia do Museu 

recém fundado P o desconheciment o de sua imp ort ânc ia para o 

desenvolv iment o c ient íf ico e cult ural do Pará. 

Por out ro lado , a aprovaçâo da Le i nº 7 1 3, de 1 2. 04. 1 872 , 

que of ic ial izava a cr iaçâo do Museu t ransformando-o em uma 

repart içâo p 0bl ica, hav ia despert ado a cob iça de pret endent es a 

novos cargos . mu it os deles sem a m ín ima hab il it açâo para 

v iab il izar os objet ivos t écn ico-c ient íf icos a r ue se propunha o 

Museu de Ferre ira Penna . 3 6  

Em 1 874 o relat dr io apresent ado a Assemblé ia Leg islat iva 

cont inha informaç Jes do Dr . Corre ia de Fre it as ,  encarregado de 

inspec ionar os serv iç os do Museu , que J á  davam most ra da d if íc il 

s it uaçâo em que se encont rava a Inst it u içâo. use a Prov ínc ia nâo 

p ode cust ear o Museu com quant ia super ior a com que at ualment e 

cust e ia ,  ent âo melhor é vender-se ou conservar-se em arrecadaçâo 

o que lá ex ist e ,  desped ir o preparador e o p ort e iro e fechar-lhe 
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as portas , com que se lucr ar i a  a quant i a  de 2 . 1 6 0$000 r é i s .  Mas 

i sso ser á uma  vergon h a  par a  a P r ov í nc i a. "� 7 

Nesta pr i me i r a fase da cr i açio do Museu o or ç amento da 

P rov í nc i a  er a del i ber ado pela Cim a r a  dos Deputados. A ma i or i a 

deles nio enten d i a  de museus ou pesqu i sa c i ent íf i ca e negava 

qualquer aux í l l o  ao que eles cons i der avam uma i nJt i l  

pr ov i nc i al .  Em 1 888  a pr dpr i a  Assembl é i a  Leg i slat i va resolveu 

ext i ngu i r  o Museu P a r aense. Este fo i fechado à v i s i ta ç io pJbl i ca .  

restando-lhe apen as um func i on ár i o  par a man uten çio e l i mpeza. 

A �  man i festaç6es da 1 ª etapa do modelo de Basalla 

aparecem em m a i or destaque n a  Reg i âo em um per í odo anter i or � 

cr i açio do Museu Goeld i ,  J á  que as gr andes v i agens explor at d r i as 

ao Br as i l  e ma i s  prec i samente à A�a2 6 n i a  Loncentr a r a m-se no 

per í odo de 1 743 a 1 865. Entretanto , a cr i açâo do Museu fo i 

pr i nc i palmente i ncent i vada pela preocupaçio dos n atur al i stas em 

r eun i r  cole;5es e descobr i r  novas matér i as-pr i mas . 

A Ama28n i a  const i tu í a -se em local pr i vileg i ado par a 

obten ;io desse mater i al .  Por i sso , er a desejável a cr i açio de 

estabelec i mentos loca i s  que serv i ssem como referenc i al ou como 

h ome-lands par a  v i ajantes f i n anc i ados pel as i nst i tu i ç 8es 

europé i as e que atendessem aos quest i on amentos da Antr opolog i a , 

que n a  época floresc i a  n o  Br as i l. 

Além d i sso , v i v i a-se a uer a dos museus . cujo apogeu 

ocor r eu entre f i ns do seculo X I X  até meados dos anos 20. Os 

museus surgem i n i c i almente com um car áter clar amente 

comemor at i vo ,  onde o elemento essenc i al é a i dent i dade i nd i v i dual 

ou colet i va das n a ç6es , e ,  no f i n al do século X I X , ganham uma 

nova ldg i ca e r elevânc i a  u • • •  enquanto espaços onde a n açio se 

tor n a  ao mesmo tempo suje i to e o objeto de reflexio . u 3 a i nesse 

contexto que surgem os museus de H i std r i a  Natur al e ,  entre eles. 
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o Museu Paraense de H istdr ia Natural  e Ethnograph ia .  Os refl exos 

da 1m etapa de Basa l l a ,  apesar de n ão se esgotarem tempora l mente, 

são observáve is no Museu Goel d i  até por vol ta de 1 893 , 

extrav io das col eç 8es ( c itado por Goel d i ) formadas nesse período , 

i l ustra a af irmaçio de Basa l l a  de q ue todo o mater ia l e 

infor maç 8es col etadas retor nou à Europa e aos Estados Un idos para 

benefíc io de seus c ient istas e, portanto , a C i&nc ia ,  na fase l ,  

apesar de se esp a l har por todo o g l obo , somente p6de ser ava l iada 

p o,,. n e\ <;: o (·:-: i,; com c: u l tu. ,�a  c i0:ntíf ic: "\ mocl <·? l" n ,·,\ 

e�;t,,\bf:-:- 1 11 .. �c ida .. 

Na ver dade, concordando com SCHWAR TZMAN N , ª' p rat ic:amente 

nenhuma c:ont in u. idade ex iste entre os v iaj antes q ue a part ir do 

sécu l o  YVIII estudaram a fauna , f l or a  e ·  o sol o  bras il e iros ,  e a 

13otf:l.n ic:: ,,\ , , Z.oo l o9 i,ê\ <':: D <'::c> l o�3 i,·,\ q ue !,·'. ;·: ii,;t<-:-:m hoj f:: ,  

n atura l istas n ão formaram d isc: Í p u. l os nem cr iaram uma trad içio de 

t ,,. ab ,·:\ 1 h o e: i ent íf i C D  U lll <:\ cond iç: (Io 

i nd i spen !::,,:\V f:-:- 1  para  q ue,  n o  model D de Basal l a ,  a 1 •  fase fosse 

!:i l.l P E· J'' ad ;;\ .. 

a in da ressa'.l tar q ue na Amaz6n ia , ,·,\ i n d  ;;\ h C) ,j <:·: , 

pesq u isas são desenvo l v idas por estrange iros, com f inanc iamentos 

f:·: :-: t: <',' ,,. n ci �:; , sem q ue haj a  q ua l q uer i n t 0:9 1'' ,:\ <;: �;\O C) I.J. 

part ic ipaç ãe> da ce>mun idacle c:: ient íf ica l ocal B ill rel aç ão aos 

obj et ivos e resu l tadcis desses trabal hos .. Não ser ia exagero c itar 

como exemp l o  a v iagem de Custeau à Amaz6n ia , cons ideran do-o, n o  

sent ido f igurado , u um v iaj ante natural ista moder n izadou , mas q ue 

de ixa transparecer o mesmci t ipo de rel ac ionamento q ue dom inava a 

'j' j l'l '1 '} . A ' ·1 . ,., 1 . . r (·:·: : ,·,\ !:i ,:\ ,:\ , o u 1,; <-:� J ,,t , ,,, u 1: 1 1 :-� ,:\ <;: ;;·1 o e .,\ C) IJ n ;;\ Ç: �\ Cl 

cons iderada E x dt ica , ou nio c ientíf ica ( pel o mEn Ds com rel a,âo à 

B ig Sc ience ) , como fcintE para a c i&nc ia desenvo l v ida nos países 

e (·!' l'l t: r· i:\ i !,; n 
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Espec i f i camente no museu Goeld i ,  

r· (·,: p ,,. (·:·: !,; f.·'. n t ,·,\ m um 

Cl !:i 1•· �:.' C I.J. 1•· !,; O !:i e:-:t ,,. ;;\ ···· 

i mp 01'" t ,,. n t e.;: p ,:\ P <'t 1 na 

cont i nu i dade da at i v i dade c i ent { f i ca .  D i ante da i nsuf i c i &nc i a  dos 

recursos fornec i dos pelo CNP q ,  o Museu procura suplementar seus 

programas através da alocaç io de verbas adv i ndas de c onv&n i os com 

empresas pr i vadai e outras i nt i tu i ç Jes p1bl i cas, n ,·,\ e i Cl  n :;,\ i !,; (·,:· 

v i sando a execuç io de sua nciva pol { t  i ca .  

desenvcilv i mentci da pesqu i sa bás i ca, carecter { st i ca do Museu . 

Segundo dados de 1 986, os projetos custeadas por fontes extra-

orçamentár i as conduzem a um i mc,-:d i ,;\ t i !:i t \º:\ . q IJ (:,· n �\ (:) 

corresponde aos obJ et i vas c i ent í f i cos do Museu. O i d0'. \":\ 1 

assegurar rec ursos orçamentár i os suf i c i e�tes para ci bom andamento 

d,:\ s p (,-: i,;q u,i 1;; a 1,; , ,,\ t c-,:n d en d o ,,\ e ,,. i t ér· i ci i,; d<·,:· i n d í:,'. P c-,:n d f n e i a  c-:·: ctU t on o m  i ,·,,. 

e i e n t { f i e a e �; t ,,\ b e-� l e,? e i d D !S p e-:·'. 1 e\ p o 1 { t i c ,,\ i n i,; t i t: 1J c i o n ,,\ 1 .. 4 0 

Gci f:'.ld i ,  

l::· 111 1 1  111 ··., ,:· <'·' <:J 1 .1. 11 1·1 ;· ., .,·., .� ·==· 1:., c1 1 1 c:- ,. ''·' ,· 1·1 ·, e .. ·, ·::, e·· c··i 111 ···\ ··., ('l 11· ·r 1·1 ·, ,,. i. ,,· .,., , .. :..� e·> ••• • • <;\ •• > •• .. • .. .;\ ••• •• > ••• y • ',;,, ,:) ç.;, • .. .... •• • <. (;\ • ' •• > t. .;\ .. ,. (;\ . 

ci cresc i mento do Museu, c omei de tcidcis cis dema i s  setcires 

d C) p ,:\ ,, . •  ·,Í. , i nt i mamente 1 i gado ao prC> c esso ec on6 m i c o da 

fo i 

A grande expansio da at i v i dade c i entíf i ca desse perícidci 

J. 09 i cament0'. subs i d i ada c om rec ursos p ,,. Cl V (,·'. n  i en t <-,: i;; 

exp1 oraç io dos ser i nga i s . A prciduç io de borrac ha  v i nha  aumentando 

sens i velmente a part i r  de 1 847 e J á  por volta de. 1 855  desv i ava 

grande parte da mio-de-obra anter i ormente ded i cada à lavoura , 

tornando-se a pr i nc i pal fonte de r i quezas do Pará . O c i clo da 

borrac ha, c ujo apogeu remonta ao per í cidci de 1 872  a 1 9 1 4 , provocou 

grandes transforma�8es na v i da econ8m i ca, soc i al e c ultural de 

tcida a reg i ão amaz6n i ca E part i cularmente do Pará , i nf1 U E'. íl C i ,:\ rld(J 

nio s ó  na cr i a�âo da própr i a  Assoc i açâo P h i 1 omát i ca ,  n 1.í. e 1 <·:-: o d o 

no per { odo áureo por que passou a Inst i tu i ,io 

1 894  e 1 9 1 4 ,  como também na dec:adinc: i a  i n i c i ada apó s  esse 
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per íodo e i nt ens i f i cada ent re 1 92 1  e 1 930 . 

Est a fase ref l et e  com cons i derável aprox i maçio a seg unda 

et apa do model o  de Basa l l a  ( Fase Co lon i a l ) .  O Museu era ent io 

cons i derado a l avanca da i nst ruçio p �b l  i ca e cent ro 

para a exp l oraç ão met d d i ca da Nat ureza Amaz6n i ca .  

represent ava 

ef i caz me i o  

um est e i o  do créd i t o soc i a l do Est ado 

c i ent íf i co 

A l ém d i sso . 

da Pará P 

de propaganda das r i quezas nat ura i s  reg i ona i s  no 

ext er i or . 4 � 

As caract er í st i cas co l on i a i s do model o  man i fest am-se no 

moment o  em que a Inst i t u i çio a l cança cert a mat ur i dade enquant o 

inst i t u i çio vo l t ada para o est udo das C i ênc i as Nat ura i s  P em 

rel açio a uma perspect i va ma i s  c l arament e prof i ss i onal . 

O s  mu seus de H i st dr i a  Nat ural eram en t ão de grande 

i mport ânc i a  em rel aç ão aos avanços da C i ênc i a .  p e l a  expect at i va 

de respost a a i n�meras i ndagaç6es que i nqu i et avam a 

i nt el ect ual i dade europ é i a , mov i da pel a necess i dade de t udo 

comparar P c l ass i f i car � a f l ora , a fauna , os homens . Isso 

i nv i ável sem a def i n i çio de uma f i l o sof i a  de pesqu i sa 

est abe l ec i mento  de r í g i das normas de func i onament o que l evassem o 

Museu a abandonar 

t ransformando-se. aos pouco s ,  em um dep d s i t o ordenado da cu l t ura 

mat er i al ,  dent ro de uma l d g i ca evo l ut i va .  

Essa nova perspect i va enc i clop éd i ca ,  evo l ut i va p 

cl ass i f i cat dr i a  fo i i nt roduz i da no Museu Paraense por Em i l i o 

Goel d i , e est á assoc i ada a um projet o bast ant e persona l i st a  que 

caract er i za sua gest io , pr i nc i pal ment e  na fase i n i c i al .  Ass i m, ? 

o pr d pr i o  Goel d i  que , a l ém da cond i ç ão de D i ret or , reorgan i za o 

Museu, d i r i ge as p ubl  i caç Bes , escreve a ma i or part e dos art i gos , 

sel ec i ona comun i ca-se com outras 

est abel ece o reg u l ament o ,  del i neando , enf i m , a nova fe i çio do 
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Mui,; 0:1.J.  P ,,,.,,·a <-,:ni;; <� .. 

Coincidentemente ao model o de Basal l a ,  durante a gestâo de 

Goel di e as subsequentes , pel o  menos até 1 920, a ci&ncia no Museu 

d e!:,<-::n V O  1 V i d ,:t t ot e\ 1 i dad <-:·: p C) I'" 

principal mente al emâes, ,,\ust,,· íac:os , 

treinados formal �ente em uma instituiçâc cient {fica européia P 

informal mente através dos trabal hos de cientistas europeus, ou 

d e  forma direta e indireta , as fontes de educaçâo e 

i nst i t: uc  i on,,\ i i,; desses pesquisad ores ;;·,.1 ém 

fronteiras da sociedade na qual el es desenvol vem seu trabal ho .. Os 

instrumentos científicos , l ivros , equipamentos de l aboratório e a 

maior p arte do  material n e c e-:·: !:i !:i ,,, ,,. i o �:\ infra-estrutura P 

manutenç�o do Museu v&m de fornecedores europeus , e os interesses 

se vol tam p ara campos científic os e probl emas del ineados nos 

grandes centros europeus de Ci&ncia, responsáveis ainda pel o 

d <·:·: val or r reconhecimento da at i vi d ,,\ de ;:,\ q U  i 

d <'!: !:i <-::n V O  l V i d ,·,1 " 

P ara Basal l a ,  um ponto forte da Fase Col onial ,,. 1:.-:: s, i d <=:·: n D 

nJmera crescente de cientistas praticantes , cuj a educaçâo P 

trabal ha sâo sustentados por uma tradiçâo científica externa .. 

E i;;p f,: c i fie ,·,tmen t: <:-: no Mu s0:u , i si,;o n :i,c> é ob i,; <-::1·· V ê\d  D. (.�l ém d o  

nJmero de pesquisadores al ocados permanecer 1 C) n 9 O !:i ê\ n D f:i 

bar:;tante reduzido, variando entre 3 e 4 em média ( pel o menos até 

1 9 !:'i !':i ) , esses eram , como j á  vimos, er:;trangeircs que mais cedo ou 

mais tarde retornavam a seus países de origem, sem que houvesse 

c ondiç3es de se formar um grupo de cientistas l ocais que dessem 

continuidade à atividade cient { fica .. 

A demair:; , a partir de 1 9 1 4 ,  com a morte de Huber e a crise 

da borrac ha ,  fe>ram desl igados do Museu os poucos natural istas que 

,,ti nda integravam seu quadro tcicnico-científico , diminuind D  
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con s ideravelmen te o r{tmo de trabalho. V ,,, 1'" i ,:\ �; t (·:·: n t ,:\ t i V i:\. !,; 

poster iores foram fe itas no sen t ido de d inam izar a en t idade , 

en tretan to, até 1 930  o Museu permaneceu prat icamen te estagnado , 

pr inc ipalmen te no que se refere à at iv idade de pesqu isa. 

Somen te apds esse período, na adm in istraçâo de Carlos 

r· i ,., 
1::. s 1: 0:vao , o M U S (•:·: U V C) l ti:\ l'º (·:·: C (·::b�:: I'" 

governamen tal. Era importan te mostrar que a Revoluçio de 3 0  v inha 

para mudar , u • • •  para renovar em espec ial as rep�rt iç5es p0bl icas 

tio av i ltadas nos governos an ter iores. u 4 2  O en tâo I n t c,:-:· 1·· v e-:·: n t o,,. 

Magalhâes Barata ex ig ia melhoramen tos urgen tes em todos os 

setores · do Museu , en tretan to fo i dada pr ior idade ao Parque Zoo

botin ico , o qual tornou-se o ma is bon ito e bem cu idado do Bras il , 

com espaços e amb ien tes adequados às cónd iç ies de cada espéc ie 

,,\ n i mal , fac il itando a reproduçio em cat ive iro . Nesse per í odo o 

Museu forneceu grande n �mero de an ima is para outros zooldg icos do 

Bras il e do exter ior. 

A pesqu isa c ien tíf ica nâo teve uma s ituaçâo pr iv ileg iada 

duran te esse período. Mesmo ass im, vale ressaltar os trabalhos de 

Ha�J ln ,,\ n n , Paulo Sawaya , Ol ivér io P in to ,  Helena Palmaraty , AdolfD 

Duck e ,  Alba Maranhio, Elád io L ima e K urt N imuendaju , 

Ecolog ia P Tax ionom ia, Etnolog ia e Arqueolog ia. AfO I'" ª i s i,;c), 

nenhuma excursiD fo i real izada com objet ivos. de pesqu isa e 

n enhum trabalho c ien t {f ico fo i publ icado no Bolet im do Museu ou 

em outra rev ista c ien t {f ica . Os estudos prát icas, �? n t I'" f::t ,·:\ l"l t C) , 

foram dec is ivos , pr inc ipalmen te nos campos da Ict iolog ia P 

p i  1::- C: i C U  l t UI'" <":\. 

Outra grande con tr ibu içâo desse período refere-se à 

preservaçâo e con servaçâo amb ien tal. O Museu Goeld i 

p ione iro na defesa do patr im6n io arqueoldg ico , 

1;; 0: lll P I'" <-:; fo i 

<-2 tnolôg ico, 

fauníst ico P floríst ico da Amaz 8 n ia. Já no tempo de Ferre ira 
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Pen na e depo i s  c om Goeld i ,  se empen hava na defesa dos recursos 

nat ura i s , den un c i an do e combat endo a exploraç io predat ór i a ,  C CHtl O 

é o c aso do saque aos sít i os arqueol óg i cos P dest ru i ç io das 

gar ças e guarás, cujas penas eram usadas c omo adorno em c h ape�s 

-f-'em i n i noi,; , pr i n c i palmen t e  nos Est ados Un i dos , 

F1,· ,,\ n 1,;:a .  In cen t i 0ado por Car los Est evio, o Governador Magalh ies 

Barat a ass i nou vár i os dec ret os v i sando a preservaç io da nat ureza , 

en t re e�t es podemos c i t ar : 

� Decret o de 2 3 . 04 . 1 93 1 : preven i a  a derrubada das mat as 

para roçados e ext raçâo de made i ras de le i �  

- Dec ret o de 09 . 09 . 1 932 = leg i slava sobre a aqu i s i çâo P 

export açâo de cer im i ca aborígene de t r i bos ext i n t as ; 

- Dec ret o de 24 . 04 . 1 933 : d i spun ha sobre a expor t aç io de 

pe i xes v i vos da Est ado ; 

- Dec ret o de julho/ 1 933 = d i spun ha  sobre a colet a de 

pe i xes v i vos para aquár i os ou reprcduç io em c at i ve i ro ;  

- Dec r et o de dezembro/ 1 933 : d i spun ha  sobre a expor t açâo de 

an i ma i s  da fauna paraense . 

out ros dec r et as r egulavam a explaraç io de 

m i n ét'' i D !,; �:'. 1'' C:) C h ,:\. s .  p B I'' t i C u  1 ,:\ I'' men t <-:: O U'I" o (':'. p (,,:d 1'' as p 1'' f:'. C i O \:., \':\. s "  T od C) \;; 

eles est abelec i am que o Museu era , por excelfn c i a, at ravés de seu 

D i ret or , o órgio gover namen t al f i scal i zador des�as at i v i dades . 4 � 

II Guel'' l'' <ê\ Mun d i ,,\ 1 • 

descon t i nu i dade da açâo gover namen t al no i n c en t i vo às at i v i dades 

desen volv i das n o  Museu , levaram , após a saída de Carlos Est evio 

à cresc en t e  reduçâo das at i v i dades 

culm i nando c om seu complet o abandono em 1 950, 

c o i n c i d i ndo com ma i s  uma época de est agn açâo da Inst i t u i ç ão .  

Na déc ada de 4 0  fo i lan çada a i dé i a da c r i aç io de uma 

i nst i t u i çâo de pesqu i na na Amaz B n i a . Tal i n i,; t i t u i <;: \Ic>, 
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denominada lnst ituto Nacional da Hiléia Amaz 6nica , com i nc: <·,:nt i vo 

financeiro P técnico da UNESCO , seria ramificada em centros 

distribuídos nos vários países que possuem 

amaz6nicas , com o objetivo de propiciar o inventár io minucioso e 

exato da Amaz 6nia . T ,,1 1 projeto chegou a ser ,;\pf'' C)V ,;\do P l!l J.  O 

Cong resso Nacional , mas foi rejeitado pela opiniâo p0bl ica . 4 4  

Para substituir o Instituto Nacional da Hiléia Amaz 6 n ica , 

foi c ,,. 1i ,:\d D Em j_ 9 !'54 D I NPA ( I ni,;t i tu t C:) N,,\c i on,,\ 1 d f,'. P c;;· i,;q 1.1 i s; ,,1 !S d ,,1 

Am,·,1 -::� Hn i.<'i1 ) ,  i,;ob l'' <·:-: i;;pon!,; ,,i.b i 1 i d;·,\d<�: do CNPq , entâo encar r egado de 

coordenar toda a atividade científica no País. 

A concepçâo vigente era de que Ds problemas de valorizaç âo 

da Regiâo eram sobretudo de ordem técnica . O I NPA deveria estudar 

estes problemas e propor soluç ges , dando continuidade à atividade 

de pesquisa em assuntDs ligados ao homem P ao meio-ambiente 

,:1maz8n i co !,;. 

A localizaç âo do I nstituto foi deixada em aberto pela 

comissâo encar regada de seu planejamento E dever ia ser d�:-:f i n i d:,,1 

pelo então Presidente Get�l io Var gas ,  o qual , 

depoimento do Prof . Adolfo Duck e ,  escolheu a cidade de Manaus . 4 ª 

O ambicioso projeto J á  em sua fase d �  i mp l ;;\nt ,,\<;: ��º 

defrontou-se com a falta de recursos financeiros F pessoal 

qualificada para cumpr ir seus objetivos. U 1u d Cl !,; p I'' D b 1 (,·'. m i':\ !::, 

encDntradDs fDi a alocaçâD de pessoal técnico-c i entífico. Além dD 

1-· e:du�-� i d<J n0mero de pesquisador es na País , 

P I" i nc i p,·,\ 1 m<,�nt €·: 

Sudeste e Sul , em situaç âa mais interessante que as que poderiam 

ser oferecidas na Amaz8nia , quer quanto às conciiç6es de trabalhD , 

q U<·:-:· r· quanto � garantia de continuidade , J á  que por i lll P�'!: l'' at i vo 

] E'.9 ,':\ 1 o pessoal somente poderia ser admitido a título precário , 

sem enquadramento na r egulamentaç ão nor mal do ser viç D p0bl icD, o 
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q ue si gni fi cava perda da estabi li dade e do tempo de servi ç o .  Ou 

seja , o Decreto n m 2 9. 483 , 

permi ti a a contr�ta�io 

q ue aprovava a regulamenta;io do CNP q , 

de p essoal t cicni cc-ci entífi ca nâo 

p ertencente ao q uadro dos servi dores p �bl i ces da Uni âo . Sendo 

raros os pesq ui sadores nio servi dores p �bli cos , as p assi bi li dades 

de recrut amento fi cavam q uase li mi tadas ao processe de req ui si çâo 

dentro do q uadro do funci onali smo federal , processe esse bastante 

trabalha�o P demorado , dado à complexi dade P contradi �âo da 

legi sla�âo q ue regulava o assunto . 4 6  

A i ntençâo , desde o i níci o ; era formar um corpo 

p ermanente de pesq ui sadores. A estratégi a para i sso era atrai r 

profi ssi onai s de alt o  nível , naci onai s e estrangei ros , colocando 

a seu lado técni cos j ovens , de pref�r&nci a reccim-formados e 

ori gi nári os da Regi âo . favorecendo o trei namento necessári o ao 

cresci mento da Ci &nci a Regi onal. 

Essa práti ca entretanto nâo mostrou bons resultados. O 

pessoal alocado fora da Regi io sempre teve di fi culdades em se 

fi xar na Amaz B ni a ,  apesar da adoçâo p elo INP A de uma tabela 

salari al di ferenci ada , com valores aci ma do corrente. P or outro 

lado , o recrutamento de pessoal local era lento , p oi s  demandava 

mui to tempo para q ue se i ntegrassem ao espíri to de pesq ui sa ,  

p reci sando semp re melhorar seu nível tcicni co atr�vcis de cursos e 

estági os no Sul . 

O INP A  foi cri ado p elo Decreto 8 1. 762 , de 2 9. 1 0. 1 952 . como 

parte i ntegrante do CNP q , mas somente foi i nstalado em junho de 

1 954 , di stri buído em di versos prédi os de Manaus. P ossuía , ai nda , 

uma representaçâo no Ri o de Janei ro , onde alguns trabalhos 

conti nuavam sendo desenvolvi dos , como é o caso do Centro de 

Estudos de Geamorfologi a ,  e outra em Belim , si tuada numa sala do 

M useu Goeldi . 
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A incorp oraçâo do Museu G oeldi pelo INPA em 1 954 , afora o 

mérit o de fort alecer o Museu com a alocaç io de novos recursos , 

era alt ament e convenient e para o INPA , principalment e p orque : o 

Museu , p ossuía um  pat rim6nio 

valioso � disp osiç io  dos p equisadores; a local izaç io do Museu em 

Belém , consider�da o maior cent ro cult ural da Amaz6nia , t irava do 

INPA o aspect o suspeit o de inst it uiç io est adual , dando····lh e:·: umc\ 

conot a1 io de d rgio amaz8nico e nio amazonense - dada a ext ensio da 

A m ,,1 :!'. fi n .i e\ f' ,:\ d i v e 1'· !::· i d,,\ d(·:'. d E: 1;; <':: 1.1 fü p 1,· o b 1 f.·: m ,,\ !,; e: i C::·'. n t { f i e: os , (:·: 1,. ,:1. 

1 . , ·1 C: C:·'. 1:i !:·: .J a V (:·'. a dist ribuiç io de t arefas 

as duas inst it uiç6es. 

<·,:nt: t .. (·:·: 

Na primeira fase de inc: orp oraç io , foi dada p rioridade à 

1·· (·,: e u p (':: 1'· i:1 ç: �{ o ,:\m p  1 i c\ <;: âD d,:\S  d <-:: p <':: n d é:,:n e i ;;1. s 

e·:·:· :-: i s t f2 n t <':'. 1,; ,. V i 1,; ,·:\ n d O melh ores c: ondiç6es d E? fun c i on ,,1m E:n t o  .. 

P 01,; t <·,: r· i or· m f::n t <·,'. , foi dinamizada a at ividade de pesquisa , com 

reaproveit ament o do p essoal auxiliar nos serviç os das Divisffes , 

onde receberam t reinament o cDmo colet ores e preparadores de 

m ;;1. t <:-:ri.,,l ci<'::nt ífic: o .. 

N o  que se refere ao programa de t rabalh o ,  foi d ,,\ d,,\ 

prioridade à reest rut uraç ão e recuperaç ão do acervo cient { fico do 

p ,:\ 1'. ,:\ fini:\l idadc·:·: 1,; 

C: i C·::nt { f i C ,:\ S " 

e i E:n t í f i e o • o que se t ransformou num problema de difícil 

resoluçâo .. Devido a isso , algumas das unidades de pesquisa , como 

Piscicult ura P Ent omologia , deixaram de ent rar em funcionament o ,  

m !·:·: !:, lllO .·,1 p 0 5  d (:·: 1'· <·�' c u p <,·: ,,. a ç: �{ o 

i mpo1;; !;; i b i 1 i d.·,,df:.' de c: ont rat a;âo de t écnicos .. Os c:a1,·go 1,; 

pesquisadores eram supridos at ravés da prest aç ão de serviç os em 

virt ude da indefiniç ão do DASP ( D<:-:part ament o de Administ raç ão  do 

Serviç o  PJbl ico > e omissffes no t ermo dE acordo lavrado ent re o 
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Gover no do Est ado do Par á e o INP A ,  quant o à nor mal i zaç âo da 

s i t uaçio dos ser v i dares . 4 7  

Além d i sso, c : o nt r i bu i am para d i f i c ult ar a adm i n i st raç âo do 

Museu a i r regularidade no receb i ment o das dot aç6es p rev i st as no 

0 1" ç: ,:\mc-:-:n t O ,  � r oblemas bur oc r át i c os ,  t rat ament o  d i fer enc i ado do 

pessoal do Museu em relaç â o  ao INP A .  et c: .  

Soment e em 1 95 9  par t e  dos ser v i dores t eve sua s i t uaçio 

func i onal r egular i zada, at ravés do Dec ret o 46 � 523 , de 27 . 07 . 1 959 . 

que �et i f i c o u  a t abela de p essoal do INP A, i nclu i ndo na mesma o 

do Museu adm i t i do J á  na v i gênc i a  do t er mo de ac ordo . 

s i t uaçio do p essoal t éc n i c o-c i ent íf i c o c ont i nuou , ent r et ant o ,  sem 

saluç âo .  A i nex i st ênc i a  de qualquer garant i a  de t rabalh o ,  

I'" emun <1-: 1'· ,,\ ç: f:(o , p r ovoc o u  a evasio do1:; P Cl U C: 0 5  

pesqu i sador e1:; do  Museu . Como 1:;oluç âo p r ov i 1:;dr i a , em  f i n1,; de 1 959 

fo i ap r ovada p elo Conselho Del i berat i vo do CNPq uma med i da 

aut or i zando a c oncessio de bolsas de est udo aos pesqu i sadores . 4 9  

Not a-se a par t i r  desses dados , que mesmo em é p ocas 

c ons i der adas p r om i ssoras ,  semp re fo i necessár i o  um grande esfor ç o  

i n i,; t: i t u c  i c>n a l para superar as d i f i c uldades e mant er um padrio 

de at i v i dade c i ent: íf i ca .  Apesar do ap o i o  do CNPq/INP A ,  

em 1 9 6 1  o Museu nio hav i a  a i nda superado def i c i ênc i as bás i cas , 

c ujas soluç6es v i nham sendo t ent adas há ano�. 

D i f i c uldades adm i n i st rat i vas , f i nanc eiras e a c o nst ant e evasâo de 

t éc n i c os a p r o c ur a  de melhores c o nd i ç6es de t rabalho, ocas i onaram 

mu i t as vezes a br usca para]  i saçio dos p r ogramas de pesqu i sa .  

P or out r o  lado , soment e  a ar t i r  de 1 96 1  f:-:nc ont r· <:'1 ··· !:;f2- no 

relat dr i o  uma p r op ost a de t rabalho a longa p razo . As nd i ret r i zes 

de um p lano qu i nquenal de at i v i dadesn , p r o p ost as pelo en t io 

D i r et or ,  Dr . Walt er Egler , v i savam a s i st emat i zaç âo das p esqu i sas 

n ,,\ �; áreas de at uaçio do Museu , 
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ef i cazmente os esforços ap l i cad os . 

Segun d o  o p l an o , até entio as pesqu i sas empreen d i das na 

Amaz 6 n i a  eram ma i s  de  caráter i n d i v i dual d o  que i n i,;t i tuc i cin í":\ 1 . 

Nf:{o obedec i am a um p l anejamento gl obal d l!  .. :pen d i c\m d i:\ S 

poss i b i l i dades de acesso a determ i nad os l oca i s  ma i s  favoráve i s .  

a l ém de v i sar apenas uma determ i nada ordem de prob l emas . 

Raramente eram fe i tos l evantamentos exaust i vos através d e  

trabal h os de  equ i pe abrangen d o  tod os os aspectos conjuntos da 

natureza fís i ca e humana da Reg i io .  uos conhec i mentos esparsos J á  

reun i d os através desses traba l hos i n d i v i dua i s  P esporád i cos, 

embora perm i tam estabe l ecer um conce i to gera l ,  estio l onge d e  

f o ,,. n e": e <!-'. ,,. os el ementos necessár i os a uma an á l i se comp l eta P 

m i  n uc i o i;; ,·,,. A i mens i dâo terr i tor i a l  e a comp 1 e>: i dad €� do i,; 

d i ferentes assuntos a abordar sio fatores que tornam extremamente 

d i fíc i l  um traba l ho ex�ust i vo . u4 9  

Na verdade , a escassez de recursos f i n ance i ros sempre fo i 

um f,,, t: O I" l i m i tante da expansio da I nst i tu i çio e da atraçâo de  

n ovos pesqu i sad ores e n ovas frentes de i nvest i gaç io. Mesmo com o 

re l at i vo progresso a l can çad o pe l o  Museu durante o per í o d o  em que 

esteve subord i nad o ao INP A ,  progresso esse ev i denc i ad o  pe l o  

cons i deráve l aumento das c o l eç�es, recuperaçio de seu patr i m 6 n i o ,  

retomada das pesqu i sas e forta l ec i mento de set quadro técn i co ,  

sempre ex i st i ram l i m i taç6es decorrentes da fa l ta de auton om i a  P 

i n depen d&nc i a  em re l açâo à estrutura adm i n i strat i va d o  CNPq . 

O Museu fo i ,  a pr i ncíp i o , i ncorporad o ao INPA como uma 

s i mp l es D i v i sâo, sen d o  re i v i n d i cada porém sua c o l ocaçio como 

I nst i tuto e: om e> q ua 1 C:) INPA d i v i d  i1·· i ,,\ 

responsab i l i dades d o  traba l ho c i entíf i co na Amaz 8 n i a. 

O Museu nio d i spunha de reg i mento nem quadro prdpr i o ,  

h aven d o  apenas pessoa l tic: n i co-adm i n i strat i vo P aux i l i ar i nc l u { d o  
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n o  quadr o geral do INPA. Nio d i spunha de or çamento pr dpri o ,  sendo 

as despesas cobertas pelo INPA , 

parcelas que caberi am ao Museu . � 0 

destacando-se an ualmente as 

R elat d ri os do Museu e do INPA mostram a i ncoer inci a nas 

i nvers3es o r ç amentári as fei tas para cri açio e man uten çâo de ambas 

as Insti tui � �es. Esse quadr o i representado por dotaç Jes ofi ci ai s 

apr ovadas , mas nâo 1 i beradas ; atraso n o  pagamento de cotas de 

convini os J á  assi n ados com a SPEVEA ( atual SUDAM-Superi ntend&nci a 

de Des�nvolvi mento da Amaz 6 ni a ) , alg umas vezes l i beradas somente 

C: Cl m medi ac;: f:{ o  pol ít i c,,\ � 

C D  i n c: i d i n do frequentemente c: om o aumenta dos 

,':\ 1'" b i t I'" ,":\ 1'" i i:\ S ,. 

i nsti tuci onai s P i n íci o de trabalhos si stemáti cos em vár i os 

Semp 1·· <-:: fel i cr éd i tcls 

p1·· 0:vi i,;to , eloquentes J usti fi cati vas e: c>n i,;ei .:J u i ,,. 

contrataçio de pesqui sadores ,  t écni cos e c: omplementaçio de seus 

salári os , e para  a concessio de bolsas vi sando a capaci taçio de 

pessoal n a  Regi io .  

E i,; i,; ,,\ !;; i t u ,,\ ç: II o • ci tando SCAAF . entio Di r etor do Museu , 

pr ovocava i ndefi ni ç5es entre o que era de fato o Museu Goeldi e o 

que era de di rei to. u Na r eal i dade tratava-se de um g rande d r gio 

Ai n dc, f.?m 1. 970 ,. foi consti tu ído um g r upo de trabalho 

desti nado a elaborar um Plan o Di r etor vi san do a consoli daçâc do 

Museu c: omo Insti tui çâo e a ampli açio de sua base f ísi ca. 

Conclu ído em 1. 9 8 0, o plan o pr op6s  a transfar maçio do Museu em 

In �;t i tuto d<·,:· P (-:-: 1,;qui s:,,1 Em í l  i c) Go <-:-:ldi ( IPEG ) , vi n c: uladc> di r· 1::?t;;,m <::�nte 

ao CNPq e consti tu ído de duas uni dades � o Centr o de Pesqui sas , 

si tuado n o  n ovo Campus , e a Museu Paraense Em íli o  Goeldi , voltado 

para a extensio ci ent ífi ca e cultural . 
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Com base nesse P lano Diretor , o CNP q elaborou um ante

p rojeto de transfor maçâo , retoman d o  a luta iniciada em 1 970 . 

Co 1 oc ,·,,d e:) em discussâo entre membros da c c:,m u. n i d ,,, d (,·: 

científica local e nacional, Gover no do Estado e outr os setores 

interessad os, o p r ojeto final ressaltou dois aspectos básic os de 

convergin cia �  a )  � 1  iminaçâo da depen dên cia do Museu em r elaçâo ao 

I NP A ; b )  per manên cia do n ome Museu Paraense Emília Goeldi para  o 

novo I n !,;1t i t •.! t o • O 1.1 ':,; e-:: ..i ,,, , ,,, ':,; C) l u ç: f:{ o ':;; <',: ,,. i ,,i d ar "'· C) M u fü f,: 1.1 ,:\ \:\ u l:: D no m i ,·,, 

institucional e a estr utur a  de I nstituto do C NP q . �� 

F i na l mf;.· n t: f: . em 2 9 . 09 . 83 tal Cl b .j (:·: t  i V C) foi alc i:, n ç: ,:, d o . 

,1uton omi;;, , (·:·: lll b O J'" i":"\ e\ p "' ,,. f:·: n t f:·: m <.;: n t f.·: uma c\P ena'::; 

ad ministrativa, p r opor c ionou maior 1 iber dade na elaboraçâo de uma 

p olítica c ientífica e ad ministrativa, na elaboraçâo de novos 

p r ogramas de pesquisa e favoreceu a capacitaçâo de pessoal P 

fixaç âo de  pesquisadores de  alto nível na I nst ituiçâo . m 3 

Foram ampliadas as áreas de  atuaçio in c luin d D , 

1 i n h ,·,, t 1·· ,·,, d i c i c)n .-,, l de pesquisa básica ,  <,·:· !,;tudo':,; <:i P 1 i C: ,·:\ d O ':,; , 

p rin c ipalmente relacio,ados aos p rojetos de  d es<-2 n  vo 1 vi m<·::n to 

E· c c>n  H m  i c o  implantados na Regiâo , afora p r ogramas voltados para 

uma maior integraçâo Museu/Comunidade . 

Con ':,; i cl f21·· ,,\ n d o  ,,, importin c:ia q ue os museus exer cem na 

educaçio e valorizan d o  a fun çio soc ial do Museu . c omo difusor d o  

p atr im 6 nio científico e c ultural , intensificou-se a cooperaçâo 

entre a I nst ituiç âo e os estabelecimentos escolares, com vistas a 

facilitar aos docentes o trabalho n o  q ue se r efer e  à aquisiçio de 

con h ecimento, desenvolvimento de  habilidades e h ábitos, (·:: ':,; t í mu 1 o 

d e  inic iativas , r evelaçio de talentos e vocaç 8es , treinamento da 

c apacidade de  observaçio e raciocínio , e for maçio de atitudes 

c ientíficas . Ser á q ue atingimos a 3� etapa de Basal la? 

Examinan do-se a estrutura organizacional d isponível p ara o 
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desenvolvimento da atividade cient ífica na Amaz6 nia , a fundaç ão 

Gc:> f.·'. 1 d i p ode-:: ser vista como o primeiro momento de 

inst itucionalizaçâo da Ciência na Região . 

A maioria das inst ituiç 8es que h oje com p 8e essa estrutura 

c-::m 1 ..t m ,,1 t ,, . <:\ t ,:\n d c:> ····!,;c-,: , p 01'· t ,:\11 t O ,  de 

inst ituiç 8es niscentes e de comunidades cient íficas que ainda 

estio em uma etapa de imp lementaçâa . 

' Ent 1'· 1:-:·t ,,1 .nt o ,  

t: (•:'. lll !,; ,ido ,. 

a longevidade do Museu como I nst i tu i ç: f:{o nâo 

um  f,,\ t o ,, . d f:'. C i !5 Í VO  no 

e-:-: s t ab <·::· 1 <::· e:: i mf.-:n to !,; I.J. ,:\ urn,:\ ei,;tab i 1 i d,:\dE· 

institucional . Devido às inconsistências da açâo governamental P 

das p olíticas de desenvolvimento cient {fico , tem sido necessário 

um esforç o  tenaz Para levar adiante �eu p otencia1 de pesquisa , 

p a 1,· ;:1 .fc:>1,· m<:\ r· U rf1 i':i. comunidade cient ífica , d e!,; f.:· n vo 1 ve,,· 

df:'. 

p ,,. <)fun d ,,\ m <:·'. n  t 0: 

pesquisa e superar o emaranhado b urocrático 

inibidor a que estâo igualmente sujeitas t odas as 

inst ituiç 8es envo 1 vidas na atividade cient ífica . 

A experiência most: ra que , até agora , nâo se p ode adm i tir 

,,\ t: ini;J ido , as inst ituiç 8es da Amaz6 nia , apesar de t C:l d O  O 

esforç o  empreendido , alguma for ma de independência ou autonomia 

c i f,:n t { f i c ,,\ e-:: t E' C n e:> 1 ó i.� i c i:\ . 

I I I  do modelo de Basa 1 la ,  entre os quais a própria criaç ã o  do 

I NP A  e de ou tras instituiç 8es regionais , a incorp oraç ão do M�seu 

ao CNP q ,  a criaç ão e/ou reativaç ão de p ub 1  icaç 8es cient íficas , a 

E· )-: p ,:\ n !,; f:{o de áreas de pesquisa , e ,  principa 1 mente , a preocupaç ão 

f�' m fo,,· ma,,· um corp o permanente de pesquisa , ,·:\ t é i':\ 9 D 1'º ,:\ 

exigências b ásicas que , segu ndo BASALLA ,  sio indispensáveis para 

a passagem da 2� para a 3� Fase do Modelo , 

da dependência cient i'fica , ,., 
�:.· !,; t ,:\ C:) 
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t ot almen t e  sat isfeit as . 

Em primeiro lugar , o papel social d o  cien t ist a ain da hoj e 

nio ? amp lamen t e  recon h ecido ,  ue nem podeu , dad o  o distanciamen t o  

en t re a maioria dos programas de pesquisa propost os e a resoluçâo 

dos p roblemas mais urgen t es da Regiio . Ao con t rário , sabe-se que 

hoj e:;.· n f{o foi' i nce:� n t  i v,,1 da n,,\ Amci. ::-� H n  i ,,\ a b1..lsC ,:\ 

prdprias para seus problemas de  des�nvolvimen t o  cien t ífico e nem 

foi valorizada a u t il izaçio do  con hecimen t o  cien t ífico local 

de prop ost as e modelos de desenvolvimen t o .  f:1 c-:-: q 1.1 (7'. I'" 

exist iu uma polít ica cient  Ífica que oferecesse con diç3es para a 

fixaçio de p esquisadores na Regiio. Na verdade, ,,\ p c:,:1,·s i st frnc i ,·,i. 

d e  alguns p oucos cien t ist as em fazer cifncia t em sid o  o result ado 

No, que se refere aos incen t ivos financeiros e polít icos . 

demais con hecidas as dificuldades encon t radas pelas 
. t . t . ,., 1 n i,; : 1 . 1..1 1  <;:oei,; e p esquisadores locais para j ust ificar despesas 

dest inadas � promoçâo da at ividade cien t ífica . 

A incorporaçio do  ensino de Ci&ncia ao sist ema educacional 

enquan t o  disciplina se d i  de uma forma que deixa muit o a desej ar , 

sem a criaçâo de programas adequad os , sem o apoio de  laborat dr1os 

d e:.:.· ,·,, p1'·en d i �-� i·:\ EJ E:m, f,:qu. i p :,,1men t 0 1;; F i n i; t ,�umi,·: n t oi,; c i (,·: n  t í f i e os ,. 

bibliot ecas de  ciincias e sem o t reinamen t o . de professares 

especialist as na discip lina . 

A Regiio carece de organizaç6es cien t íficas dedicadas à 

P l'º C) lll O Cj: �\ (J de,·: c i {,}nc  i ,,\ , bem como de um sist ema de recompensa P 

,,. 0: c: c> n h ec: i me:�n  t o  que valorize as con t ribuiç6es n at i V c\ !:; .. Ao 

c Dn t 1'' ,,\ !'' i o ,. a valorizaçio do  t rabalho cien t ífico é volt ada pa1•· ,·:\ 

áreas consideradas como up esquisa de p on t a" ,  det erminadas fora do  

os me i os de divulgaçâo mais valorizados sio os periddicos 

e o t reinamen t o  do  pesquisad or 
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P universidades dos cent 1'" ,:\ i 1:; i,;ignific,,, 

emb ora n em sempre os frutos desse treinamento possam 

aplicados com sucesso à realidade local . 

A valorizaçâo da publicaçâo estrangeira , p 1··· i n c i p a 1 mf�n te 

p (;.:·1'" i <Í cl i c os de:•; 1 í n �J u .;1 i n g 1 C·:·: S i:\ , c omD m<,·: i Cl d<-:� d i vu 1 �:Jac;: f:{ CJ ele\ !,; 

pesquisas cC>n sideraclas ele ponta tem con sequências drá sticas 

a procl uçâo científica naciDnal, J á  que , alfm ele n âo favorecer a 

me1 h o,,. 1 ,,\ d i:\ qual idade e do prestígio das revistas nacionais , 

reduz . o acesso da comunidade científica nacional às  i n fc:, 1·· m ,,1 c;: õ <,·: �; 

con sequentemente , retarda D aproveitamento dos 

resultados dessas pesquisas. 

q u ;·,, d I'. o dei,;m i t i f i c: ,,,1,. a tâo almej ada 

tran sf�rência de informaçâo e mostra como ela tem sido util izacla 

os mecanismos ele depen cl&ncia e de desagregaçâo 

s óc io····cultur· ;;, 1 dos países perif�ricos. � 4 P or Cl U t 1'. C) 1 c\dO , •..tmc\ 

n ac;: �:i'. c> que espera ser autC>-sufiçiente no c! Dmínia da Ciência 

p rescinde ele uma base tecn ol ógica prdpria , capaz de produzir DS 

in strumentos cient íficC>s e aparelh Ds necessárias para a pesquisa 

e en sin o .  Especificamente na Amaz 6 nia ,  isso f son har alto demais , 

pois os problemas sâo evidentes desde a fase mais preliminar da 

como � o caso do inventáriD cios recursos naturais . No 

que tange à industrial izaçâo , ou sej a ,  nas fase de elaboraçâo e 

tran sformaçâo , a pesquisa tecn oldgica i inexpressiva , l i m i t ;;,n d o···· 

se a en saios de lab oratório sobre possibilidades de uso cios 

1'. <·�· C U I'. !,; C) !_:; natu ,,· c\ i !:; , sem levar em conta os aspectos 

econ 6 micos da tran sformaçâC> i n du i,; t:1,· i ,,, 1 . 

t: écn i co!:; c;� 

é C) b S f:: I'. vad ,:\ 

P C:) I'. sua abordagem para a total idade da América 

N ,·,, V (·:·: I" d ,:\ d <,·: , u • • •  a capac:ita�âo t c;�cnol Ó 9  i e:,,\ n ;;i. c: i C>n ,,\ 1 

acima de tudo, de decisSes PDlíticas P econ6micas 
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gover namen ta i s, para  cuja formulaç io os pesqu i sadores 

b ras i le i ros . jun tamen te com a ma i or i a  da pop ulaçâo . n io têm s i do 

Somen te sera  possível pensar  n uma C i ênc i a  p Tecnolog i a  

aut6noma p i n depen den te na med i da em que se p roceder a uma 

r eor i en taç io p 6 1  ít i co-econ 6m i ca .  J á  que p elo lado técn i co-

c i en tíf i co sabe-se que hoje o con hec i men to acumulad� é capaz  de 

r esolver a ma i or i a  dos p roblemas mater i a i s da h uman i dade. A 

pers i stênc i a  de naç3es sub desenvolv i das, com gran des pop ulaç �es 

marg i nal i zadas avan ços tecnol dg i cos . apenas 

conf i rma que a C i ênc i a  é par te do s i stema polít i ce e soc i al das 

avan çadas e que os resultados da pesqu i sa c i en tíf i ca P 

tecnol 5 g i ca sâo ut i l i zados para  p romover o modelo de soc i edade 

Nessas soc i edades . a pesqu i sa c i en tíf i ca P tecnoldg i ca 

está relac i onada a temas d i ret a ou i n d i retamen te 1 i gados a SE U S 

p roblemas de desenvolv i men to e o p rogresso c i en tíf i co r ever te 

quase que automá t i ca e espon taneamen te em me i os ma i s  ef i c i en tes 

de p rodu,âo . a p r i moramen to de sua i nfra-estr utura e i ncremen to da 

p rodut i v i dade . mm 

Nos países per i fér i cos, en tre eles o Bras i l .  apesar do 

papel fun damen tal do Estado no con trole da at i � i da de c i en t íf i ca .  

a p r i nc i pal característ i ca do desenvolv i men to de C&T é a ausfnc i a  

de v i ncula ç io en tre a C i fnc i a  e a SoL i edade . De um modo geral , a 

ma i or par te da p esqu i sa r eal i zada tem mu i to pouca relaçâo com as 

necess i dades ma i s  urgen tes, estan do atr elada às o r i en taç3es dos 

p aíses cen tr a i s. Em par te, i sso decor re do p r d p r i o  p rocesso 

h i st d r i co que perm i t i u  a d i ferenc i açâo da a t i v i da de c i en tíf i ca em 

r elaç âo às dema i s  a t i v i da des soc i a i s  P for mas de p roduçâo 

i n telectual. T a l  p rocesso favor eceu a i nst i l uc i onal i zaçâo de 
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relaç6es soc iais . valores e pradr6es de c omportamento espec í fic os 

e a for maçio de uma comunidade cient (fica com papéis sociais P 

meios de c omunicaçâo sin g ulares . com um c ddigo de ética e rit�ais 

de legit imaçâo particulares, onde o referen cial máximo é a Big 

Science . com suas nor mas ditadas pelos pa íses centrais . 

Em tal c bntexto , nio se pode esperar a simplicidade P 

1 inearidade do modelo de Basal la , prin cipalmente em uma regiio de 

c ontrast�s e interesses conflitantes como a Amaz6nia .  

1 t , ·1 O :) !5t: ,·:\ C U  Cl S P <=t t··· ,:1 ,,d: in gir ,:\Ut Cln C:l m i ,:\ 

independ&n cia sio numer osos e praticamente insuper áveis sem uma 

modific açâo radical das estratég ias de desen volvimento até hoje 

dificuldades se refletem em todos os setores 

at ividad�s . Na Ci&n cia os p r oblemas sâo evidentes já a partir do 

p 1 ,,\ n <�· j c\mfln  to, 

fun e i on ,1m0: n  to 

pol íticas e prog ramas P se alastram até a 

C c\ Pac i t c\ (;: �io 

p rofissional e apl icaçio das resultados da pesquisa . 

Segundo S� . � ·  u • • •  a atitude tenaz de fazer ci&n c ia n ,,\ 

Amaz6nia • • •  " ,  rec entemente ( 0lt imos 1 0  anos ) , reflete em par t e  a 

fase III de Basalla. Esboça-se um pequena esfor ço de 

resist&n c ia e a tentativa de se c r iar uma autonomia cient í fica. 

De fato , o fortalec imento de algumas instituiçaes c omo o INP A .  o 

CP ATU ( Centro de Pesquisa Ag ropecuária do Tr d pic o �ruido ) ,  o Museu 

G cl f:,·ldi , a c riaçâo de n �c leos de pesquisa coma o NCGG < N0 c lea de 

Ci& n c ias Geof ísicas e Geol d gicas ) , NAEA C N0c 1 eo de Altos Estudas 

r, m <':"1 �-� a n i e oi,; ) <·::- Cl N ,j c l E· <:> cl e P a t o 1 o g i ,·,, <,� H. i :::J i <-:� n <,·: , o e D ,,. ,,. 0: t'· a m cl E" e <-::· 1'· t. ,·,\ 

devida a articulaçaes pessoais . Con cordamos que u • • •  o 

esfor ç o  para se manter e c rescer ainda h oje exige a estratégia de 

estar presente lá onde as decis3es sio t omadas. u6 0  Entretanto , 

nr ompida a in ér cia" , c abe questionar se essas atitudes i 50 1 ,:\d,:\ fü 

c cJn �;t i t: u<"·m na ver dadP um esboç o  de resistên c ia .  
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acompanhadas de uma r elfexâo cr ít ica em r ela,âo aos modelos e 

p (Jl ít ica!:, c: i<-,: nt Íf icai,; i:\nte1'· io,,· �,:· !,; <'-' ,,1tu;-;1 is, 

r eor ienta,io dos potenc ia is c ient íf icos loca is para n ecess idades 

t ,·,\mbém 

Cabe ,,. ia , ,,\ ind\:\, 

desemp enho do Museu. , 

ob j et i vD i;; f!: :-: p 1 í e: i t C) !,; 

d Í 1:i C I.J.t i 1'
º qu. ,·:\ 1 

bem c:omD D de Dutras 

e: o ,,. ,,. f�sp on  d <·:::·m 

i,; ido 

inst itu i,Ses de 

p (•:-:· i,; q U. Í i,; i:1 da Amaz8n ia <'-' d r gâDs de desenvolv imentD , 

p roblemát ica da C ifnc ia e Tecnolog ia e sua adequa,âo à r eal i dade 

r eg iDnal t ivessem s ido , ao lDngo do tempo , tratadas dentro de uma 

p ersp ec:t iva soc ial e nâo p uramente cap ital ista e dep en dente. 

A p ;·,1 rt  i ,,. dos r esultadas aqu i d iscut idas foram geradas 
t, ,., ,., algumas concluso es e r ecomenda� o es que passam a ser anal isadas no 

c:ap ítulo , segu inte. 
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8 .  CONCLUS6ES E RECOMENDAÇ6ES 

l�ec:on !,; t i t u  indo o mo!:; ,,\ i c o noi,; c:ap  ít.: ulc>s 

an t er iores fo i possível fazer algumas inferên c ias , gerar algumas 

con clus5es e propor algumas recomenda ç ;es , que ser io t rat adas a 

5 (-:: 9 U i ,, . .. 

Os r esult ados dest e t rabalho most r am que a at iv idade 

c ien t íf ica na Amaz 6 n ia e espec if icamen t e  no Museu Goeld i, e por 

que n âc gener al izarmos , no El1•· ,,, i,; il , n io de ixa t ransparecer a 

s impl ic idade e l inear idade 

C ic;,· n t  íf ic ,,, (·:.· l ,:\. b o ,  .. ,:\ d o P O I'" 

imp líc it a no modelo de D i fui,; (i{ o 

l:l i':\ !,; ê":t 1 l ,:l. .. d(•:·: 

carac t eríst icas do modelo se man ifest arem com ma ior ou menor 

in t en s i dade nas d ifer en t es etapas adm in ist rat ivas e t cic n ico-
. �- ' f' . c1<-,:n c 1··,1c ,·,\s, nas qua is subd iv id imos a h ist d r ia do 

p r in c ipalmen t e  no que se refere à i •  e 2ª fases , sâo raros os 

t raços que sugerem t er alcançado ,  a C iên c ia , a i n d<-:: P f,:n clên c  i ,:1 e 

aut onom ia c ien t íf ica esperada por Basal la na 3• fase .. 

ind iC ,:\ 

Ao e: <:l n t ,,. ,,\ 1·· i o, a at iv idade c ien t íf ica reg ional 

um mov imen t o  pendular , d<,� l i n c-:: c\d o 

l O C <":t 1 

con t inu idade do apo io e do reconhec imen t o  gover namen t al ,  e pelo 

esfor ço const a n t e  em r ecuperar coleç 8es , f Cl 1•· m ,:\ 1•· 

p C:·:!,;q IJ. i S <":\ , 

e: i <·,:n t  í f i c:o <'·' cu  1 t 1..11·· ,·,1 l .. In v i ,,1.b il i �-� .·,, ndD c-:-:s,. !,; (;;· e�;fo,,. ç:o ,. ,:1 C) 

longo de t oda a h ist d r ia ,  fat Dres est rut ura is , E: C: O l"l (l m i C: (J S e 

P Dlít ic:os <:j U (:·: imp edem a af irmação de uma c iin c: ia aut 6 n Dma P 

independen t e  .. Esses fat or es sâo t raduz idos em l inhas de pesqu isa 

d it adas p elo mod ismo dD ext er ior , modelos e t fc n icas de pesqu isa 

impor t ados sem a val iaçâo de sua adequaçâo aos r ecur sos e à 

1·· 0:· c\ 1 i d ade ,,. <,·: �=J i cln ,·,\ l , programas que nâo reflet em uma demanda 

in t er na ,  gover nos que nâo se in t eressam em est imular a C iin c ia ou 
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que s 6  valor i zam os resultados prát i cos P 

traduzam em desenvolv i mento econ 6m i co. 

i med i atos , que se 

Por outro lado , a at i v i dade c i ent íf i ca da Museu con centra-

se na  p esqu i sa bás i c a ,  o q�e f um agravante dentro desse 

contexto . 

Log i cament e ,  num modelo de desenvolv i mento dep endente , 

centrada apenas no progresso ec an 6m i ca ,  a pesqu i sa bás i ca tem sua 

ut i l  i d�de frequentemente quest i onada e ,  em épocas de cr i se ,  é a 

pr i me i ra co i sa a ser el i m i nada dentre as p r i or i dades do governo , 

seu f i nanc i ador exclus i vo. Por i sso , nas p ropostas para conten çâo 

de gastos p 0bl i ces no Bras i l ,  sâo cortados , sempre , em pr i me i ro 

lugar o cafez i nho serv i do nas repart i ç5es p 0bl i cas e ,  em segu i da ,  

as i ncent i vos � p esqu i sa bás i ca .  

Como 

cultural nâo 

af i rma NUSSENZVEIG, "Argumentos sobre o 

ten dem a sens i b i l i zar os responsáve i s  

valor 

pela 

ci i str i bu i çio de verbas para a pesqu i sa .  Usualmente eles prestam 

ma i s  aten çio quando se men c i ona a p alavra tecn alog i a . ll�  

A i mportânc i a  da pesqu i sa bás i ca no processo de se at i ng i r  

i ndependênc i a  c i ent íf i ca e tec noldg i ca nâo tem s i do levada em 

cons i deraçâo , apesar da exper i &n c i a  ter mostrado que , para 

desenvolver tec nolog i a ,  é prec i so haver uma base de p esqu i sa ,  

po i s  do contrár i o ,  como af i rma COUR A ( apud . SILVIA HELENA > ,  

ll 
• • •  tudo será i mportado , e o que se chama transfer&n c i a  de 

tec nolog i a  costuma ser a venda aos pa íses menos desenvolv i dos do 

q ue está ultrapassado para os centros ma i s  avançado .,. " 2 

A superaçio destas d i storç5es passa por uma reor i entaçâo 

do desenvolv i mento c i ent íf i co e tec noldg i co e p ela democrat i zaçâo 

da apropr i açâo de seus benef íc i os .  

Qualquer p roposta de desenvolv i mento nâo pode ser 

elaborada sem ter em v i sta que uma soc i edade é um s i stema 
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c o nstitu ído por alguns subsistemas prin cipais , 

p ,,. f:�c: i !:; ,·,\ m0:n t �:-: :: "o bioló �:Jic: D ,  O pol {tic: D ,  e> 1:.-: c c:i n ô mic :o P 

P que D trata mentD de problemas sociais . entre eles 

referentes � Ciên c:ia e Tec n ologia , deve c onsiderar 

,·:\ !,;p (·:: e:: ti.) !::- . i r:;c:> l cid ,1 m c-�' n t <,� ,. m ,,\ i,; p ,,. oc:: u ,, . .:\n d C> i d�:-: nt i f i C c\ l'. 

interrela�6es é estabelecer 

desenvolvimentc:> global. 

planos de açiD que c:>bJ etivem um 

, Esse prin c ípio fundamental niD tem sidc:> DbservadD no 

B ,,· a !;; i 1 ., 1111..\ i t O mc::: n cis n .;1. 1'"<·,: i .� i f:{ c:> 

d (:·: d1:.:· 1,; 0.'nvol vi m l!.�nt o 

.� . 
,;1 m ,·,\ ;,� o n I c ;;\ • 

1� 1;;;9 i i\\ Cl 

c Dn  t r· ,·,í. r· i o ,  

têm 

prioritar i amente o desenvolvimento econ B mic D ,  contribuindo muito 

P OU C O  O U  n ada para o bem estar m aterial do povo a ma z B nico e 

a presJrva�io de sua c ultura popular . 

� evidente hoje n a  Amaz ô nia o conflito entre as estruturas 

ec::on B mic as pré-c apitalistas e a tentativa de implanta�Jo de um 

c apital ismo moderno. As formas de produ�âo P as tec nologias 

,:\ essas estruturas fazem parte de u niversos s d c::io-

e u  1 tu ,,. ,·,\ i !::- c:: ada qual dotado de sua racio n al idade 

intern a e c oerên cia próprias. Entretanto , esse confronto 

modos diferentes de produ�io, de poder e de saber n âo tem origem 

end d gen a ,  como ocorreu n a  maioria dos pa íses industrial izadc:is , na  

Eu ,,· op<":\ , onde:;.- o processo se desenvolveu no seio da própria 

!,;oc i ;;,:d,:\d0: . p ,:\ !'' t i ,,. 

sociais r pol ític as geradas intern a mente . Aqui, 

origem ex ó gen a ,  estabelecendo-se " • • •  pela 

.. ,. . ec: on  o m  I c ,,1 !:i ,. 

<·:·: 1;; !:; <,,' e: o n f ,,. e> n t o 

i mp o i,; i ç: �\ D, p t-: 1 <':\ 

invasJo , pela penetra�âo violenta de um modo de produ�io que , por 

nio ter sido gerado intern amente nio reflete o esttlgio de avan�o 

c:: ole:-:·t i vo das forç as produtivas da pr dpria regiio. n 4 

tentativa de moderniza�io vem embutida em uma  proposta de 

desenvolvimento que imp8e ruptura entre o homem e a n atureza ,  
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p r ovoca a devastaçâo ambien tal P marginaliza a miiaria da 

p opulaçâo . Suas metas . a cur to . médio e longo prazos , nâo levam 

em con ta os in teresses das p opulaç Bes en volvidas, as estruturas 

sociais existen tes e as características de ocupaç i o  do espaç o 

geogr áfico e o ambiente ecoldgico . 

A exp lor içâo desordenada , a má  ut ilizaçâo dos recursos 

naturais e a falta de uma p olítica racional de ocupaçâo do solo 

tim si� o  as p rincipais r esp onsáveis pela marginal izaçâo do p ov o  

em  r elaçâa aos benefícios da moder na  tecn ologia . Os p r ojetas sâo 

p r o p ostas sem o devido con hecimen to do p o tencial da área e 

r esumem-se na  extr ap olaçâo de exp er iincias realizadas em outr os 

·1 . ceais , sen do muitas vezes 

r egionais . 

incompatíveis com as 

�endo seu desen v olvimen to cen trado na imp or taçâo de 

modelos cien t Ífico-tecn oldgicos duran te todos esses an os , a 

sociedade brasileira nâo conseg�iu con quistar uma auton omia 

técnico-cien tífica e cultural prdpria ,  e sd agora começa a 

q uestionar suas várias for mas de depend&ncia em relaç io aos 

países cen tr ais . 

Essa quase s�bita tomada de consciência tem origem , 

segun do HEBETTE , em dois fatores � a frustraçâo das meios 

dirigen tes ( Estado , empresários , instituiç Bes de pesquisa ) dian te 

da at itute discriminatdria quan ta à par ticipaç io mais efetiva do 

Brasil n o  clube fechado dos pa 1 ses tecn ologicamen te mais 

a consciência do p ovo em sua 

marginal izaçâo n o  pr ocesso de desen volvimen to . �  

Passa-se a admitir a imp or tância e necessidade de alterar 

os limites de dep endência e de elaborar uma p olítica de C&T a 

par tir de uma in ter pretaç io precisa das experiências vividas pelo 

P aís P p ela Região nas �lt imas décadas , P da avaliaçâo dos 

1 1 6 



result ados obt i dos , n a  t en t a i va de se ev i t ar efe i t os neg at i vos 

a n t  eJ'" i O l'"eS 7 i r rep a r áve i s ,  q ue j �  

er ros comet i dos n a  ocup açâo de out r a s  áreas . No caso n io sd do 

l"l . "l : 1'' �·:\ �; 1 . r mas de t odos os dema i s  p aíses da Amér i ca l ... c\t  i n ,,i., 

e :-: p <',� r· i Ê.'nc i c\ i.:; a n t er i ores n ão t êm s i do n ada sat i sfat dr i as .  

,":\ d o e;: i C) de mod�los de desenvolv i men t o  i m i t. ,,\ t. i V (E;, or i u ndoi,; de·,� 

p aíses avan ç ados , n ão de i xou um saldo p Ds i t i vo ,  p ,,. i n e i p ,,t l mf:-:n t: f,: 

p or q u� nest e p r ocesso n io fo i con s i der ada a real i dade d í:!: e: ,-,,. d \":\ 

P c\ Í s ,. d <':: e ,·,\ d ,,\ 1'" e9 i \i{ C) , suas d i feren ç as sdc: i o-ecDn 6m i cas 

C: U 1 t. U I'" ,·:t i i,; , em con seq uênc i a, suas  deman das p rdpr i as 

de;,· C8, T  .. A E'. 1;; t 1'" i:\ t é i.:J i ,:\ dc-2 1,;f?nvc)l v i  mf,: n t  o b a !,; e-:-: ,:\ d e\ 

p1··· c":de>m i n ,·,i. n t <-:-:men t E· no flU )< C:l c:lc,i· c,·,\p i t ,,\ i i;; f,: t f,:cnolc:ig i ,:\!,; c-:-: :-i t c-:-:1··· n ,·,\1,; é ,. 

·1 ' 1 '
· 

,:\ E'.m C: 1 S S O , cada d i a  menos v i ável , em espec i al n o  con t ext o ,:\ t IJ a 1 

de-::· q ue afet a os p aíses i n dust r i a 1 i zados , P pela enorme 

dív i da ext er n a  acumulada pelos p aíses do Terce i ro Mundo .  Ass i m , a 

i":\lt E 1'· n ,:\ t i V ,:"t desenve>lv i men t o  dos p aíses per i fér i cos dever á 

b asear -se em seus p rdp r i os recur sos mat er i a i s  e humanos , 1 f:-:v,,\ndo 

em con t a  as  con d i ç �es i n t er n as e ext er n a s . s i t ua n t e  a d i scussâo 

sobre polít i ca t ecnoldg i ca no con t ext o ma i s  amplo da cr i se 

e da s i t ua ç io i n t er n ac i on al . 6 

Toman do esses p r i ncíp i os ger a i s  como marco de referênc i a , 

pode-se der i var  alg u n s  fat ores i n d i spen sáve i s  ç ue ce>nduz i r io a um  

e: om ,,\ 

ef i c i en t e  das at i v i dades de C&T P a sua  i n t ei;i r· ,,1. c;: in  

soc i edade. En t ret an t e> ,  é i mpor t a n t e  t er em ce>n t a  q ue a 

c: r i aç io de um s i s t ema de P &D adeq uado às demandas de uma ece>nom i a  

modc-:-:· v· n .;1. é 1..1m,,t 

s i st emat i camen t e, 

b <!\ 1 �·� C; �; 11 

lc>n 9 0  P l' a ;;�o, 

no i níc i o , 

q ue deve real i zar-se 

os result ados sejam 

Como fat ores der i vados a con s i der ar  t emos � 

- p r omoçâo de um debat e  amplo P aber t o  
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d i feren t es segmen t os soc i a i s ,  com o objet i vo de def i n i r os rumos 

p ret en d i dos para o desenvolv i men t o  e ,  consequen t emen t e ,  para a 

pol í t i ca de C&T. f p r ec i so ,  em p r i me i ro lugar , i den t i f i car o t i p o  

d e  p rojet o nac i onal e reg i onal almejado e para que t i po de 

soc i edade se deseja o desenvolv i men t o. Deve-se par t i r  da reje i çâo 

a um conce i t o s0post amen t e  un i versal de desenvolv i men t o  e colocar 

em ev i dênc i a  a p r d p r i a  i den t i dade e espec i f i c i dade cult ural da 

Para i sso , t or na-se i mp r esc i n d í vel a par t i c i paçio dos 

d i ver sos set ores da soc i edade nos p rocessos de dec i sâo sobre 

assun t os que afet am d i ret amen t e  as comun i dades envolv i das , bem 

como a descen t ra ]  i zaçâo pol í t i ca e ·  adm i n i st rat i va em t odos os 

set ores; 

for t alec i men t o  ou cr i açâo de i nst rumen t os i nst i t uc i ona i s  

P desenvolv i men t o  da capac i dade i n t elec t ual necessár i a  para  

i mp lemen t aç âo de uma pol í t i ca c i en t íf i ca adequada �s necess i dades 

de desenvolv i men t o .  Devem ser mob i l i zadas canal i zadas 

adequadamen t e  as pot enc i al i dades de recursos humanos r mat er i a i s  

da Amaz6n i a ,  i nser i n do def i n i t i vamen t e  o homem da Reg i âo como 

agen t e  e suje i t o do p rocesso de desenvolv i men t o  e p erm i t i n do que 

a comun i dade amaz B n i ca exer ça o d i re i t o que t em de con duz i r  o seu 

desenvolv i men t o .  Os esfor ços das décadas passadas p ara  a formaçâo 

de pot enc i a i s  c i en t íf i cos loca i s  devem ser .reor i en t ados para 

a t en der a necess i dades t ambém loca i s ,  ou seja , p r ec i so 

pers i st i r ,  e mesmo aumen t ar , o esfor ço em C i ênc i a  e Tecnolog i a ,  

efet uan do-se . en t ret an t o ,  s i g n i f i cat i vas mudan ças nos conce i t os e 

est rat ég i as de at uaçâo que v i sem rever t er a s i t uaçio v i gen t e ,  

desenvolven do novas alt er nat i vas , e com o objet i vo ma i s  i med i at o  

de formar uma base para t omada de dec i sües em relaçâo �s or ç ies 

t ecnol d g i cas ; 

- devem ser cons i deradas as t eor i as 
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desenvolvidos pelos cientistas locais e utilizá -los par a  avaliar 

os deter minantes pol ít ices, sociais, econ 6 micos e culturais da 

p ol Ít i C <':\ científica, de for ma a estabelecer diretrizes para o 

p lanejamento da cifncia com base na  realidade social regional ; 

é preciso levar em conta os limites físicos do planeta , 

portanto deve-se · considerar . a  problemática dos recursos naturais . 

visando racionalizar o uso destes para garantir 

p r ofundo conhecimento c i entífico sobre esses recursos , 

p (·:: 1 o 

caracterizaç ão e classificaç ão e por mecanismos legais que visem 

r esguardar e preservar o meio ambiente ; 

- no Brasil e consequentemente na Amaz 6 n ia ,  

dissociaç ão nítida entr e  a produç âo de �onhecimento científico P 

p r oduçio de bens e serviços. 

r espectivos setores dos ' i . , ... p ,:\ 1 !;; f� !,; c <·:,· n t: r· ,·,\ 1 !,; • :� m 

'J. i 9 ,:\d D !,; 

c: c:Jf'l !;,. (:·: qufn c: ia, o 9 1'' ,:\ U 

de autonomia nas op ç 5es cien t íficas P tecnol ógicas e muito 

1 imitr,\do, ficando estas op ç 8es à margem dos desenvolvimentos 

mais imp ortantes, r eservados aos países centrais. 

Tor na-se indispensável a criaç ão de capacidade cient { fica local e 

o fortalecimento de u ma estrutura loc,:1 1 c: c:J nh<,�c imentcl , 

incluindo a ciincia, para fazer face às op ç 8es tecn ológicas , de 

acordo com critérios aut8 nomos. Como afir ma 8 QN FIGLIOLI 7 , se o 

importa ou produz localmente as tecnologias 

tor na-se uma questâo secundária. O que imp orta r ealmente d saber 

o q u âo habilitado é o país para fazer J ulgamentos válidos sobre 

o p ç 8es tecnológicas e suas consequfncias , p ara decidir de acordo 

com seus critérios as for mas mais efetivas de i mp  1 f,:m <-::n t: :::\ <;: â c> . 

IJ m esfor ço de au1 ento constante de C: I'' i <':\ e;: f:\ O de 

conhecimento ser á capaz de for necer u m  ambiente adequado par a  

criar essa capacidade de tomar decis3es aut6 nomas ; 
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é necessár io o desenvol v imento de cr itér ios selet r vos 

r· f,: 1 ,,1 e i o n ,·,, d e> i,; à ce>operaçie> internac ie>nal , bem ce>mo uma 

e: u i  d t,d o�;,,, de assuntos e cond i; Ses que envol vem o tre inamento de 

pessoal nos países centr a is ;  

···· t c; 1•· n .,1 ···· i;;e i nd i spf:�ni;; ,Áv<-:-: 1 O !,; nl f.·'. C ,:\ n i S lll O !,; 

coordena;âo e a�ompanhamento para que se tenha uma v isio ampl a e 

abrangente da s itua;âo dos recur sos humanos P mater ia is ne>s  

d iver sos campos de conhec imento e para uma aval iaçâa crít ica dos 

p r ogramas desenvol v idos ; 

- devem ser el aboradas , em decorr inc ia desse s istema de 

documentos per iód icos dest inade>s ao assessoramento 

da comun idade de Ct� T P d oi,; d0:c isf:{o, 

i n i;; t r· uni�,:n t O !,; d<·:·: d i vu 1 i.� ,,\ (;: f{o .j unto .·,,o p I.Í.b 1 i e o em r.1 (':: ,� ,,1 1 .. 

b (ii·m cc;mo 

Par· ,,, 

fun d <'iim•:::n tal 

consol idar e efet ivar a pol ít ica de C&T adotada , 

a interaçio, ou nâo d ivergfnc ia , entre as pol í t icas 

<-:-:· :,:p l í c i ta r impl íc ita ,  ou seja , as regras e resol u; Ses adotadas 

estabel ec idas com base na demanda c ientíf ica ('·' 

tecnol óg ica nac ional e l ocal , que por sua vez dever á corr esponder 

nio apenas aos obj et ivos dos gr upos ou cl asse soc ial que mantcim o 

econ6m ico r pol ít ico , mas às asp ira; Ses da ma ior ia da 

P C>P U J. ,:\c;: f:{o .. 

O s  vár ios testemunhos reg istrados ao 1 1ngo da H istór ia 

mostr am que a execu,io de um pl ano de C&T na Amaz6n ia requer uma 

v isio estratig ica P med idas específ icas, que representam um 

grande desaf io às pessoas e inst itu i, Ses atuantes na area .. 

A tci aqu i ,  a el abora;io ou execu;io de alguns pr ogramas bem 

intenc ionados e de mu itos proj etos inadequados à r eal idade 1 oc <:\ 1 

nio consegu iu superar al gumas car inc ias fundamenta is da Reg iâo. 

c .,, r·fnc: i i':! de recur sos h umanos , técn icos y d (·:'. informa;io P de 

p ,,\r t  i e: i P«\c;:f{C> .. Em consequfnc ia y apesar da inquest ionável 
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natural ,  nâo foi possível con str uir até hoje um futuro dig no para 

a Amaz6nia. A deficiin cia de pessoal capac itado e de tec nologia 

adequada impossibilita a tran sformaçâo dessa riqueza em infra-

estr utura , prod u tos e serviços que venham melhorar ai condiç ies 

d e  vida das populaç 8es . 

f fun dam�n tal investir mac içamen te na capacitaç âo de 

pessoal e oferecer con diç 8es para a fixaçâo de  pessoas 

q ualific adas , o que somen te ser á possível elevan do o nível de 

vid a, diver sifican do e amplian do as opor tunidades na Regiâo . 

Os  rec ur sos  par a  finan ciamen to da atividade cien t ífica 

precisam ser descen tralizados , mais equitativa e c riteriosamen te 

d istrib uídos permitin do a par ticipaçâo em ig ualdade de con diç 6es 

dos in stitu tos regionais , in depen den te de influin cias pessoais , 

polític as  ou carismáticas de seus pesquisador es e dirigen tes . 

O que se tem hoje é um cír c ulo vicioso , alimen tado por 

procedimen tos estabelecidos ao lon go do tempo e bem ilustrados no 

doc umen to r eferen te ao En con tro Regional Nor te sob r e  Política 

Cien tífica e Tec n cl 6 g ica, realizado em 1 983 � nNâo há rec ur sos 

por que nâo há prod uçio ,  porque nâo existem pessoas qua l ificada0 

em nJmero suficien te par a  prod uzir conhecimen tos b á sicos  em C&T  e 

qualificarem outras pessoas propician do elevaçâo do n ível d e  

vida , c rian do novas opç 6es e geran do rec ur sos. n? 

Apesar da sofisticaçâo tec no 1 6 gica dos in str umen tos  de  

comun ic açâo e do c rescen te acJmulo de  infarmaç 8es dispon íveis nas 

várias áreas de conhecim2 1 1 to ,  a informaçâo con tin ua sen do um 

privil{gio e uma for ma de poder acessível as minorias 

privileg iadas. Na Amaz6nia ,  a dific uldade de o b ter informaç 8es 

um dos fatores que con dicionam a desig ualdade en tre as 

in st ituiç 6es locais e as das demais r egiaes no que se refere a 

alocaçâo de rec ur sos , ar t ic ulaçâo com o sistema de C&T P 
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ape r fe i ç oamen to e ampl i açio de suas at i v i dades. 

Torna-se essen c i al a adoçio de med i das que venham supr i r  a 

e ,:'\ r· & n c i i:\ d e-:-:· i n for m,,\ç: �;{c:J . prop i c i ando a geraçio e d i fusio dos 

e o n h i:e:· c i m <-? n t D i,; <1,· D i n terc imb i o  de i nformaç ies e n tre téc n i cos , 

pesqu i sadores, setor prC>dut i vo e outras cl asses em geral . 

i,; <·:-: m p ,,. <·:·: f e> i um 

fal ta de part i c i paçio da c omun i dade amaz6 n i ca 

traço marcan te, mesmo n e> que se I'' <·:.· f (1·: I'' O:·:·: ,:\ O ·::; 

p roc essós dec i s ór i os l i gados a seus i n teresses ma i s  i med i atos e 

que afetam sua pr ópr i a  sobrev i v&n c i a. A reversio desse q uadro s ri 

rec en teme n te c omeça a man i festar-se , a i nda que de forma bastan te 

modesta , at ravés da atua,io de prof i ss i ona i s  que re i v i nd i cam uma 

adm i n i straçio ma i s  part i c i pat i va e men os burocrát i ca da at i v i dade 

e i t;,: n t  í f i e ,:\ , :;,1. l t (·:'. I" ,:\ n d O o ,,. f,: l i:\ C: i on a111en  te> i n t.: e1· .. i l'l t: I" ,:\ .... 

i n st i t uc:: • i  c> n i':\ l .. De c erta forma essa at i tude está relac i onada ,:\ O 

de qual i f i caçio e nível 

p 1'' O V ,':\ V E:· 1 que a ampl i açio da capac i dade de 

q l.l ,:\ 1 i f i C a i'' P f i :-:a1·· recursos humanos e o d esenvol v i men to de 

r ecursos adequados el e  i nformaçio , prop i c i e um ma i or (1·'. n  V O  1 V i  IH E� n  t O 

da c omun i dade n o  proc esso de desenvol v i men to da R eg i âo P ma i or 

r epresen tat i v i dade por parte das i n st i tu i ç ies  e da comun i di':ldf,: 

téc n i co-c: i en t  íf i ca em todas i n stin c i as dal i berat i vas cl e 

fome n to .  pl an e j amen to de pol ít i cas e programas de desenvolv i me n to 

que d i gam respe i to à R eg i io .  

p O I'' 

t l'' <ã\b,':\ l hc; ' 

f i m , . c on s i derando o caráter e>: p 1 D I" ,:\ t Ó 1'' i O 

esperamos que o mesmo possa serv i r  como referen c i al 

elaboraçio de n c;vos estudos que v i sem enr i quec er 

conhec i men to sobre o tema abordado. 

P <':l l" i':l o Museu Goel d i ,  

real i zaçio de estudos b i bl i ométr i cos P estat íst i ces com o 
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ob J et 1vo de q uantificar a produçâo individu;;\l de <·:·:mi n �"::nt C·:·:s 

pesq uisadores q ue passaram pela I nst itui�ic nos 

P 0: 1'' { od O !:> ff: p I'' ('f: C i !,; ,:\ I'' i 
r, 

i':\ \'. u ,,,. (j: ,:'\ C) 

c ient ífica da área ou especialidade. 

t ,,\ mbém , 

e om1.1n i d ad �:·:· 

<it V i:1. l i a i'' d,:• . 

literatura cie�t { fica produzida pelo Museu , r ealizando-se um 

f:: S t Ud C) sobre a produ�io cient {fica divulgada em 

nacion ais e estran geiras, ao lon go dos 1 24 anos de histdria • 

. Ressaltamos ain da a necessidade de se r ealizarem estudos 

q ualitativos q ue favore,am o conhecimento sobr e  a natureza , 

or ganiza�âo P fun cionamento da atividade c ient {fica regional . 

vi 1,;ando fundamentar a esc olha de i n d i e: <':\ d C) 1'· C·:·: i;; e: i en t í f i e oi;; 

,:\ d E <'.(  l.1 ,:'1 d Cl !,; ,:\ d 0: d ;.;l, 
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ANEXO t 

R ESUMO CRONOLÓGICO DAS ETAPAS CONSIDERADAS NO ESTUDO E SUAS RESPECTIVAS CARACTER ÍSTICAS 

CARACTERÍSTICAS POLÍTICAS E l DESEHVOLVIIIENTO DA ATIVIDADE l PRODUC!O CIENTÍFICA/PUBLICA - l DESEHIJOLVIKENTO DO ACERVO 
ADNINISTRATIVAS l CIENTÍFICA l CõES : 

PERÍODO 1866-1894: 
1866- Criação da Associação Filo- l Apesar de constar dos objeti- l Estudos etnográficos, etnoló- : 1866-1894- For1ação de coleções 
1ática, co10 núcleo do Kuseu Pa- vos de cria�ão do Kuseu, a pes- : gicos, lingu ísticos e arqueoló - l arqueológicas, etnográficas, zoo
raense (06.10. 1866) quisa cientifica não foi iaple- : gicos e, e1 1enor escala, estudos : l ógicas, botânicas e 1ineralógi-

1entada de for1a sistemática. : geográficos e geológicos, reali - : cas, a partir de doações e das 
25.03.1871- Instalação oficial do 
Kuseu, e1 dependências do Liceu 
Paraense. 

12.05.1871- Transfor1ação do Ku -
seu e1 Instituição Pública. 

1871- Criação da Biblioteca do 
Kuseu. 

1872- Afasta1ento de Ferreira 
Penna, devido a proble1as pol í
ticos e ad1inistrativos. 

1872-1882- O Kuseu é 1antido pre
cariaaente pelas ad1inistrações 
provinciais. : 

1 
1 

1882- Ferreira' Penna é nova1ente l 
cha1ado para dirigir o Kuseu,per- : 
1anecendo no cargo até 1884. : 

1888-1891- O Kuseu é fechado. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

13.05.1891- Restauração e reinau- l 
guração do Kuseu. l 

1 
1 

1891-1893- Apesar da reinaugura - l 
ção, persistiu a carência de re- l 
cursos financeiros e técniéo-ci - l 
t íficos. 

Hes10 após a sua restauração, l zados por Ferreira Penna e Silva l excursões realizadas por Ferreira 
e1 1891, o Kuseu ressentiu-se de Castro. l Penna. 
u1a direção cient ífica e de : 
pesquisadores habilitados. l 1882- E1prést i10 das coleções 

l arqueológicas e etnográficas 
l ao Kuseu Nacional , coleções es
: tas que não retornara• ao Ku
l seu Goeldi. 

Principais linhas de pesquisa: 
- Geografia; 
- Etnografia; 
- Etnologia; 
- Linguística; 
- Arqueologia; 
- Geologia. 

PERÍODO 1894-1921: 
09.06.1894- E1ilio Goeldi assu1e l 1894- Sob a ad1inistração de E1i - l Intensa produção cient ífica, l 1894- Desse ano e1 diante, ocorre 
a direção do Kuseu. l lio Goeldi, o Museu incorpora uaa l divulgada através das �ublicações l o  au1ento quantitativo e qualita-

l filosofia de trabalho cient ífico l do Museu e e1 publicaçoes estran- l tivo das coleções a partir das 
16.03. 1895- O Kuseu 1uda-se para l e deli1ita suas áreas de atuação: l geiras. l excursões cient íficas e reativa-
instalações apropriadas e co1pa- l Zoologia, Botânica, Etnologia/Ar- 1 : ção das doações. 
t íveis co1 suas previsões de ex- l queologia, Geologia/Mineralogia. 1 1896- In ício da publiGação do Bo- 1 
pansâo. l são intensificadas as excur - 1 leti1 do Museu , série antiga. 1 Ocorre, ta1bé1, o cresci1ento 

: sões cient íficas, a coleta de 1a- : 1 si�nificativo do acervo biblio-
1895 - Criação do Parque Zoobotâ- 1 terial da flora, fauna, rochas e :  19t0- In ício da �ublicação "Arbo- : grafico e in ício da coleção . de 
nico. : 1inerais, fósseis e objetos ind í- l retu1 A1azonicu1', editada até : obras raras, através das aquisi-

1 genas. 1 1906. : çêes feitas por Goeldi e da 
1896- Criação da Sociedade Zela - 1 É fortalecido o intercâ1bio : per1uta do Boleti1 do Museu. 
dora do Kuseu. : com instituições nacionais e es- 1909- In ício da publicação "Meaó- 1 

: trangeiras. rias do Kuseu Paraense de Histó - : 
1896- Instalação do Serviço Kete- l ria Natural e Ethnographia", edi- l 
orológico. l tada até 1905. l 

l 1895- Desenvolve-se o quadro ci- : 
1897-1899- O Museu dese1penha i1- : ent ífico do Kuseu, coa a incorpo- 1896-1912- Foraa publicados 8 To- l 
portante papel no lit ígio coa a l ração de cientistas estrangeiros. 10s do Boleti1 do Kuseu, totali- : 
França sobre a questão do A1apá. l , zando 21 fasc ículos.Posterioraen- : 

: 1894-1914- A atividade de pesqui- l te, a edição se torna cada vez l 
31.12. 1900- O governo decreta a :  sa foi intensa, principal1ente l 1a1s esparsa, refletindo as difi- l 
tudança de note do Museu Paraense l nas áreas de Zoologia e Botânica, l culdades adtinistrativas e técni- l 
para Kuseu E1 ílio Goeldi. l alé1 dos estudos geográficos e l co-cient íficas da Instituição. 

l geológicos. l 



22.03. 1907- E1ilio Goeldi retorna 
à Suíça .por motivos particulares 
e de saude. 

1907- E1 substituição a Goeldi, 
assume a direção do Huseu o botâ
nico Jackes Huber . 

1907-1914- Jackes Huber dá conti
nuidade aos programas iniciados 
por Goeldi. 

18.02. 1914- Horre o Diretor Jac
kes Huber . 

1 

1 
1 

1914- A partir desse ano, a ati- : 
vidade cient ífica entra en decl í- : 
nio, desfazendo-se o corpo técni- : 
co-cient ífico do Huseu. : 

1 
1 

Principais linhas de pesquisa: : 
- Zoologia: Taxonomia e fisio- : 

logia an imal ; : 
- Botânica: Taxonomia e fisio- : 

logia vegetal ; : 
- Geologia: inventários geoló- : 

gicos, Mineralogia, Petro- : 
grafia, Paleontologia; : 

- Antropologia/Arqueologia: : 
1914-1921- O Huseu sofre as drás- : 
ticas consequências da crise da : 
borracha e da deflagração da I : 

Etnologia, Etnografia. l 
1 
1 

Guerra Hund ial .  ' : 

PERÍODO 1921-1931: 
1921-1931- O Huseu permanece pra- : 1921- Transfere-se para o Huseu : Não houve produção cient ífica. :  As coleções cient íficas e bi
tica1ente estagnado, sob precá - ' Nacional a única pesquisadora que : A atividade restringiu-se à 1anu- : bliográficas foram mantidas pela 
rias condições de 1anuteção. restava do período anterior.  : tenção precária do Parque Zoo-bo- : atenção e assistência de u1 

: tânico e das coleções cient íficas : antigo funcionário do Huseu, 
1921-1930- A atividade técnico-ci : da Instituição. : admitido por Goeldi e1 1877 . 
ent ífica permanece desativada. A- : : 
penas a B i b 1 i ot eca 1ant é1 certa : : 
atividade, mediante a permuta de : l 
publicações. : : 

PERÍODO 1931-1954: 
1930- Ocorrei significativas 1u- : 1930-1945- A pesquisa cient ífica : 1930-1945- Estudos aplicados,vol- : Enriquecimento das coleções 
danças e1 todos os departamentos : não foi prioritária, voltando-se : tados à Piscicultura, criação de : arqueol ógicas, e etnol ógicas, a
administrativos do governo, e1 : os interesses para os estudos a- : tartarugas e outras espécies ani- : través das pesquisas realizadas 
consequência da Revolução de 1938 l plicados, principalmente nas á- : 1ais. : por Kurt Ni1uendaju. 

l reas de Piscicultura, criação in- l Esses estudos, entretanto,não l 
1 1 . 1930- Assume a direião do Hu- l tensiva de certas espécies de a- : fora1 divulgados através das pu- l 
seu o Dr . Carlos Estevao de Oli- l n i 1a i s  e cultivo de espécies fio- : blicações do Huseu. : 
veira, co1 total apoio governa- l restais úteis, entre as quais as ·: No que se refere à pesquisa : 
mental e relativas facilidades l palmeiras a1zonicas. : básica, ressaltai-se alguns tra- : 
econô1icas. : : balhos nas área� de Ecologia e : 

: O Huseu não dispunha de dire- : Taxono1ia animal , Etnologia e Ar- : 
11 . 1931- É de,retada pelo governo : ção cient ífica, ne1 corpo técni- : queologia. : 
a transfor1açao do no1e Huseu · E- : co. : : 
1 i l io Goeldi para Huseu Paraense : : 1933- Publicação do volu1e nº 9 :  
E1íl io Goeld i. : : do Bolet i1, sendo divulgados tra- : 

: : lhos nas áreas de Geografia e l 
1931-1945- Ampliação do Parque l : Geologia. : 
Zoobotân ico. : : l 

l : 1949- Publicação do volume n° 10 : 
1939-1945- Acentuai-se no Huseu : : do Boletim. : 
as consequências da II Guerra, o- : : 
casionando cortes de verbas e in- : : 
t errupião do intercâ1bio com ins- : : 
tituiçoes européias. : : 

1 1 
1 1 

1945- Carlos Estevão deixa a di- : : 
reção do Huseu. : : 

1 1 
1 1 

1946- A partir desse ano, acen- : : 
tua-se a crise econômica porque : : 
passa o Estado do Pará, e o de- l : 
sinteresse do governo leva o Nu- l : 
seu a u1 decl ínio semelhante ou : : 
pior que o de 1920. : 

PERÍODO 1954 ATÉ HOJE: 
15.01 . 1951- Criação do CNPq , pela : 1955- A partir de 1955, a pes- : Ocorre a reativação e forta- : 1955- A partir de 1955, as cole
Lei nº 1310, no Governo de Gaspar : quisa cient ífica foi reativa�a : leci1ento da atividade cient ífi,a l ções antingas foram a1�liadas e 
Outra. : nas áreas principais de atuaçao : co1 a conse9uente incre1entaçao : iniciadas novas coleçoes, como 

: do Huseu e passou a incluir , : das publicaçoes co10 for1a de di- : Herpetologia e !etiologia. 
29.10.1952- Criação do INPA, pelo : ta1bé1, estudos de natureza e- : vulgar o resultado das pesquisas. : O acervo bibliográfico expan
Decreto nº 31 .672, no Governo de : conô1ica. l diu-se, passando de 18.808 para 



Getúlio Vargas. : Fora1 desenvolvidos i1por- : 1955- Publicação do volume nº 11 : 160.000 doçu1entost incluindo li-
: tantes projetos co1 a colabo- : do B0leti1 do Huseu. : vros, periodicos, tolhetos, sepa-

27.07.1954- Instalação do INPA, : ração de outras instituições, : : tas, etc .  
e1 Hanaus, e1 substituição ao Ins-l sendo o Huseu Goeldi e o I N P A l 1956- Publicação do volu1e nº 12, : 
tituto Internacional da Hilêia. : as que 1a i s  contribu íra• para : encerrando a série antiga. : 

: o conheci1ento cient ífico da : : 
07.12.1954- Assinado o ter10 de : A1azônia. : 1957- O Boleti1 é desdobrado e1 : 
acordo para adi i n i stração do Hu- : : séries correspondentes às áreas : 
seu pelo INPA/CNPq, por u1 prazo l : de atuação do Huseu, passando a : 
de 28 anos. : Principais linhas de pesquisa: l ser editados: Nova Série Antrapo- : 

: : logia,Nova Série Botânica,Nova Sê- ' 
1 955- Sob a ad1inistração do INPA/: - Antro�ologia/Arqueologia: PQ : Geologia e Nova Série Zoologia. 
CNPq, te1 início a recuperação do : pulaçees ind ígenas da Aia- : 
patri1ônio do Huseu Goeldi, inclu-: · zônia; linguística ind ígena; l 1962- In ício da publicação do Bo-
indo instalaião e acervo, co1: : núcleos hu1anos resionais; : leti1 do Huseu Paraense Em í lio 

- A1pliaçao das Seções e Divi- : proces�os de adaptaçao do hQ : Goeldi Nova Série avulsa, editada 
soes: : 1e1 pre-colo1biano e1 deter- l so1ente neste ano. 

- Restaura,ão da Biblioteca; : 1inadas condições a1bientais : 
- Construçao do Biotério; : e utilização de recursos na- : 1962- Início da Série "Guias". 
- Refor1a do Herbário; : turais; salva1ento de sítios : 
- Organização da Fototeca. : arqueológicos a1eaçados pela : 1964- Início da Série "Publica - : 

: recente ocupação da Aaazô- : ções Avulsa{, para divulgação qe : 
1969- Assinado u1 terao aditivo : nia; especificidades sociais : trabalhos nao enquadrados nas a- : 
prolongando por 1ai s  20 anos (atê : e étnicas da A1azônia na Pré-' reas de pesquisa tradicionais do : 
1994) a ad1inistração do Huseu : história, Hist ória e trans- Huseu. : 
pelo INPA/CNPq. : for1ações Conte1porâneas; : 

1 1 
1 1 

1971- Tea in ício a construção de : - Botânica: estudos fitológi- 1282- In ício da Série "Publica- : 
novos prédios na área do Huseu : cos e1 faixas pioneiras, zo- çoes Extras", destinada à publi- : 
para abrigar os departa1entos de : nas de reeresa e áreas de cação de 1onografias e trabalhos : 
pesquisa e as exposições. : colonizaçao; estudos taxonô- não necessaria1ente vinculados à :  

: 1i cos de diverias fa1í lias pesquisa cient ífica. 
1978- Adguirida nova área para : de plantas, essencias e fru-
construçao do Ca1pus de Pesquisa : tas coaest íveis da Região; : 1984- In ício da edição do Bolet i m : 
do Huseu. : : do Huseu nas Séries atuais. : 

: - Ecologia: estudos sobre a :  : 
1980- Te1 in ício a construção do : estrutura e funciona1ento da : : 
Ca1pus, co1 recursos obtidos jun- : floresta a1azônica; estudos : : 
to a FINEP. : sobre a utilidade prática de : : 

: deter1inadas plantas da Re- : ·  : 
1981- São transferidos para o : gião; : 
Ca1pus os Departa1entos de Botâ- : 1 

nica, Zoologia e Biblioteca. : - Zoologia: estudos h>:onô1i- : 
: cos de vertebrados e inver- : 

1982- Criação do Departa1ento de : tebrados; levanta1entos fau- : 
Huseologia. : n ísticos; distribuição geo- : 

: gráfica das espécies, co1- : 
1983- E1 1arço de 1983, o Huseu : porta1ento, ecologia e genê- : 
deixa de ser subordinado ao INPA, : tica de certos grupos de a- : 
t ransfor1ando-se e1 unidade autô- : ni1ais; estudos para preser- : 
no1a do CNPq . vação da fauna a1azônica; : 

1 1 

1984- Instalação do CPD - Centro : - Geologia: estudos geológicos 
de Processa1ento de Dados. : e paleontológicos relaciona-

: dos ao Devoniano, Carbon ife-
1987-1989- A1pliação do CPD e sua : fero e Terciário; estudos de 
transfor1ação e1 Departa1ento de : geologia a1biental ; geofísi-
Processa1ento de Dados. : ca aplicada à arqueologia; 

Recuperação e 1anutenção dos : geologia histórica. 
prédios do Parque Zoobotânico. : 

Expansão e conclusão dos pré- : 
dios no Ca1pus de Pesquisa. : 

' ' 
1989- Criação do Departa1ento de : 
Ecologia. 



ANEXO ;> 

P UBLICAÇ6ES EDITADAS PELO MUSEU GOELDI 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

T Í T U L O S  I TONOS/VOL I FASCÍCULOS I ANO/PERÍODO IARTIGOSI ARTIGOS POR �EA I CARACTERÍSTICAS DA PUBLICACiO 
: : : DE PUBLIC. 1 1 : 

01. Ke1ór ias do Kuseu Paraense de : 4 volu1es : 4 
História Natural e Ethnografia : : 

02. Arboretu1 A1ozonicu1 

1 1 
1 1 

: 5 décadas l 1ª à 4ª 

f : décadas 
1 1 
1 1 

: : sa década 

: 1900 a 1905 : 7 : Antroeologia 1 : Reúne artigos considerados longos para 
l Geociencias 1 : o Boleti1 e co1 grande nú1ero de es-
: Zoologia 5 : taipas e fotos. 

: 1900 a 1906 : 5 : Botânica 
: ( icono-l 
: graf . ) l  

l 1988 

5 l Iconografia dos 1a is  i1portantes vege
l tais exeontâneos e cultivados na regi
: ao A1azonica. Voltou a ser editada e1 
: 1988. 

03. ,1bu1 de Aves A1azônicas. : 3 fasc ícul . :  1900 a 1906 l 3 : Zoologia 3 : Catálogo descritivo sobre as aves da 
: Região. : 48 esta1pas: l (icono-: 

: : : graf . )  : 1 
1 

04. 8oleti1 do Kuseu Paraense de : 12 to1os 
Hist ória Natural e Ethnogra- : 
phia. : 

1 
1 

Boleti1 do Huseu Paraense E1 i- l 
l io Goeldi. 
(série ant igal 

05. Boleti1 do Nuseu Paraense E1i- : 299 nú1e- : 
lio Goeldi. l ros 

(nova série) 
1 
1 

06. B0leti1 do Huseu Paraense E1 i- l 12 volu- l 
lio Goeldi. : 1es 

( séries atuais) 

26 

19 

: 1894 a 1956 : 189 l Antroeologia 
: Geociencias 
: Botânica 
: Zoologia 
: Outros 

10 1 Periodicidade irregular. Sofreu 2 lon-
19 : gos per íodos de interrupção: 1914 a 
49 : 1932 e 1934 a 1949. Desde a publicação 
68 l de seu 1º To•o, e1 1894, o t ítulo fo( 
43 : 1odificado varias vezes. Atualmente, e 

: considerada co10 série antiga do Bole
: ti1 do Kuseu. 

: 1957 a 1983 : 299 l Antroeologia 84 : A partir de 1956, o B0leti1, que ante
: Geociencias 32 l rior1ente cobria todos os assuntos e1 

l 1984 a 1989 l 102 

: Botânica 59 : u1 1es10 volu1e, passou a ser desdo-
: Zoologia 124 : brado e1 séries, cada uma delas corre� 
: : pondente às áreas de atuação do Huseu. 
l : Cada sfr i e adotou sua nu1eração se-
: : quencial própria. 

: Antropologia 
: Botânica 
: Zoologia 
1 
1 
1 
1 

14 l A partir de 1984, o B0leti1 passou a 
43 : ter periodicidade se1estr�l e adotou 
45 l nova numeràçao para cada area, nu1era-

: ção e�ta co1posta de volu1e (anual ) in 
: cluindo 2 fascículos cada (se1estral ) .  

---------------------------------------------------------------------------------------- .,. ---------------------------------------------------
07. Publicações Avulsas. 

08. Publicações Extras. 

09. Série Guias. 

10. B0leti1 do HPEG. 

(nova Série Avulsa) 

: 40 nú1e- : 
: ros 

l 35 nú1e- l 
1 ros 

l 6 nú1eros : 
1 
1 
1 
1 

: 1 volu1e 

1 1 .  Catálogos,folhetos,álbuns para : 
colorir e outras for1as de di- : 
vulgação do Dep . de Huseologia : 

8 

12. Revista Brasileira de Arqueo - : 
logia. : 

13. Ciências e1 Museus 

1 
1 
1 
1 

4 

8 

6 

: 1964 a 1989 l 

1982 a 1989 : 

96 : Antropologia 
: Geoçiências 
: Botanica 
: Zoologia 
l Outros 

35 : Antropologia 
l Botânica 
: Zoologia 
: Outros 

70 : Destinadas à publicação de trabalhos 
4 1 quf por seu caráter descritivo-infor-
9 :  tivo, não se enquadrai nas séries 

10 : clássicas do Bolet i1. 
3 : 

10 : Honografias e outros trabalhos não ne-
2 :  cfssaria1ente resultantes da atividade 
3 :  de pesquisa do Kuseu ou ligadas à área 

2t : científica. 

: 1962 a 1989 l 6 l Antropologia • 3 : Infomções para orientação e1 relação 
: Botânica 2 :  às coleções, acervo, trabalho de cai-

1962 

l 1986 a 1989 : 

: 1984 a 1987 : 

1989 

: Outros 1 : po, etc. 

4 : Outros 

27 : Arqueologia 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

5 l Museologia 
1 
1 

4 l Destinada a publicar artigos não rela
: cionados às áreas básicas de pesquisa 
: do Nuseu. 

l Publicações que visai atender as ati
: vidades de extensão do Departa1ento de 
: Huseologia. 

27 : Editada pelo Huseu co1 apoio do CNPq e 
l FINEP, de periodicidade se1estral . 
: Não visa atender as necessidades de 
: divulgação do Museu. 

: Editada a partir de 1989 para atender 
l a  área de Huseologia. 
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ANEXO �� 

PRODUT IV IDADE DOS TiTULOS NOS D IFERENTES P ER i ODOS ( Nº de a r t igos > 

TÍTULO / PER Í ODO 1 1894-1921 1 1 930-1954 1 1955-1989 1 TOTAL 

Memór ias do  Museu P araense de 
H ist ór ia Nat ural  e Et hnograph ia 7 

Arboretum Amazon icum 4 1 

Bo l et im An t igo do  Museu Sfr ie 1 

Ant iga 161  24 4 

Bol et im dçi Museu - Nova Sér ie 299 

Bo l et im do  Museu - Sér ies At ua is 102 

Pub 1 i caç:Ões Avu l sas 96 

Pub 1 i caç: Ões E:-: t ras 35 

T O T A L 172 24 537 

OBS :  Nenhum tít u l o  fo i pub l icado pe l o  Museu Goel d i  nos períodos de 
1 912-1932 e 1934-1948. 

7 

5 

189 

299 

102 

96 

31:· d 

733 



ANEXO 4 

P R ODUT I V I DADE DAS &R EAS NOS D I FE RENTES P ER i OD08 C n Q d e  ar t i g os > 

ÁREA / PER ÍODO 

A n t  1·· o p <:l l 0 9 i <:\ 

13 o t  ;;,1. n i e •" 

G <-:� o  1 09 i a 

Z o e>  1 o i;J i f:\ 

() t 1.1 . ,,. ,·,\ i,; r,, r e ,,\ s 

T O T A 1... 

1 1 894- 1 92 1  1 1 93 0 - 1 954 1 1 955- 1 98 9  1 TOTAL 

7 '") t.· .. 

:1. 

:1 4 

3. 3 4  
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ANEXO �.'i 

PRODUTIVIDADE DOS T ÍTULOS POR ÁREA NOS DIFERENTES PER ÍODOS ( nº de artigos > 

PERÍODO 1894-1921 l i  930-1954 : 1955-1989 
:------------------------------:----------:--------------------------------------------------------------

: Boleti1 :Ne1órias :Arboretua : Boleti1 : Boleti1 : Boleti1 : Boleti1 :Arboretua : Public .  : Public. 
&REAS : sér.antiga : do Nuseu :A1azonicu1:sér .antiga:sér.antiga:nova sér. :sér.atuais :A1azonicua: Avulsas : Extras 

Antropologia 7 

Botânica 48 

Antropologia 16 
1\ 
1 52 1 

Total nas áre-: 
as e1 estudo : 123 

Outras áreas : 
(6eograf/Ad1i- : 
nistr/Biogra- : 
fias/etc )  

38 

TOTAL GERAL : 161 

1 
1 
1 4 1 

2 

5 

7 4 

7 4 

2 

1 

3 

14 

20 

4 

24 

2 

3 

4 

84 

59 

32 
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299 

299 

14 

43 

45 

102 

102 35 
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4 

10 

93 

3 

2 

3 

15 

20 
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